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I - CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PROGRAMA APRESENTADO 

Ao e l a b o r a r o programa do p r e s e n t e t r a b a l h o , h e s i t e l - p o r 
se t r a t a r dum t r a b a l h o de fim de Curso - se havia de segu i r as 
d i spos i ções regulamentares e x i s t e n t e s para as cons t ruções e s c o ­
l a r e s ou um c r i t é r i o t e ó r i c o pos to na g e n e r a l i d a d e dum problema 
de a r q u i t e c t u r a a r e s o l v e r . 

Uma formação t e ó r i c a , supe r io r aos casos comuns, obr iga 
"a procura de so luções não condic ionadas , ¾ v a r i a ç ã o complexa 
dos seus problemas. B a s e i a - s e nos p r i n c í p i o s de formação i n d e ­
pendentes dum condicionamento de regu lamentos , por vezes u n i l a ­
t e r a i s , que condicionam as v a s t a s concepções que um problema de 
a r q u i t e c t u r a necessar iamente comporta. Contudo, o n íve l t e ó r i c o 
dos probèemas de a r q u i t e c t u r a ou urbanismo, embora n e c e s s á r i o s 
para os seus pontos de v i s t a de f i n a l i d a d e , não deve se r de t a l 
modo que conduza a p r e t e n s õ e s meramente u t ó p i c a s . E no sen t ido 
de ser harmonizada com os problemas concre tos que a nossa forma­
ção duran te o Curso ê f e i t a . Há como que uma i n t e r p e n e t r a ç ã o dos 
seus i n t e r e s s e s , r e se rvando- se sempre para e s t e o n í v e l t e ó r i c o 
i n d i s p e n s á v e l a uma formação supe r io r que h a b i l i t e os fu tu ros 
a r q u i t e c t o s a terem urna Consciência P r o f i s s i o n a l supe r io r aquela 
que na vida p r á t i c a l h e Há-de ser e x i g i d a . 

A f a m i l i a r i z a ç ã o com as ex igênc ia s c o t i d i a n a s ttra que 
se r ob j ec to de grande es tudo por p a r t e dos f u t u r o s a r q u i t e c t o s 
para de l e s e x t r a i r uma a r t e s i n g u l a r : a sua e a das c i r c u n s t â n ­
c i a s amb ien t a i s . Na concepção das suas so luções os r e f l e x o s da 
sua p e r s o n a l i d a d e e do meio são , p o r t a n t o , i n e v i t á v e i s . Quanto 
mais r e a l i z a r o n í v e l t e ó r i c o a que a sua formação e preparação 
o conduziu, t a n t o mais r e a l i z a Ar t e e se torna a r t i s t a na v e r d a ­
de i r a acepção da p a l a v r a . 

Por e s t e s f a c t o s , e se e sco lhes se para o meu programa 
uma escola para ser ap l i cada nas condições que normalmente se 
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impSem, t r a i r i a essa formação t e ó r i c a , mais t r a n s c e n d e n t e , que 
duran te o Curso somos obr igados a e s tuda r nos problemas de §ran~ 
de Composição. 

Poder ia também, em vez de e l abora r o p r e s e n t e t r a b a l h o , 
s egu i r ou t ro caminho que t r a r i a em grande p a r t e uma reso lução de 
problemas semelhan tes : i n s o l a ç ã o , aquecimento, e t a n t o s o u t r o s 
adap t áve i s aos i n t e r e s s e s mais comuns a r e s o l v e r , da economia, 
do nosso c l ima, e t c . , encarando t a i s problemas sob o aspec to 
duma corração e adaptação aos p rog re s sos v i g e n t e s para a s cons -
t ruçSes e s c o l a r e s . Por v á r i a s c i r c u n s t â n c i a s p r e f e r i o programa 
que a p r e s e n t e i . 

Ê p o r t a n t o um t r aba lho c o n j e c t u r a l , mais um ensaio no 
sen t ido das a n t e r i o r e s Composições. 

JL v / l l X V ^ 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
;EDOCUMENTAÇÃO 

I I - PRINCÍPIOS DE ORIENTAÇÃO DO PRESENTE TRABALHO 

Pretendem t an to os povos como os i nd iv íduos um t r a t a ­
mento em igua ldade de cons ide rações . Nessa l u t a e quaisquer que 
sejam os s e n t i d o s f i l o s ó f i c o s das d i f e r e n t e s o r l en taçCes s o c i a i s , 
ê a escola o ponto de p a r t i d a - ê ela a c a p i t a l da formação da 
soc iedade . 

A s s i s t e - s e ac tua lmen te , onde se i n t r o d u z i u a i n v e s t i ­
gação pedagógica , ao mi l ag re das p o s s i b i l i d a d e s , t a l v e z o maior 
d e s t e s é c u l o : dar a cada ind iv iduo ,sobre tudo ,uma p r o f i s s ã o com­
p a t í v e l com a sua p e r s o n a l i d a d e e apt ldCes com que a Natureza o 
do tou . A 

Pode d i z e r - s e que a subs tanc ia que anima toda e s t a 
dou t r ina se base i a nos p r i n c í p i o s defenflidos por Roussaou e 

Pestal*l?BÍ. -*«-Ur -
Ê cur ioso^que todos os verdadei ramente r e s p o n s á v e i s 

na condução dos povos, embora muito c u s t e , se esforçam por r e ­
so lve r "Íf*V/ pt-<?k>lewi«s. 



As repercussões deste;factos, juntamente com os problemas 
intrínsecos da arquitectura, deram lugar a uma doutrina de arqui­
tectura e urbanismo escolares. Verifique-se atê que ponto, entre 
nós, as palavras do ilustre Subsecretário de Estado da Ed. Nacio­
nal, extraídas dum dos seus despachos, vão de encontro a estes 
princípios: M Ê evidente que a difusão do ensino primário vem 
tornar ainda roais actual o problema de integrai no seu ambiente 
próprio a escola primária... ". Ê mais adiante continua: *• • • • 
a melhoria da formação social dos professores, que lhes permita 
comprender e viver os problemas das comunidades locais e lhes 
faculte uma específica preparação teórica e prática...14; M Na 
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fase do cinema educativo... não poderá ser esquecida a inclusão 
de algumas f i t a s . . . " ; * . . . com espírito de colaboração, e sob 
a orientação do mestre, do cultivo de uma pequena horta e jardim, "j 
M Fomentar-se-á também a criação de pequenos museus junto das es­
colas primárias. Esses museus, que poderão ter carácter etnográ­
fico, deverão incluir reproduçSes, gravuras . ..**; " . . . na biblio­
teca central e nas bibliotecas móveis...M; * . . . que pelo menos 
cada criança plante uma %rvore anualmente...*. 

Paz igualmente a defesa dos esforços para que a escola 
rural se não desligue do meio em que actua, antes se integre ne­
le, afim de que os alunos sintam o interesse e o amor consciente 
da vida dos campos. Este problema, que ê de palpitante interesse, 
deve ser estudado dentro dum sistema organizado. 

Como o meu trabalho se refere ¾ implantação de uma escola 
numa zona da cidade do Porto, tais princípios, e conforme se de­
preende para as zonas rurais, têm para os centros urbanos e indus­
t r ia is uma maior razão de existir pela necessidade mais urgente 
do ensino em contacto com a Natureza. 
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Estas c i rcuns tâncias , bera como aquelas que dão ao ensino 
ac tual urna in s t ab i l idade dos seus métodos, pela introdução dos 
conhecimentos c i en t í f i cos , dão ao próprio ensino, de $*< j | tão 
complexo, uma f l ex ib i l idade que se r e f l ec t e no urbanismo e na 
a rqu i tec tu ra . Por outro lado, e conforme se pretende, a escola 
não deve ter ábmente a função de ensinar durante a época própria 
de i r % aula. A educação faz-se durante toda a vida, A escola 
tem sempre a sua função constante e mdltipla a desempenhar. 
Sendo assim, para o desenvolvimento do meu trabalho procurei 
atender os pontos de v i s t a que itesumo: 

1 - Urbanismo e arqui tectura dentro da sua ac tual doutr ina. 
2 - Introdução dos progressos c i en t í f i cos na escola . 
5 - Servir a criança e o adul to . Forçosamente deve atender-se as 

$uas esca las . 
4 - Considerar os aspectos técnicos como elementos de in f ra -

e s t ru tu ra . 
5 - Atender ^ economia da unidade de construção. Atender %s t é ­

cnicas prê-fabricadas ou èut ras poss ib i l idades . 

Estas considerações tèru, como ê óbvio, leyado um grande 
número de a rqui tec tos a exporem os seus pontos de v i s ta sobre os 
p r inc íp ios teór icos da arqui tec tura escolar . Trata-se dum estudo 
profundo de que, pr£ticamente, o presente trabalho é apenas um 
l i g e i r o ensaio, um como guia ou fórmula a seguir num problema se­
melhante. 



Ill - PROBLEMAS DE URBANISMO CONDICIONADOS PELA CRIANÇA 

Não se pode contar com os casos espontâneos, i so lados , in» 
compreensíveis para a grande maioria, embora es tes sejam, por vezes, 
as reacçftes das necessidades das grandes massas. Cabe ao urbanista 
a grande responsabil idade de considerar a importância que a escola 
desempenha no conjunto urbano - a responsável d i recta do desenvol­
vimento i n t e l e c t u a l , f í s i ca e soc ia l . No seu conjunto deve e s t r u ­
t u r a s s e , t a l como sucede organicamente, para que uma educação i n ­
t eg ra l seja a sua act ividade primária . 

Coincidem, em grande p a r t e , es tes propósi tos para soluçSes 
mais ou menos f e l i z e s de urbanismo, já ensaiados e postos em p f a t i -
ca em alguns p a í s e s , que ê desnecessário apontar. 

De encontro a es tas i d e i a s , ve ja-se entre nós, a campanha 
da l igação da Escola Primária ao movimento de In tens i f icação Agrá­
r i a . Visa } preparação dos professores neste sent ido; % Formação 
de Escolas'Agro-Pecua*rias; ¾ implantação de fcrvores, sobretudo nas 
escolas dos centros r u r a i s ; e t c . . I s to ê, há vantagem que a escola 
seja implantada numa zona nas condiçSes semelhantes % local ização 
que apresento na folha n«. 1 % esc. 1/2.500. Por i s s o , destino uma 
grande superf íc ie de terrenos 1 que envolvem a escola e os campos de 
jogos da Unid. Residencial de modo a que a i se pratiquem as a c t i v i ­
dades l igadas ao Mov.Agrícola. 

0 facto de l i g a r os campos de jogos dos adultos com a e s ­
cola t r az a vantagem, como ê uso na Holanda, de favorecer essa zona 
não edificada por um conjunto agradável de parques, indispensável 
a um meio que nunca será bom de mais para os f ins em v i s t a . Além 
de favorecer a escola com uma maior superf íc ie l i v r e , o parque e os 
campos de jogos gozam dum conjunto que retalhado de nada s e r v i r i a . 
0 parque da Unid. Residencial reúne, assim, inúmeras vantagens de 
que se torna desnecessário f a l a r , sal ientando, porém, que t a i s * 
terrenos ficam destinados conjuntamente para a mais elevada exprès-
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são da educação: mens sana i n corpore sano. 
0 estudo para a implantação ê f e i t o quase esquematicamente. 

No entanto não pude fugir ao essencial para a formação do conjunto 
e j u s t i f i c a r a localização da escola dentro dos p r inc íp ios já 
apontados. Assim, sbmente para um rápido esclarecimento, confor­
me se depreende da l e i t u r a da folha na. 1, posso resumir os pon­
tos que mais interessam aqui; 

1 - Integração de dois conjuntos r e s idenc ia i s de aproximada­
mente 2.400 hab i t , cada. formando uma Uni d» de Vizinhan­
ça com os seus serviços comuns. 
A escola dis ta dos pontos mais desfavoráveis cerca de 
350 a 400 m.. 

2 - Formação centr ípeta em cada um destes conjuntos; '• a tê a 
TJnid. de Vizinhança as necessidades das crianças determi­
nam principalmente a es t ru tura do aglomerado H - segundo 
a opinião do Arqt.Paul Nelson. 

3 - I n c l u i r , para a economia dos te r renos , os campos de jogos 
e parques da Unid. Residencial no terreno da escola , fo r ­
mando assim um todo l i v r e e espaçoso com var ian tes de su­
pe r f í c i e s verdes com interpenetração de outros volumes. 
Beneficiação recíproca destas vantagens. 

4 - As creches, dada a l iberdade de implantação dos blocos, 
poderão funcionar num r / c . adequado, o que garante , sem 
dávida, uma economia do conjunto ( ter reno e construção). 
Igualmente as escolas i n f a n t i s , embora entre nôs não eosís-
tam, poderão funcionar, sem prejudicar o seu ambiente pr<5-
r i o , em blocos separados dos das creches e também num r / c . 
adequado. Uma boa implantação destes blocdb pode garan t i r 
um ef ic ien te funcionamento segundo as exigências da nova 
pedagogia. 
Assim, f i z a localização destas nas proximidades das l i -



gaçSes das v i a s para peSes com as de t r â n s i t o r á p i d o . A 
separaçSo das e s c o l a s i n f a n t i s %s h a b i t a ç õ e s mais desfavo­
r á v e i s ficam i n c l u í d a s na d i s t â à c i a da MVozM. 

5 - 0 conjunto ê se rv ido por 3 pene t r açSes que poderão ser 
c o n s t r u í d a s % medida da formação dos d i f e r e n t e s núcleos 
e segundo a ordem das n e c e s s i d a d e s . 
Os p r i n c í p i o s do t r â n s i t o coadunam-se p e r f e i t a m e n t e com 
os p r i n c í p i o s sobre os caminhos para os e s c o l a r e s de fen­
didos na dou t r ina do urbanismo e s c o l a r . 

6 - Os esquemas ap resen tados tfen urna u t i l i z a ç ã o t e ó r i c a . Í Q K B -

feggft A esco la com 240 a lunos s$rv# uma população de 2.400 
h a b i t . (10% t a l como se p revê para p lanos semelhan tes ) . 
N8o há propr iamente d i t o no urbanismo um condicianamento 
de numéros e problemas , mas ura conjunto sempre v a r i á v e l 
ti v o l t a de uma p r e v i s ã o . 

IV - PROGRAMA E FUNCIONAMENTO - FLEXIBILIDADE DE DESTRIBUIÇ&) 

A solução duma p l a n t a obriga %i coordenação do programa de 
modo a r e s u l t a r func iona lmente . 

Dum modo g e r a l pode e x p l i c a r - s e a a d a p t a ç S o do programa d i ­
v id indo a p l a n t a em do i s corpos d i s t i n t o s : a N. os s e r v i ç o s d iver , 
sos e a S. a s s a l a s da a u l a . A a la esquerda d e s t i n a - s e ao sexo 
masc. e a da d i r e i t a ao feminino* Ent re os do i s corpos ficam os 
r e c r e i o s e os v e s t í b u l o s . Os r e c r e i o s ficam a b r i g a d o s dos ven tos 
e p a r c i a l m e n t e do so l e das chuvas. As f o l h a s n2s . 2 e 7 e i u c i -
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dam: 
A - CORPO DOS SERVIÇOS DIVERSOS 

1 - ' À S s a l a s de de s . e t r a b . manuais formata um recan to de e n t r a ­
da a N. de modo a p e r m i t i r acesso lia exposiç6es que a l se 
abram para o extewfer. Es te á t r i o permitira* aos a lunos des t a s 
s a l a s terem aqui a sua l i ç ã o ao a r l i v r e . 

2 - 0 r e f e i t ó r i o e s t á d i spos to para um funcionamento de i n t e g r a ­
ção no conjunto com os v e s t í b u l o s , de rnodoadai r e s u l t a r a 
f á c i l a p l i c a ç ã o do pa lco para o sa l ão de f e s t a s . Nele só 
funcionam as copas, por se a t ender ao programa que cons ide ­
ra um abas tec imento e x t e r i o r . 

3 - A b i b l i o t e c a e o u t r o s s e r v i ç o s mais era contac to com o e x t e ­
r i o r f icaram jun to s no extremo nascen te para comodidade do 
p e s s o a l e seu funcionamento. 

B - CORPO DE AULAS 
1 - Ves t í bu lo s e r e c r e i o s . Para a formação do MlarM de P e s t a l o -

zz i d ispus o v e s t í b u l o p r i n c i p a l onde os móveis , conforme 
o permenor da fo lha 14, poderão l eva r os e a r t a z e s , p r o v é r ­
b i o s , decoraçSes e t c . . Contudo, como cada a la comporta 120 
a l u n o s , t o r n a - s e defensável a c r i ação de mais que urrí v e s t í ­
b u l o : pe rmi t e d i v i d i r por idades as c r i anças e e v i t a r a s 
r u i d o s a s aglomeraçSes que desvir tuam a i n t im idade e t r a n q u i ­
l i d a d e que convêm nesta p a r t e c e n t r a l da a u l a . A s u p e r f í c i e 
des t inada para corredor t§m uma forma que v i s a um desconges­
tionamento do v e s t í b u l o p r i n c i p a l e formar um como v e s t í b u l o 
e todo o seu comprimento. Faz~um alargamento em cunha para 
a s proximidades dos s a n i t á r i o s , na forma de uma pequena s a -

/ l a de e s p e c t á c u l o s . Duas a b e r t u r a s a N. que permitem v e d a r -
{ - s e rapidamente dão in t imidade %s p ro jecçSes de f i lmes que 
\ dent ro das s a l a s de aula se torna an t i - económica . Na l i g a ­

ção d e s t e s v e s t í b u l o s c r iam-se unidades serai - independentes 
formando v a r i a n t e s comuns tam a t e i s sob os pontos de v i s t a 



do rendimento pedagógico» r ec re io s , lugares p / projecçSes, 
museus permanentes, e t c . . Estas formas integram-se, como se 
ve r i f i ca pela aná l i se da p l an ta , procurando um todo complec-
to num todo funcional. Assim os ves t íbulos abrem-se in t ima­
mente para os recre ios e v ice-versa . 

2- As sa las de aula têm urna disposição que noutros capí tulos 
se j u s t i f i c a . A sua forma quadrada é actualmente defendida 
por a rqui tec tos pe r i t o s nos assuntos escolares , dada a f a ­
c i l idade de adaptação aos diferentes t ipos de ensino. Basta­
rá observar as di ferentes disposiçSes dos mobil iár ios na 
folha n2.7 para se v e r i f i c a r uma explicação. 0 seu mobil iá­
r i o deve ser amovível» com um quadro verde p ivotante . As 
aulas ao ar l i v r e poder-se-j|8 fazer junto % sala da aula , 
ficando, em p a r t e , resguardadas, como se observa. 

3-Salão de f e s t a s . Tratando-se duma escola para os dois sexos 
punha-se logo o problema da sua separação n í t i da . Porém, a 
tendência para a coeducação ê cada vez mais acentuada e t an ­
to os pedagogos como as entidades o f i c i a i s tendem para a 
aproximação dos dois sexos nas escolas de quaisquer idades. 
Posto i s t o , o p t e i pelo parecer da inspectora do Ensino Primá­
r io Belga, Mademoiselle Clare t , que neste domínio prevê que 

podi­
as escolas gémeas devetfcwyium futuro proximo ^transformar-se 
facilmente numa escola miçta. Aqui no Porto, nomeadamente 
na E_cola do Ameal, ve r i f i que i , e segundo a opinião dos 
seus Direétores , que o salão de f e s t a s , demasiado pequeno 
e só funcionando para cada sexo, de nada ou quase nada se r ­
v i r i a para as f e s t a s que pretendem r e a l i z a r . Limita-se nor­
malmente a se rv i r para projecções cinematográficas para pe ­
queno grupo de alunos. 

Estes dois fac tos - atender ¾ intenção de Mademoise­
l l e Clare t e %s ardentes pretensões daqueles Directores -
- sugeriram-se a ideia da não criação de um salão de f e s t a s 



p r i v a t i v o , por se t o r n a r ant i -económico e s e r v i r poucas v e ­
zes du ran te o ano, mas a do aprovei tamento dos v e s t í b u l o s , 
e por que não, também das s a l a s de aula e do r e f e i t ó r i o ? 

Como se v e r i f i c a , por ou t ro l a d o , grande p a r t e das 
a c t i v i d a d e s e s c o l a r e s nSo prec isam de l o c a l p r ó p r i o . A sa la 
de aula ê apenas o lugar mais f requente .A liçã*o, dent ro das 
c a r a c t e r í s t i c a s p r á t i c a s da escola contemporânea ê,, como se 
sabe , i n s p i r a d a em dados c i e n t í f i c o s e f e i t a em qualquer l u ­
gar ( Decroly, Winnetk^, Dal ton, e t c . ) . Nas p l a n t a s da3 f o ­
l h a s n2s . 2 e 7 a d i v i n h a - s e a t é que ponto se pode conseguir 
t a l o b j e c t i v o . Por ou t ro l a d o , e no caso dos v e s t í b u l o s , 
os p r i n c i p i o s de f l e x i b i l i d a d e n8o só se rv i r i am o exemplo 
apontado por Mademoiselle C l a r e t , como alem do salSo de 
f e s t a s poder ia a í funcionar um magnifico g i n á s i o , grande 
v e s t í b u l o de b r i n c a r ou para o u t r a s concent rações . Nas s a ­
l a s de a u l a , os t ab iques desmontáveis permitemypor exemplo, 
uma f á c i l anexaçã*o de l a b o r a t ó r i o s ou s a l a s de t r a b a l h o , 
sem p r e j u d i c a r a cons t rução . 

V - ESTUDO DUM MÓDULO ECONÓMICO A NORMALIZAR X RESTANTE 
CONSTRUÇÃO 

Dos f a c t o r e s que condicionam o desenvolvimento da 
a rqui tec tura , destaca-se o económico. 

Ê sobretudo nas construções escolares que esse 
factor se faz s e n t i r . Prova-o o tema generalizado para as 
construções escolares no último congresso da U.I .A. : "Como 
sa t i s faze r %B necessidades urgentes das construções escolares" 
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Aqui, concordou-se além dacna modificação dos regulamentos da 
edi l idade escolar , na necessidade da procura de elementos es ­
tandardizados e normalizados; de técnicas especial izadas ou 
mistas ; de aplicação de novos mate r ia i s ; enfim, na u t i l i zação 
de processos modernos e t r ad ic iona i s que trouxessem %s cons­
truções a sua ef icácia e vantagem. 

Na dúvida das técnicas a seguir e como de outros 
elementos não dispunha - ensaiei 4 soluções. (Ver folhas 3 e 4) . 
Concluí! 
1- A solução B, u t i l izando o maior número de elementos p r e ­

f a b r i c a d o s resul tou mais económica. 0 módulo orçamentado 
para ensaio destes sistemas construtivos consta de uma sala 
de aula , com a par te correspondente ao ar l i v r e , ves t íbulo 
para projecções cinematográficas e recre io coberto. Em nú­
meros redondos, abrange um t o t a l de 181 m2 e, salvo qual­
quer omissão das quais a maior foi o propósito de excluir 
a obra de e l e c t r i c i s t a e aquecimento, o seu preço dê 5âff 
escudos por m2. 

2-Com a solução A, consegula-se ura acabamento superior te 3 . 
Contudo, reúne também inconvenientes e d is ta 2Í. aoo esc. 
aproximadamente cada módulo. 

As outras soluções, também mais excessivas, t i ­
nham o problema da conservação, apesar de como acontece na 
B, ser possível o aproveitamento da maioria dos mate r ia i s , 
como não acontece na A. 

A uma arqui tectura desmontável e f l ex íve l deverá 
corresponder uma sociedade bastante indus t r ia l izada e d i ­
nâmica. Estas condições não são fáceis de ve r i f i ca r na 
grande maioria dos pa í ses . A formação dos elementos pa r ­
c i a i s para uma unidade pro tó t ipo , facilmente desmontável e 



flexível é, entre nós, economicamente Irrealizável. 
Resultou um sistema misto decónstrução, onde trans­

parece a preocupação de aplicar elementos estandardizados 
e normalizados, que foram afinal, demonstrados pelo pró­
prio trabalho em curso, os elementos melhores a conside­
rar. 

Para o estudo do próprio módulo da solução B e das 
condições de aplicação deste %i restante construção (ver 
folha n2 12), saliento os seguintes pontos de vista: 
1- 0 numero de apoios e de vigas contrabalança com sucesso 

o partido adoptado apesar das vigas precomate tipo 
X P - 16,5 de 6 e 7 metros serem mais económicas res­
pectivamente lo a 15 esc. por metro linear que as de 
8 e 9 metros. 0 momento para estas últimas convém con­
siderar: 76o Kgs. m.. 

2- A caixilharia de betão vibrado e de ferro tem as dimen­
sões e pormenores normalizados para toda a construção. 
O módulo deste conjunto é ilustrado pela respectiva fo­
lha n2 13, que convinha fosse simples. 

5- Nos vestíbulos, convinha que os vãos fossem a 13 metros. 
As 3 vigas de ferro armado vencera-no s economicamente. 
No contraventamento assenta o algeroz que separa os dois 
corpos, (ver folhas 6, 9 e 12). 

4- Características dos tabiques amovíveis: 
a - Redução do som: só contraplacado reduz 4o dbs., 

fora o forro interior de omnilite,de valor alto a con­
siderar, cujas tabelas não consegui. 

t - peso por metro a toda a altura: aproximadamente 
7o quilos. 

c- Preço por m2 excluindo a pintura, nos tabiques de 
correr as ferragens e nos desmontáveis os aros: 79$5o 
(só material). 
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VI - INSOLAÇÃO E AQUECIMENTO TÉRMICO. ILUMINAÇÃO. VENTILAÇÃO. 
ACÚSTICA.'ELECTRICIDADE. AQUECIMENTO ARTIFICIAL. HUMIDADE. , 

A orientação teórica de todos os pontos de vista nos pro­
blemas de arquitectura abrange dois campos distintos: o da finali­
dade em que esses pontos de vista são orientados e o do sentido 
prático das concretizações. Como os trabalhos de arquitectura são 
de índole a reunir elementos de síntese, a consideração dos pro­
blemas técnicos na generalidade são os que entram como elementos 
de infra-estrutura. Por isso, a par dos considerados para a cons­
trução distingo os elementos seguintes: 
1 -VUma vez que optei pela sala quadrada e, para reduzir os incon­

venientes duma luz unilateral, fiz o estudo do aproveitamento 
térmico aumentando a superfície de exposição a S. de modo a 
colocar os vidros nas zonas de temperatura máxima e mínima, 
respectivamente par8 inverno e para o verão. Para a determina­
ção de todos os elementos desta composição servi-me de dados 
recolhidos no Inst. Geofísico da U.P. para o ano de 1954 refe­
rentes ¾s condiçSes conforme a planta topográfica. Os gráficos 
e desenhos práticos a que cheguei vão representados,sumaria­
mente, na f. n2 5 e permitem verificar: 
a) Do inverno ¾ primavera: penetração da luz e calor de modo 

que pela colocação oblíqua do tecto revestido a estuque, 
sirva de refletor dos raios lum. e caloríficos. Obtenção 
do ambiente quente e iluminado natural e econbmicarnente. 

b) Transformação das ondas lum.. em caloríficas na superfície 
pintada de preto e absorção das ondas caloríficas directas. 
Esta superfície serve de pala para proteger a cabeça das 
crianças do sol no inverno. 

c) No verão esta pala não recebe sol, conforme se observa pe­
los movimentos do Astro.(ver ângulos de inclinação do sol 
nos diferentes azimutes). 



d) Aplicação de mater ia i s que aumentem a intimidade da inso­
lação térmica (omnili te e madeira). As p in turas a branco 
nos estuques para r e f l e t o r e s ; para a absorção sbmente 
omnili te pintada a p r e to . 

e) Defesa a p a r t i r da primavera a té ao Outono da hel iose 
excessiva. A largura de cada quebra-sol fixo é função dos 
dados obt idos . Por outro lado v e r i f i c a - s e pelos desenhos 
que há uma penetração média do sol a té um pouco além dos 
equinócios f e i t a propositadamente posto que as temperaturas 
médias em Março e Abril nos últimos 62 anos foram re la t iva 
mente baixas . 

f ) A luz obtida é também factor das far iaçSes so la res . A pala 
dentro da aula evita o excesso de lua e deslumbramentos 
da par te superior . Os ref lexos da par te in fe r io r podem 
ser regulados por es tores metál icos. 0 quadro obtétn uma 
luz superior e uniforme conforme se conclui , 

g) Estes p r inc íp ios gera i s para iluminação e insolação foram 
aplicados fc r e s t an t e construção. 0 corpo dos serviços d i ­
versos goza dos benefícios de exposição solar durante o 
inverno, (ver cortes da folha 8 ) . A FACHADA NORTE, no 
inverno, recebe a luz di recta do so l . Aparece iluminada 
di recta e quase completamente pelo sol ent re as 10 e as 
14 horas . 

Não aperesroitei os movimentos gráf icos do sol por 
desnecessário, v i s to que as variações para os s o l s t í c i o s 
e equinócios com os d i ferentes graus de elevação no lugar 
considerado, são o suf ic ien te para determinar os valores 
a pro jec tar e permit i r urna máxima insolação no inverno e 
mínima no verão. 

2 - VEííTILAÇÃO. Pela inclinação dos tectos e s t a / é f á c i l de se f a ­
zer mesmo que considere aber turas u n i l a t e r a i s . (Ver f. n25). 

5 - ACÚSTICA. % favorecida também pelos tectos inc l inados . Nas 
c a r a c t e r í s t i c a s para os tabiques amovíveis já f a l e i da redu­
ção des tes . Na grande sala dos ves t íbulos o tecto está acaba­
do em reboco duro com p e r f i l em zig-zag.(ver corte deste ¾ e s ­
cala 1:5o). Em planta a sua formo permite também uma reflexão 
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dos sons. Para o r e f e i t ó r i o , loca l destinado ao palco, t e r - s e 
-^ que colocar urna superf íc ie provisór ia a formar tecto para 
se obter melhores condições ac&sticas. 

4 - INSTALARÃO ELÉCTRICA. Fiz um esquema da d i s t r ibu ição geral 
das correntes fo r t e s e f racas por considerar que no presente 
trabalho es tas poderiam condicionar cer tos problemas. Por ex; 
o dos roços. Por outro lado, o facto do programa se tornar 
f l ex íve l obriga a considerar a iluminação já própria para e s ­
sas var ian tes prováveis . A sua d i s t r i b u i ç ã o , com os quadros 
e l éc t r i cos e alvos de campainhas, comutadores, e t c . estão já 
p r ev i s t o s para funcionarem dentro das var ian tes do programa. 
(Ver f. n2 2) . 

5 - AQUECIMENTO ARTIFICIAL. Embffra o valor térmico pelo sol seja 
o factor idea l a explorar, há dias no inverno em que o aqueci­
mento a r t i f i c i a l é indispensável ,a não ser que se f izesse a 
retenção do calor solar para es tes d i a s . Não me parece a n t i -
-econÓmic© a ins ta lação dontermo-bloco t ipo T.B. de 75.000 
ca lo r i a s . 0 seu custo ê de 43.000 E s c , para orçamentos já 
p rev i s to s . 0 coiasumo por hora é de 1$30, a funcionar para 
todas as dependências com excepção dos vestíbulos,num ambiente 
aproximado > volta de 19 graus. A ins ta lação é economical bas ­
tará ap l ica r nos condutores e re tornos uma armação forrada de 
omni l i te . Este mesmo aparelho faz a vent i lação a r t i f i c i a l pelo 
ar ex ter ior corrigido ou pelo ar i n t e r i o r recirculado como se 
pre tender , por intermédio de um bipasse junto do termo-bloco. 
(ver esq. da p i . da f. 6) . Segundo o estudo desta folha as 
correntes fazem-se por convecção. A regulação em cada depen­
dência ê f e i t a por uma alavanca que gradua .o ar com persianas 
de saída/no condutor ins ta lado na pala para absorção do calor . 
Como as superf íc ies vidradas estão propositadamente na forma­
ção das correntes do retorno o ar quente limpa as suas poeiraB 
con&nuamente, e evita a condensação do vapor de água. Arrasta 
logo, também, a maior pa r t e do ar f r i o que penetra pelos v i ­
dros (ver cortes da f. na. 5) . Ainda que o ar extraído não con 

te como fonte de calor , a sua passagem constante para o retorno 
(ver cor tes) ajuda a conservar o solo quente. Para aumentar a 
eficácia deste aproveitamente o primeiro t i j o l o precomate deve 
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ter o canal inferior vedado. 0 hermetismo do conjunto in­
flui consideravelmente. 

6 - HUMIDADE. Como o equipamento de toda a escola ê feito com 
materiais de baixa capacidade térmica, não entrando em conta 
com as preocupações que se verificam nos cortes das f, 3 e 4, 
além das vantagens para os números anteriores, tende, como ê 
natural a impedir a formação do ar húmido, tão prejudicial 
nas idades infantis. 

VII - CONSIDERAÇÕES ESTÉTICAS E GERAIS. CONCLUSÕES 
IMFOK I U 

A arquitectura é uma c iênc ia c u l t u r a l . Uma solução de a r ­
quitectura comporta necessar iamente preocupações d e s t e ordem. Se 
uma das p a r t e s t e ó r i c a s que or ientam uma solução de arquitectura 
se torna mais desenvo lv ida , a obra r e s u l t a r á t endenc iosa , ou, a 
formação do seu Arquite<to tem uma preparação mais desenvolvida 
n e s t e s e n t i d o . 

Ua cons ideração dos problemas t é c n i c o s b á s i c o s , há e l e ­
mentos que t ransparecem na forma var iadamente conforme os t r a b a l h o s 
e a formação do seu a u t o r . Deste t r a b a l h o s a l i e n t o d o i s : 

12 . - A INTENÇÃO DE LIGAR A ESCALA DO ADULTO COM A INFANTIL NOS 
SEUS TRÊS ASPECTOS GERAIS 

para i s s o , preocupei -me, como se v e r i f i c a nos a l ­
çados , com a con t inu idade do movimento dos t e lhados que se 
forma a p a r t i r dos r e c r e i o s . As suas p a r t e s extremas f o r ­
mam a cober tura do r e c r e i o "intimamente l i gado aos do is cor 
pos do e d i f í c i o e não separado,como habi tua lmente se v e r i f i 
ca com desvantagem da i n f l u ê n c i a que a ESCOLA deve exercer 
mesmo nas ao-t ividades l ú d i c a s . I s t o ê , den t ro do p r i n c í p i o 
de o rgan iza r pe la arquitectura uma e s c u l t u r a no espaço, 
p r o c u r e i o movimento da composição dos t e l h a d o s conforme 
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p r e t e n d i a para as duas e s c a l a s cons ide radas . Os t e lhados 
são , p o i s , grandes elementos do p a r t i d o e s t é t i c o . Para o 
completo e f e i t o do que pre tendo será n e c e s s á r i o u t i l i z a r 
dois t i p o s de chapas de f ib roc imento moldadas de p r o p ó s i t o . 

Excluí completamente a i d e i a duma p r e t e n s ã o no 
sen t ido da monumentalidade ou, mesmo duma preocupação de 
organ iza r uma solução "moderna". I n t e r e s s e i ­ m e , a n t e s , p o r 
ob te r o e f e i t o da função e d u c a t i v a , moral e e s t é t i c a , que 
a a r q u i t e c t u r a da ESCOLA pode desempenhar num conjunto co­

mo o esquema da p l a n t a t o p o g r á f i c a . A ESCOLA COM OS SEUS 
TERRENOS ANEXOS E 0 CENTRO MS MANIFESTAÇÕES SOCIAIS E CUL­

TURAIS DA UNID. RESIDENCIAL. 
­CONCILIAÇÃO DAS DUAS ESCALAS COM OS PROBLEMAS TÉCNICOS E 

COM 0 PROBLEM ESTÉTICO 
A a r q u i t e c t u r a exprime­se pela cons t rução . Os 

elementos t é cn i cos t ransparecem mais ou menos na sua fornia: 
a a r q u i t e c t u r a ê uma a r t e a t r ê s dimensões. 

As i n c l i n a ç õ e s dos t e c t o s resolvem um problema 
t écn ico e não dão soluções de cont inuidade e n t r e as duas 

e s c a l a s . 0 movimento do t e lhado não é, também, mais que o 
r e f l exo des t a preocupação: a do aquecimento térmico pe lo 
so l e a procura duma esca la £■ medida da cr iança e do a d u l t o . 
A importância da REALIDADE do ambiente , quer o da NATUREZA 
quer o do HOMEM, deve se r harmonizado para se obte r a v e r ­

dadeira formação e s t é t i c a e moral . 

Depois de es tuda r um t i p o de unidade de s u p e r f í c i e 
económica, cons ide re i o pormenor como sendo a obra toda . 
procuee i a FORMA, como se v e r i f i c a pela a n á l i s e das p l a n t a s , 
a lçados e c o r t e s , DUM TODO ORGÂNICO NUM TODO FUNCIONAL. Pe­

la l eve quebra que as a l a s l a t e r a i s dos dois corpos fazem 
com a l i nha N.S. , p r e t e n d i o r g a n i z a r o todo i n t i m a m e n t e , os 
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recre ios e as pa r t e s dos dois corpos.para as sa las de aula há 
uma corao interpenetraçëo do ex te r io r cora o i n t e r i o r , $ê que 
no nosso clima, o pr inc íp io das escolas ao ar l i v r e tem que 
ser fe i to quas* totalmente dentro das sa l a s . 

Para o problema das cores bastará dizer que ê con­
veniente o emprego, dum modo gera l das cores neutras e c l a ras . 
Pela importância que as cores vivas tèm nas re lações p s i co -
- f i s i o l ó g i c a s , só serão aplicadas em fundos especiais e de­
cora t ivos , e nunca nos lugares comuns da escola. 

PÏPARTQ, t .t „ nh . 
Posso diaer qne ao elaborar o presente trabalho nao 

t ive preocupações de seguir uma doutrina exclusiva ou um pon­
to de v i s t a u n i l a t e r a l . Mas, seleccinonando os dados que 
pude obter , formei uraa doutrina de ensaio, e c l é t i c a , seme­
lhante ¾s que, durante o CUPwSO, me orientaram. 

Porto, 31 de Maio de 1954 

0 c a n d i d a t o , \ 
// 7/ 



CONDIÇÕES GSM I S » 

Arts. I s . 

a adjudicatário obriga-se a executar o* trabalhos 
que constituem a empreitada descrita nas CòndiçSea Es­
peciais, com toda a solidez e perfeição empregando mate 
riais que satisfaçam as Condições Técnicas e de resis­
tência impostas para cada espécie de material,cumprin­
do todas as instruções que lhe forem dadas pela Fisca-
lização»e bem assim,executando todos os trabalhos aces­
sórios indispensáveis que se considerem implicitamente 
incluídos nos trabalhos constantes da empreitada. 

ArtQ. 2c. 
T~Y f\ T^ HP /^\ 
)alhos inioiar-se-âo logo que a Fiscalização 

comunique ao empreiteiro que lhe foi feita a adjudiea-
çfo,assinando-se para isso o necessário termo de contra­
to e rubricando-se as peças escritas e desenhadas,e ter­
minarão dentro de (trezentos e sessenta dias),incluindo 
domingos e dias feriados,a partir da mesma data. 

0 adjudicatário fioa sujeito a multa de 2on#oo(du­
zentos escudos) por cada dia que exceda 3ste prazo. 

Arts. Je. 
\ Fiscalização reserva-se o direito de,durante a 

execução das obras ou fornecimentos,verifiçar se os ma­
teriais satisfazem as condições estabelecidas no Cader­
no de Encargos,correndo as respectivas despezas por con 
ta do empreiteiro» 
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g ie, . Todos os materiais que não satisfaçam as 
condições estabelecidas no Caderno de En­
cargos ,serão regeitados e considerados co­
mo não fornecidos. 

S 2e. - os materiais fornecidos e já aprovados pe­
la Fiscalização não poderão ser retirados 
da obra sem autorização daquela. 

Arte. 4 c 
0 adjudicatário obriga-se a remover para fora do 

local dos trabalhos,todos os entulhos,resíduos ou mate­
riais regeitados. 

Arte 5c 
i da inteire responsabilidade do adjudicatário a 

conservação e armazenamento d0s materiais durante a exe­
cução da obra sem qualquer encargo para a entidade pro­
prietária. Não serájOontudo,responsável por qualquer aci 
dente ocorrido uma vez pronta e entregue a obra desde --
que se verifique não ter sido devido à má construção ou 
defeito dos materiais empregados. 

Arte 6c 
Ao adjudicatário compete o fornecimento de todos 

os utensílios e ferrementas,bem como os respectivos con 
sertos que forem necessários para a execução dos traba­
lhos da empreitada. 

Arte 7C 
0 adjudicatário obriga-se a segurar em Companhia 

de reconhecida idoneidade,todo o seu pessoal cnntra os 
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riscos de aeidentes de trabalho,devendo apresentar as 
respectivas apólices de seguro antes de iniciar os tra 
balhos. Compete ainda ao adjudicatário observar os Re­
gulamentos Camarários, Policia is e tomar inteira respon­
sabilidade pelos prejuízos que com a obra,cause a ter­
ceiros. 

Arte. 8e# 
são da exclusiva responsabilidade do adjudicatário 

todas as obrigações relativas ao pessoal empregado nas 
obras,sue aptidão profissional e disciplinar,reservando-
se à Fiscalização o direito de impor a substituição da­
quele cuja perman'ência na obra julgue inconveniente pa­
ra a disciplina e bom andamento dos-trabalhos. 

'Arte. 90. 
C one lui d ^ 4 h $ ^ Bi trabalhos que constituem a em­

preitada, proceder-*e-e h sue recepção,quando a vistoria 
efectuada paraisse fim em presença do adjudicatário ou 
seu representante se reconhecer que os trabalhos foram 
executados de harmonia com as presentes condições lavran 
do-se o respectivo auto e ficando o mesmo adjudicatário 
responsável pele conservação das obras durante o prazo 
de garantia. 

3 - único - Se da vistoria se verificar que as obras 
ou parte delas não apresentam a solidez conveniente e se 
não acham nas condições estabelecidas,não serão recebidas, 
o que constará do auto que se lavrar,e o adjudicatário fi 
ca sujeito a proceder no prazo que no mesmo auto -Tor in-
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dicado,aos t rabalhos necessár ios para eliminar todos os 

de fe i t o s . So depois de nova v i s to r i a f e i t a no fim deste 

praz© se se ve r i f i ca r que todas as obras se encontram 

nas condições devidas,se procedera' a recepção provisó­

r i a , lavrando-se o respect ivo au to . 

Arte» I O P . 

. Decorrido o prazo de garantia que é de l8n dias 

(cento e oi tenta dias) ,a contar da recepção provisór ia , 

proceder-se-á a nova v i s to r i a e se se reconhecer que as 

obras se encontram em bom estado de solidez,funeionamen 

to e conservação,far-se-á a recepção def in i t iva , lavram-

do-se o respect ivo auto. 
§ i s . - Se da v i s t o r i e a que se proceder para a r e -

/ Li 
cepçao definitiva se reconhecer que algumas 

\ " ^ ^ o ^ J ^ W í i r f á n em b0m estado,mos-
trando indícios de ruína e feita de solidez, 
somente serão recebidas as que estiverem em 
bom estado e para estas se considerará decor 
rido o prazo de garantia,tão somente para 
efeito da sua conservação,por conta do adju­
dicatário, procedendo-se para a? obras que 
não estiverem em bom estado pe1, »'orma indi­
cada no § único do artigo anterior. 

g 2e, - A restituição do depósito de garantia só se-
ré* ultimada decorrido que seja & ultimo pra­
zo de garantia e recebidas todas as obras. 

3 32. - A recepção definitiva das obras não impede 



c ^ que o adjudicatário fique sujeito ao dispos­
to nos artigos 1539 e II08 do redigo Civil 
Português. 

§ 4c* - 0 adjudicatário e obrigado a apresentar as 
©bras complet amer te limpas de entulhos ou re. 
fugos e antes da recepção definitiva, sendo o 
nâo cumprimento desta obrigação razão sufici­
ente para não Re proceder aquela recepção. 

Arts. 14e. 
Alem dos casos previstos na Legislação em vígftr que 

podem determinar a rescisão,o contrato poderá ser rescin­
dido pelas seguintes causas: 

ia. _ Quando não se verifique o início de* trabalhos 
dentro do prazo estabelecido neste caderno de 

FACULDADE DE AROUITECYURA 
encargos ; 

2a. - Quando o adjudicatário se recuse a cumprir as 
indicações que pela Fiscalização lhe forem da­
das por escrito,para cumprimento do programa 
dos trabalho a aprovados * 

^a. - Quando o adjudicatário se negue a desfazer ou 
a demolir qualquer parte da construção,por os 
materiais nela empregados ou o modo de execu­
ção serem julgados inaceitáveis ou fora das 
condições de*ste caderno de Encargos; 

4&. - Quando o adjudicatário se recuse a executar as 
reparações necessárias durante o prazo de ga­
rantia. 
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sa. - quando o adjudicatário não cumprir integra­
mente aç condições e obrigações dfste cader­
no de Encargos. 

3 - ífnico - A rescisão motivara a perda para o ad.iu-5 
dicatário.do depósito de garantis. 

Arts. 12P. 
pels indemnização por multas ou prejuízos que o adju­

dicatário tenha de satisfazer,respondem: 
Is. - o depósito de garantia; 
2s 4 - os seus bens. 

Àrts. 13e. 
os pagamentos por conta aos trabalhos executados se­

rão feitos em trás prestações, A primeira sera' entregue 
ao adjudicatário logo que esteja lançada a cobertura o as 
divisórias e Fáf^i^.^MÍ8V^^érão entregues de harmonia 
com o andamento d0s trabalbos.de acordo com o parecer da 
Fiscalização. 

T)e todos os pagamentos serão deduzidas as importân­
cias de lo JS (dez por cento) *U« finarão s constituir o 
depósito de garantia. 

Arts. 14 s. 
Todo o processo da empreitada fica subordinado a Le­

gislação aplicável,em vig'ér,especialmente es cláusulas e 
Condições cerais de Empreitadas e Í9brss piblicas. 

Arte. l^s. 
Todos os trabalhos a mais serão previamente combina­

dos com a entidade proprietária ou seu representante tec-

http://trabalbos.de
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nico e o adjudicatário fixando-se o custo de*"sees traba­

lhos e maneira de erecução. 

Arte. 2.6*« 

Compete ao adjudicatário requer qualquer licença de 

ocupação,para depósito de materiais,alinhamentos,vistori­

as, etc.,ficando a sua falta e consequências da sua intei­

ra responsabilidade. fl^bi f *>\ aU ~k*A « A ^ r v 

PORTO 
FACULDADE DE MQUITECTURÂ 
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CCNMCOES TÉCNICAS OrERAIC  j _ _ . 

GBMERALIDAPBS 

arte. le. , 
PLANO DE TRABALHO:- O empreiteiro é obrigado e sem­

pre que lhe seja determinado,apresentar convenientemente 
detalhado, o plano fie execução cios trabalhos, su jeito a apro 
vação cia Fiscalização. 

Arte. 2e,-
AlirCTRAS DOS MATERIAIS;- o ad jxidicatárin nbriga-se a 

apresentar previamente a Fiscalização,acompanhadas de cer­
tificados de análise se forem julgados necessários,amos­
tras dos materii&is a empregar,que devem satisfazer aa con­
dições de dimensões,forma e outras especiais,indicadas pa­
ra cada espácie de materiais,e que depois de aprovadas ser 
virão de padrão. 

Os materiais deverão satisfazer as condições técnicas 
exigidas para 0s fins a que se destinam e aos limites de 
resistência fixados nos Regulamentos em visor. 

Arte. 3e. 
X Fiscalização é reservado o direito de,durante a exe 

cução das obras e sempre que o entender,tomar novas amos­
tras e mandar proceder por conta do adjudicatário as expe­
riências e análises sobre elas nos laboratórios oficisis 
a sua escolha,e bem assim proceder as diligências que jul­
gar convenientes para verificar se se mantêm as caracterís­
ticas estabelecidas. 



nfjpTur,;,) 

<=< g is, ­ As amostras serao seempre tornadas em dupli­
cado e levarão as indicações necessárias a 
sua identificação. 

8 2s. ­ o disnsto neste artigo nâo diminui a respon­
ds 

sabilidade que incumbe ao empreiteiro na exe­
cução das obras. 

Arte. 4s. 
itóLooÃo unh, fATiiRiAis HvFfí^prJios OT D 'TLCLn5ij: o s 

agentefda Fiscal ização intimarão o empreiteiro a r e t i r a r 

par­a longe do local da obra os materiais julgados impró­

prios ou defeituosos que estejam Junto desta, indiçando 

em cada caso o prazo dentro do qual se deve efec t ivar a 

remoça f H ^ F W J T A 
r,e esta se não fizer dentro dos prazos fixados na 

intimação,o empreiteiro ficam sujeito a multa de loo^oo 
(cem escudos) a l.ooosoo (mil escudos),por cada infracção 
alam da indemnização pelos prejuízos a que der lusar por 
tal motivo,de harmonia com as "Clausules e Condições ce­
rais de empreitadas e Fornecimentos de obras públicas". 

Arts. 50. 
INFrv^ÃCÕES íífa:w, IIATERIAIS;­ A F i s c a l i z a ç ã o t e r á o 

» 

d i r e i t o de pedir ao empreiteiro inforrr ■■'obre os ma­

t e r i a i s empregados,e de ju lgar acerca da sua procedência 

e valor,podendo examinar as origens dos fornecimentos e 

outros de ta lhes . Todos os metei­iais cujo valor o emprei­

t e i r o recuse ind i ç a r , poderão ser re je i tados e doa 

r e t i r a r do local da obra,nas condições previs tas no a r t i ­

go a n t e r i o r . 
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Arte. 6B. 
PRBPAR^cIn DB AMnSTMiS "r, FflPHLfff, PARA EXAME T̂T r̂.r-

SAIOSï- Aléa das amestras a que se referem os artigos 
w6..e 32.,0 empreiteiro prepersrá' e fornecera as amos­
tras que lhe sejam pedidas pela Fiscalização eviòencien 
do a maneira como os materiais ou trabalhos são acabados 
e as suas diferentes operações,devendo todos os meteri-
ais fornecidos ou trabalhos realizados posteriormente 
com os mesmos ser absolutamente iguais aos defl modelos 
e amostras aprovadas. As amostras ou modelos a fornecer 
deverão ter as dimensões suficientes paro a apreciação 
ou ensaios que a fiscalização julgar conveniente fazer 
sobre os mesmos,os quais correrão de conta do empreitei­
ro. 

FACULDAQĴ gE A*jgjJÍTECTURA 

TRANSPORTES:-* os transportes de pessoal e materiais 
para o serviço da empreitada são -feitos por con ta 4o em­
preiteiro nas devidas condições de segurança e «condicio­
namento; as dificuldades de qualquer espécie que venham 
a surgir neste serviço nunca poderão servir de pretexto 
ao empreiteiro para apresentar quaisquer reclamações,srT-
bre prazos ou custo da empreitaria. 

Arte. 8c. 
MOVIMENTO PB TERRAS:- As escavações devem ser fei­

tas de modo a não por em risco a vida dos trabalhadores, 
e conforme for regulado pela Fiscalização ou seus delega 
dos. 
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Arts. 9s, 
Quaisquer que sejam as dificuldades que sobrevenham 

na execução das escavações,o pré̂ ço unitário da adjudica­
ção não sera' alterado,enten^endo-se que o empreiteiro se 
inteirou devidamente,antes do concurso,de natureza do ter­
reno e das condições de trabalho que *e propunha executar. 

Arte. los?. 
#s trabalhos de escavações e terraplanagens serão en­

caminhados por forma a facilitar o escoamento das águas --
pluviais e de pequenas infiltrações,correndo pnr conta do 
adjudicatário as despesas daí provenientes. 

Arts. lie. 
0 empreiteiro tomará todas as precauções que julgue 

convenientes para evitar desmoronamentos de terras ou qual 
quer outro acidente que possa causar desastres ou prejuí­
zos a terceiros,obrip,arido-se a pagar toda e qualquer in­
demnização que daí resulte. 

ArtP. 12P. 
DOSAGENS:- As dosagens de argamassa e betões desti­

nados as diferentes espécies de trabalhos serão fixadas 
nas condições especiais, 

O empreiteiro tomará as providências que julgar con 
venientes para que a Fiscalização da obra posai verifi­
car,com facilidade em quelquer ocasião,qual a dosagem que 
está sendo empregada,e bem assim pttrt que haja garantia 
da constância ds dosagem f ira d a, enquanto estiver sendo 
empregada num determinado trabalho. 
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Arte. l̂ fi. 
FABRICAÇÃO:- As argamas-as e betões serno fabricados 

por meios manuais ou mecânicos ,preferindo-se,porám,estes 
últimos; no seu fabrico observar-se-ao os preceitos usuais 
e proceder-se-á de forma que a massa fique homogénea o mais 
possível,devendo a quantidade de água ser a suficiente para 
se obter uma argamassa ou betão de consistência média, o 
que se verificará quando,agitando a massa na mão,ela forme 
uma bola ligeiramente húmida a superfície,mas não se dei­
xando cair por entre os dedos. 

preparer-se-á de cada vez as quantidades suficientes 

para que cada amassadura se,ia aplicada de seguids e por 

completo. 
^H m"^' 'I ' 1 lm ' 1 1 ' I 

As argamassas e betões eerao fabricados era locais ao 
. FACJJI DADE D E A R O U I T E C T O R A 

abrigo das chuvas e do sol. 
0 seu fabrico nunca deve ser feito por tarefes. 
A água empregada satisfará as condições indicadas na 

parte referente à Natureza e qualidade dos materiais . 

Arte. 14e. 
SMPB&GO:- Não e permitido o emprego de betões fluidos, 

nem daqueles que tenham principiado a fazer pr^sa no amas-
sadourojnão 4 igualmente permitido o emprl^o de amassadu-
ras cujas dosagens não tenham sido convenientemente feitas, 
e que portanto se tenham pretendido corrigir com a adição 
de novas quantidades de cimento ou de água. 

S TÍnico - A Fiscalização reserva-se o direito de man­
dar demolir qualquer obra em que não tenha 
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sido observado o preceituado neste artigo. 
Arte. 15c. 

As argamassas e pastas destinadas a esboços,guarneci­
mentos e estuques,serão confeccionadas atendendo a composi­
ção e outras indicações que a Fiscalização Julgo* convenien 
te fixar nos Elementos do projecto ou Condições Especiais. 

Arts. l6fi. 
FOTMECISrBïïTO DE ÁGUA;- O abastecimento de água neces­

sária para toda a obra será de conta do adjudimtaVio.inclu 
indo a canalização desde n ramal mais proximo de qualquer 
rfde geral de distribuição. 

BETÃO ABMADO 
)f Arts. 17e. 

GENERALIDADES : - Todos os trabalhos de betão armado, 
serão executados com absoluta observância das prescrições 
regulamentares portuguesas e das regras e preceitos,que, 
embora não incluídos nos regulamentos portugueses aplicá­
veis, se jam contudo coerentes na técnica de tal trabalho, 
ainda mesmo que não estejam expressamente especificadas 
no caderno de Encargos ou na Memoria Descritiva do projec_ 

to* 
Arte. l8e. 

MOLDES, CIMBRES E ESCORAMENTOS : - os moldes e cimbres, 
bem como os respectivos contra venta mentos e escoramento0' 
deverão satisfazer ao preceituado no arte.57e.do Regula- -

mento do Betão Armado. 
os moldes deverão ser executados de modo que se obte-
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nham superfícies lisas e bem desempenas as,correspondendo 
o mais aproximademente possível aos desenhos do projecto. 

Arte. 190. 
Antes de executar a betonarem o adjudicatário asse-

gurar-se-á dos traçados das canalizações de esgoto,água, 
gás ou electricidade,a^fim de prever nos moldes os furos 
e r~ços convenientes e evitar o seu raspa-mento posterior. 

Arte. 2os. 
Antes do início da execução dos moldes e escoramen­

tos,as disposições projectadas pelo adjudicatário devem 
ser submetidas a aprovação da Fiscalização» A sua aprova­
ção não atenuara' porem a responsabilidade do empreiteiro 
relativa a esta espécie de trabalhos. 

Arte. 210. 
ATADURAS:- As armaduras serão de aço macio com as 

características prescritas no arte.9e,do 'Regulamento de 
Betão Armado em vigo*r» As secções, conprimentos e forma 
serão determinados pelos cálculos e indicados nns dese­
nhos de detalhe. 

Arte. 22e. 
As armaduras logitudinais serão contínuas,tanto quan 

to o permitam as dimensões usuais do mercado» 
Sempre que,porém,haja necessidade de acrescentar va­

rões,deverão seguir-se os preceitos consignados no artigo 
59e.do Regulamento do Betão Armado. 

iirte. 230. 
B2TC2U0-KK:- O empreiteiro tomará as precauções neces-
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sárias para que a posição das armaduras não se modifique 
durante o enchimento dos moldes e o apiloamento do betão. 

O apiloamento será tanto mais enérgico quanto menos 
fluido for o betão,tendo todavia como limite a resumagem 
da água. 

Arte. 24,fi. 
Sm todos os trabalhos de betonagem realizados em tem­

po quente serão tomadas as precauções necessárias para evi­
tar a presa demasiadamente rápiaa do betão,cobrindo-se o 
trabalho com sacos,areia,etc.,molhados durante os primeiros 
três dias. Algumas horas após a moldagem,r.eger-se-ãn abun­
dantemente as partes moldadas; o mesmo se fará durante os 
primeiros 8 dias,pelo menos duas vezes por dia. 

Arte. 25e. 
Nao poderá prtBiA^èè^fi^tÈPÍH&r betonarem,sem que a 

Fiscal ização tenha previamente verif icado a colocação,for­

ma e secções das respect ivas armaduras. 

Arte . 26e. 

DESMOLDAG-EM:- proceder-se-á à desmoldagem de harmonia 
com as prescrições constantes do arts.62e.do "Regulamento 
do Betão Armado, o empreiteiro proporá h Fiscalização os 
prazos para a desmoldagem das diferentes partes da constru 
ção,e só a efectuará,quando aquela o tenha expressamente 
autorizado,após a verificação de que o betão está suficien 
temente endurecido. 

CANTARIAS E ALVENABIAS 

A r t e . 27P. 

ASSENTAMENTO DE CANTAR iA&î ~ p i c a r - s e - á previamente 
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a argamassa da fiada inferior,para tornar desigual a su­
perfície de assentamento. 

Limpar-se-á em seguida a pedra a cobrir com a canta­
ria e,depois de a humedecer,estender-se-á s^bre ela uma 
camada de argamassa com a espessura conveniente,após o que 
se colocará a pedra de cantaria,devidamente limpa e humeda 
cida,bem de nível á?>bre o leito assim formado,batendo-a 
com um maço de madeira,de modo a fazer resumar a argamassa. 
As juntas verticais serão tomadas com argamassa,de modo a 
encherem-se todos QS espaços vazios,empregendo-se,se for 
necessário,algumas lascas de pedra". 

Como norma,nunca se empregarão 'cunhas pèía o assenta­
mento de cantarias. A Fiscalização poderá,porem,autorizá-
lo, indicando es condições do seu emprego. 

FACULDADE DE ÁROUITECTURÀ ~ 

As pedras das diferentes fiadas assentar-se-So oom as 
juntas verticais suficientemente desencontradas de modo a 
ficarem bem travadas. As máximas larguras de juntas serão: 
nos leitos 0,005 m. e nas juntas verticais n^opj) m. 

Tomar-se-So â  necessárias precauções para se evitar 
que aa arestas das pedras sejam esfoladas nas operações de 
carga e descoroa,e por virtude do seu assentamento. 

A qualidade e dosagem da argamassa a empregar serão 
designadas nas Condições E s peei a is. 

Arte. E8fi< 
ALVSNARIA DE PEDRA : - As pedras destinadas fe execução 

de alvenaria,depois de terem sido limpes ou desbastadas na 
estância e nunca á$bre as alvenarias,serãn molhadas no mo-
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mento do seu e m p i n o pare que fiquem com as s u p e r f í c i e s 

l impas e húmidas. 

Co loca r - se -á cede uma das pedras a s'ê'co rrn lugar que 

deve ocupar e t i r a n d o - a em seguida para encher com a r g a ­

massa o l e i t o ííc>bre que deve f i c a r , a s s e n t a r - s e - a " novamen­

t e , b m t e n d o - l h e com o mar te lo de modo a f aze r reS&umsr por 

todos os l ado i a argamassa , calnando-a depois com lasc'à.a 

de pedras duras e met idas a m a r t e l o . 

a r t s . P90. 

A alvenaria não deve apresentar espaços vazios,nem 
pedras mal assentes ou oscilantes,nem irtervalos conside­
ráveis cheios unicamente com argamassa. 

■ Arte. 3oe. 
B i n I f V -is ' I 

As alvenarias serio executadas com pedra rija e arga­
massa com a composição e dosagem indicadas na- Condições 
Especiais. As jfâà¥&à deverão ter as dimensões proporcio­
nais hs espessuras dps paredes,cie modo que p©saam travar-
se umas com as outras no sentido longitudinal e transver­
sal, guando a espessura das paredes, f&r superior a f»>4'"fl 
m. ,empregar-se-ão pedras formando perpianĥ -', :;u- ligue» 
convenientemente os dois paramentos entre si. 

Arte» ?1P. 
ALVSTTARIA DE TIJOLO- H*S cons t ruções das a lv<nar i a s 

de t i j o l o t e r - s e - á o cuidado de n~o empregar ofi t i j o l o s 

sem os mergulhar am água duran te a lguns segundo8»nfo se 

devendo a s s e n t a r nenhuma f i ada sem previamente se humede­

cer a f iada p r e c e d e n t e . 
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À argamassa,mair branda qup ft., empregad a rv­'rs a­ ou­
tras alvenarias,estender­se­á era camadas mais aspessaa do 
que o necessário,a/fim de que, comprimindo os tijolos con­
tras as .juntas e leitos,a argamassa resuma por todos os 
lados. A espessura dos leitos e juntas não será «uperior 

a n,nl m» 
Arte. 32P. 

ns tijolos serão dispostos em fiadas,atendendo­se aò 
tipo de parede determinado no projecto,de meAp 8 eonaeguir> 
se um bom travamento. os paramentos vistos destas alvenari­
as serão perfeitamente planns,ou terão as formas curvas in­
dicadas no projecto* As arestas serão vivas e rectilíneas 
ou regularmente curvas,segundo o indicado no projecto. 

REVSCTBr.HT 
Arts, j^íjfó 

Rebocos;­ Antes de se proceder aos reboco?,ts aaredes 
ou muros que se devem revestir, serão limpos ,tir:<ndo­lhes 
toda a argamassa que estera déságpe ­ada ou pouco aderente 
e serão lavados e bem desempenados,para o que se faraó os 
encasques necessários, '$?bre os paramentos assim prepara ­
dos,assentar­se­á a colber a argamassa de reboco em uma ou 

mais camadas. 
para a primeira,a argamassa,rle consistência nao muito 

branca, será projectada com fo*rça com a colher a tr gamas st, 
apertada com s talocha e disposta com regularidade. 

■ Antes que a primeira esmada esteja completamente st"~ 
ca,cobrir­se­á com as camadas seguintes que serão executa­
das de lgQftl mo^o. Aiiisar­se­á a ultima camada a colher. 
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Quando a argamassa tiver adquirido ume certa consis­
tência ,renovar­se­á o alisamento a" vezes Julgidaa neces­
sárias sem moldar a superfície do reboco,até que a retrac­
ção proveniente da secagem deixe de originar fendas. 

Após estas operações o reboco deverá formar uma cama­
da de espessura uniforme,homogénea,de superfície regular e 
sem fendas nem porções deslocadas. 

Arte. J/lê. 
ns rebocos hidrófugos só se executarão depois de esta­

rem bem s"8coS os paramentos que os devem receber. 
Arte. 350. 

03 rebocos serão de qualidade,dosagem e espessura fi­
xadas nos Elementos do pr­jecto e Condições Especiais. 

Arte. 3^e» 
FACIU DADE DE ARÓLJITECTLÍRA , ~ ^ ■ 

GUARNBCBSSNTQS : ­ Os guarnecimento? a branco serão fei­
tos com duas camadas de cal,sendo a primeira de cal derrega 
da,amassada com a areia branca fina,e a segunda de cal bran­
ca em pasta (cal alva),que só se aplica quando a primeira 
estiver muito bem se*ca. Nos guarnecimentos a cffr,esta será 
misturada intimamente com a cal ^a segunda camada,de modo 
a obter­se um tom uniforme. 

As duas camadas aplicar­se­ão h colher,alisando muito 
bem a superfície da parede. 

Arte. 37e. 
EOTUQTJEC : ­ os revestimentos de estuque serão feitos 

sobre um primeiro esboço para estuque feito com fe"sso e 
massa de areia,e serão executados com o empre"go de cal mui 
to branca,cos ida a mato,e gtsso da melhor qualidade,nas de 
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vidas proporções. -* 

Arts»38°. 

Os revestimentos a estugue serão lisos ou ásperos, 

podendo ainda os primeiros ser brunidos ou pulidos, 

conforme for indicado para cada caso nos Elementos do 

Projecto. 

Todas as arestas ou angras assim como todos os 

perfis serão perfeitamente desenvolvidos e alinhados, 

de modo a não apresentarem mau aspecto. 
Art2.392. 

REVESTIMENTOS DIVERSOS;- Os revestimentos de azu-

lezo, grés cerâmico e mármore serão feitos em regra 

utilizando para os seus assentamentos argamassa aé­

rea ou argamassa hidráulica conforme for indicado nos 

elementos do Projecto e Condições Especiais. 

§ único - Todos estes materiais deverão ser pre­

viamente bem mo lli ado s e colocados de modo a ficarem 

solidamente ligados às paredes que revestem, obrigan­

do -se o empreiteiro a destinar para todos esses traba­

lhos pessoal escolhido e treinado na sua execução. 

As juntas, tanto num sentido como no outro, de­

verão ficar bem alinhadas e reduzidas ao mínimo, e as 

superfícies ficarão perfeitamente regulares. 
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Ar t»»409. 

As s u p e r f i c i e s i n t e r i o r e s d e s t i n a d a s a s e r p i n t a ­

d a s , sTT-lo-ao sempre d e p o i s de devidamente p r e p a r a d a s 

e a p a r e l h a d a s . As paredes e t e c t o s d e s t i n a d o s a s e r 

s implesmente c a i a d o s , deverão s e r p rev iamente r e b o c a ­

dos com p e r f e i ç ã o , e s e r ão desempenados e afagados 

p a r a que a s u p e r f i c i e ca i ada se a p r e s e n t e p e r f e i t a . 

PAVIMENTOS 

A r t e . 4 1 2 . 

PRESCRIBES GERAIS;- A execução de todos os t i ­

pos de pavimentos deve s e r muito cu idada , devendo t o ­

das as peças ou s u p e r f i c i e s s e r p e r f e i t a m e n t e desem-

pe nadas e n i v e l a d a s de modo a nao haver depress Se s 
' i3E DO POR1V 

nem a re s t a s s a l i e n t e s . 

Art2.429 » 

Para os pavimentos de mosaico de madeira f a r - s e -

-à uma r igorosa escolha de madeira a empregar, que de­

ve ser bem stlca e r i j a j antes de se encerar os p a v i ­

mentos deverão se r perfeitamente betumadas todas as 

j u n t a s . 

Ar t ° . 43° . 

O empreiteiro obriga-se a s u b s t i t u i r em qualquer 

dos t ipos de pavimento >as peças que estiverem mal a s -
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s e n t e s , ass im como as que t i ve rem s ido mal s e l e c c i o ­

nadas ou que apresentem mau a s p e c t o . 

A r t e . 4 4 ° , 

PAYMENT OS PS BETONILIIA:- Os pavimentos de b e t o -

n i l h a se rão formados po r duas camadas» A p r i m e i r a 

formada de b e t ã o , a s s e n t a r - s e - à sobre uma camada de cas 

calho de 0 ,15 m. de e s p e s s u r a , a s s e n t e sob re o t e r r e ­

no depo i s de regado e b a t i d o a maço, c i l i n d r a d o , s e 

ass im f o r Julgado n e c e s s á r i o . 

Sobre a p r i m e i r a camada de b e t ã o , con t r a ç o i n d i ­

cado nas condições e s p e c i a i s também b a t i d a a maço, e 

an te s de t e r f e i t o p r e s a , a s s e n t a r - s e - a a segunda, de 

r eboco , fo r temente comprimida, f e i t a com argamassa de 

cimento e a r e i a e com o mínimo de água compa t íve l com 

a p l a s t i c i d a d e n e c e s s á r i a ao t r a b a l h o a e f e c t u a r . 

E s t a camada s e r á l i s a ou e s q u a r t e l a d a conforme 

f o r des ignado no P r o j e c t o } s e r á e s f r e g a d a e a l i s a d a 

a co l l i e r , a t é se t o r n a r dura e r e s i s t e n t e * 

0 r eboco , depo i s de t e r f e i t o p r e s a , s e r á regado 

e tapado de modo a m a n t e r - s e cons tan temente húmido du­

r a n t e o i t o a quinze d i a s , conforme a e s t a ç ã o do ano . 

A composição e e s p e s s u r a das duas camadas s e r ão i n d i ­

cadas nos Elementos do P r o j e c t o e Condições E s p e c i a i s » 
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JMISraJEABILIZASAO E ISOLAKTENTO MI.TTCO 

A r t » . 4 5 3 • 

IMPE 1MB ABILIZ AC %Q : - Os t r a b a l h o s de impermeabi­

l i z a ç ã o não deverão e f e c t u a r ~ s e em tempo de chuva ou 

humidade, devendo a s u p e r f i c i e a i m p e r m e a b i l i z a r e n -

c o n t r a r - s e p e r f e i t a m e n t e s e c a e l impa na ocas i ão da 

a p l i c a ç ã o do p r o d u t o . 

A r t s . 4 6 a . 

A p r o t e c ç ã o da camada impermeável deve rá s e r e x e ­

cu tada lego após a sua a p l i c a ç ã o , a fim de se ev i t a rem 

p e r f u r a ç õ e s e o aparecimento das ondas que se p rodu­

zem por e f e i t o das d i l a t a ç õ e s e con t racções r á p i d a s . 

Art a .472» 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Deverão tomar-se as precauções necessár ias para 

que todas as' l igações com t raba lhos f e i t o s a n t e r i o r ­

mente, saiam p e r f e i t a s , e nao constituam pontos fracos 

da camada impermeável. 

Art a .48e . 

As l igações com super f i c i e s v e r t i c a i s , tubos de 

descarga das águas p l u v i a i s , tubos de ven t i l a ção , e t c . , 

deverão s e r f e i t a s de modo a assegurar-se a p e r f e i t a 

impermeabilização dessas l igações , empregando o em­

p r e i t e i r o o processo mais adequado a cada caso e con­

forme as indicações que lhe forem dadas pe la F i s c a l i ­

zação. 



Art 2.49 e . 

No caso da execução da impermeabi l ização por v á ­

r i a s camadas, as j u n t a s d e s t a s devem : fazer­se de modo 

que nunca se sobreponham. As sob repos i ções p a r a emen­

das numa mesma camada, t e r ã o o min imo de 0,10 

CARPINTARIA E MOBILIÁRIO 

A r t e . 5 0 2 * 

DISPOSIÇÕES GERAIS:­ Todas as peças de madeira 

se rão cuidadosamente execu tadas segundo os p r e c e i t o s 

t é c n i c o s e as i n d i c a ç õ e s f o r n e c i d a s ao e m p r e i t e i r o , 

a quem compete, a n t e s da e x e c u ç ã o , a p r e s e n t a r a F i s ­

c a l i z a ç ã o os r e s p e c t i v o s d e t a l h e s e as amost ras que 

forem j u l g a d a s necessárias'■n­ccTURÀ 
' ERS i D A Í : 

A r t s . 5 1 2 . 

Todas as partes de madeira em contacto com alve­

narias, befão armado, rebocos ou estuques, serão, nas 

faces que fazem o contacto, perfeitamente preservadas 

por pintura a óleo fervido e quente, salvo quaisquer 

outras disposições indicadas expressamente nas Condi­

ções Especiais. 

Art°.522. 

As madeiras que venham a f i c a r em con tac to com 

as paredes e x t e r i o r e s sá s e r ã o a s s e n t e s depois da p a ­
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rede t e r sido pintada no l o c a l do contacto co î a t i n t a 

impe ime a b i l i z adora» 

Arte .532. 

As ensemblagens de l igação das d i fe ren tes peças 

serão f e i t a s com toda a perfeição;; t e rão dimensões e 

forma proporcionadas aa* esforços a que estão s u j e i t a s 

e serão convenientemente l i g a d a s . Na sua execução 

segui r -se-ao as ins t ruções dadas pela F i sca l i zação . 

Art o .54° . 

CONTRAPLACADOSt- Os folheados serão feitos com 

perfeição e de modo a aderir perfeitamente às partes 

que os recebem.. 

A r t 0 - . ^ » FACULDADE DE ARQUITECTO RA 

Os contraplacados te rão a espessura minima f ixa ­

da nos Elementos do Projecto e serão de madeira, d i ­

me ris Se s e d isposições determinadas nos re fe r idos E le ­

mentos. 

A madeira deve ser bem colada com cola adequada 

ao fim a que se d e s t i n a o contraplacado, e as folhas 

não devem apresentar f a lhas , ao c o r t e . 

Art 0.562 . 

As port as "/executadas em contraplacado serão f e i t a s 

segundo o t i p o ou t ipos de contraplacado que a P i sca-

TO 



26 

l i z a ç ã o ap rovar , devendo o e m p r e i t e i r o submeter opor ­

tunamente a aprovação da r e f e r i d a F i s c a l i z a ç ã o amos­

t r a s ou modelos dos t r a b a l h o s que v a i e x e c u t a r . 

Ar tQ.575 . 

GUARNIÇÕES E AROS;- Todas as guarniç&es e a ro s 

se rão de madei ra mac iça , bem apa re lhados e ap l a inados 

nas faces e x t e r i o r e s e s e r ã o so l i damen te l i g a d o s a 

mineus de ped ra , po r meio de p a r a f u s o s chumbados» 

Art«»58a* 

PRESCRIÇÕES COMUNS A TODAS AS 3SPÈCIES DE OBRA.S : -

Serão r e j e i t a d a s e mandadas s u b s t i t u i r todas as obras 

que apresentarem d e f e i t o s de c o n s t r u ç ã o ou forem f e i -

t a s cora madei ras de má q u a l i d a d e » 

VERSIDA 

Art9»592. 

Durante o prazo de g a r a n t i a o e m p r e i t e i r o é o b r i ­

gado a execu ta r todos os t r a b a l h o s n e c e s s á r i o s p a r a 

que as p o r t a s , i e c t o a , t à b i ^ v i e v , - m o b i l i a r * ¢ 3 , e 

demais p a r t e s amovíveis de made i ra , funcionem d e v i d a ­

mente , bem como a r e p a r a r t odas as j u n t a s que ab r i r em, 

s u b s t i t u i n d o por o u t r a s as obras em que i s s o s u c e d e r , 

se t a n t o se j u l g a r n e c e s s á r i o , sendo também de con ta 

do e m p r e i t e i r o o novo assentamento de f e r r a * na o as 

p i n t u r a s a f a z e r ' e m v i r t u d e de t a i s reparado'on» 
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Art ¢ .60a . 

Quando a q u a l i d a d e , n a t u r e z a e eapeeaura das ma­

d e i r a s a empregar , o e m p r e i t e i r o f i c a r á s u j e i t o às 

p r e s c r i ç õ e s c o n s t a n t e s dos Elementos do P ro j ec to e 

Condições E s p e c i a i s e bem ass im às i n s t r u ç õ e s que l h e 

forem dadas p e l a F i s c a l i z a ç ã o d u r a n t e a execução dos 

t r a b a l h o s . 

SERRALHARIA - FERRAGENS - CIIUTTBADOtrROS 

Art 9 .61°* 

SERRALHARIA E FERRAGENS:- Os t r a b a l h o s do c e r r a -

l i i a r i a p r e v i s t o s nos Elementos do P r o j e c t o se rão e x e -

t a maior p e r f e i e eutados com .çao e bom acabamento» 

Arts «ôas», . 

Todas as f e r r agens t e r ã o as dimensões e formas 

p r e v i s t a s nos Elementos do P r o j e c t o . 

§ único - No caso de as f e r r a g e n s n3.c aexèàt i n ­

d icadas em d e t a l h e nos r e f e r i d o s e l emen tos , se rão 

oportunamente e s c o l h i d a s p e l a F i s c a l i z a r ã o . 

Art e . 63-°-. 

Todas as peças se rão bem f o r j a d a s e t r a b a l h a d a s 

segundo os p r e c e i t o s t é c n i c o s , s endo , quando i s s o se 

t o r n e n e c e s s á r i o , l i m a d a s , a p l a i n a d a s , t o rneadas e 

a j u s t a d a s com todo o c u i d a d o . 



28 

Sc5 se fa rao as ca ldas ou s o l d a d u r a s que s e j a im­

p o s s í v e l e v i t a r , sTT­lo­So, porám, de modo que nao f i ­

quem a p a r e n t e s e que a r e s i s t ê n c i a das peças no l u g a r 

da s o l d a d u r a nao f i que i n f e r i o r à dos o u t r o s p o n t o s . 

Nas l igaçf tes dos f e r r o s , os machos ou e s p i g a s , 

que sejara ou nao de secção quad rangu la r , t e r ã o e s ­

p e s s u r a i g u a l no mínimo a um t e r ç o de p e s o . 

Art 3 . 6 5 5 . 

As peças fundidas t e r ã o as formas e dim ens ft es 

p r e s c r i t as j se rao bem moldadas e com as f a c e s e a r e s ­

t a s bem b a t i d a s . 

Art2 .56e» 
FACUI f")ÀF)F DF À.ROI TFCTrj'RA ' 

CIIUMBADOUROS■»­ As a b e r t u r a s p a r a chumbadouros 

se rao f e i t a s por forma a a p r e s e n t a r maior l a r g u r a na 

base que no cimo, e Com dimensões t a i s que a peça a 

chumbar, depois de co locada , nao t e n h a mais de 5 m i l í ­

metros de f o l g a por todos os l a d o s . 

PINTURAS 

Art 3.6? 3 . 

PINTURA A CAL:­ Para e s s e género de p i n t u r a u s a r ­

­ s e ­ a uma c a l de boa qua l idade e ca ldeada duran te l a r ­

go tempo, nao sendo p e r m i t i d a a aa içao de g"$sso. 
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Quando haja a adic ionar cores minera is , nao se ­

rão nunca em proporgSo super ior a 10$, salvo expres­

sas de terrai nag Ô*e s das condições e s p e c i a i s . 

0 acabamento da pintura, a ca l nao deverá apresen­

t a r e s t r i a s ou manchas, nem perder rápidamente a côr 

e o aspec to . 

Art 9,682. 

PINTURA. A ÓLEO i~ Para p i n t a r qualquer super f i c i e 

a óleo começar-se-à por l avar bem para lhe t i r a r quais­

quer substancias gordurosas . Em seguida, t r a tando-se 

de p inturas sobra paramentos estucados ou guarnec i ­

dos a ca l , ap l i ca r - se -ao as demaos de óleo de l inhaça 

fervido, su f i c i en t e para que fiquem bem embebidos des ­

se l i q u i d o | se as p in tu ras forem sobre madeira devem-

-se reba ixar , p i c a r e queimar os nds t i r ando- lhe com 

água-rás a r e s ina , cobrindo-os com massa de óleo f e r ­

vido que encherá as depressões f e i t a s , ficando a face 

do paramento r e s t a n t e . 

Fei tos es tes t rabalhos p rév ios , a p l i c a r - s e - à a 

demao de aparelho que, depois de seca se rá passada à 

l i x a ou pedra pome3, tomando-se com massa de óleo 

jun tas , buracos e fendas dos paramentos e s<5 quando 

e s t a e s t i v e r sôca ê que se darão seguidamente as r e s -
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t a n t e s demaos de t i n t a . 

A t i n t a empregada na p r i m e i r a demao s e r á mais 

f l u i d a que a das s e g u i n t e s : nao s e d a r á uma demao 

sem que a p r e c e d e n t e e s t e j a bem sEca e as t i n t a s s e ­

rão a p l i c a d a s a f r i o» 

Arts .69?» 

A p i n t u r a a óleo s e r á p r e p a r a d a com ó leo de l i ­

nhaça sem m i s t u r a de agua. A m i s t u r a com óleo de 

o u t r a s qua l i dades nao s e r á permit ida». 

Nao s e r á c o n s e n t i d a nenhuma demao, mesmo de apa­

r e l h o , sem óleo de l i n h a ç a . 

PORTO02-
Nas f e r r agens a demao de a p a r e l h o s e r á ou de z a r ­

cão ou de mfnio de f e r r o . 
Art 8 . 7 1 5 . 

VIDRARIAS:- Os v i d r o s a empregar deverão obedecer 

quanto à s u a q u a l i d a d e , e s p e s s u r a e p r o c e d ê n c i a às i n ­

d i cações dos Elementos do P r o j e c t o . 

As chapas de v i d r o devem s e r bem c l a r a s , sem man­

chas , bo lhas ou ve rgados , bem desempenadas e de e s p e s ­

s u r a s u n i f o r m e s . 

Art 3 . 7 2 o . 

As chapas de v i d r o devem s e r c o r t a d a s de modo que 

e n t r e as a r e s t a s das chapas e o fundo dos p i n a s i o s h a -
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j a uma folga de 0,001 m.. 

A r t ? . 7 3 5 . 

Quando os vidros devam ser assentes cora massa 

de óleo entende-se que e s t a se rá de pr imeira qual ida­

de e f e i t a com óleo de l inhaça , t r ê s pa r t e s de cré e 

uma de alvaiade chumbo. 

M s ^ ^ - ^ . A / s r y 

PORTC 
ACULDADE DE ARQUITECTURA 
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CONDIÇÕES ESPECIAIS 

OBRA DE PEDES I BO E CIMENTO AW ADO 

A r t e . I ? . 

DEFINiglO DA EMPREITADA:- Exc lue - se d e s t a empre i ­

t ada a escavação e movimento de t e r r a s p a r a a t e r r o e 

d e s a t ê r r o , competindo ao e m p r e i t e i r o a a b e r t u r a de c a ­

voucos p a r a fundações , cons t rução de fundações j muros 

de s u p o r t e j p a r e d e s ; execução dos t r a b a l h o s de cimen­

to armado e muros e x t e r i o r e s . 

A r t e . 22 . 

CAVOUCOS:- Os cavoucos d e s t i n a d o s aos a l i c e r c e s 

das p a r e d e s e p i l a r e s do e d i f í c i o e dos muros d i v i s ó ­

r i o s p r o j e c t a d o s , s e rão a b e r t o s com as dimensões n e ­

c e s s á r i a s p a r a que os mesmos a l i c e r c e s possam s e r p e r ­

f e i t a m e n t e c o n s t r u í d o s e p a r a que .assentem em camadas 

de t e r r e n o reconhecidamente f i r m e . No caso de ao l o n ­

go de um cavouco, ou na l i g a ç ã o de d o i s d e l e s , o t e r ­

reno firme se a p r e s e n t a r em d i f e r e n t e s a l t u r a s , p o ­

d e r á e s t a b e i e e e r - s e em degraus o l e i t o a a íunctaçao, 

de modo a acompanhar as depressões da camada c o n s o l i ­

dada . 

A r t e . 30 . 

ALICERCES:- Os alicerces das paredes, muros e 
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p i l a r e s serão cons t i t u ídos por perpeanLos do grani to 

de 0,28 m. de espessura , colocados ao baixo, em f i a ­

das a l ternadas de s i l ha re s e juntouros » 

A sapata ou f iada i n f e r i o r de cada a l i c e r c e , s e ­

rá c o n s t i t u í d a por sapatões i n t e i r o s dispostos t r a n s ­

versalmente ao cavouco e ocupando-0 a toda a l a rgu ra 

se assim for necessá r io . Em cada um dos a l i c e r c e s e 

a p a r t i r da sapata r e spec t iva , as f iadas de pedra de­

crescerão de l a rgu ra à medida da sua e levação, notan­

do - s e , porém, que esse acréscimo de l a rgura , de f i a ­

da para f iada, nunca poderá exceder 0,30 o que c o r r e s ­

ponde a d i z e r que as r ep i sas a formar l a te ra lmente , 

|_L \/Iiiv7 
entre cada duas f i adas , nao serão de l a rgura super ior 

a 0,15 nu As fiadas que consti tuam as sapatas dos 

a l i c e r ce s assentadas , por todo, em boa espessura de 

argamassa lançada sobre o t e r r e n o , depois des te t e r 

sido convenientemente apiloado a toda a l a rgu ra e ex­

tensão dos cavoucos. 

Ar t e . lo,, 

ASFALTAMENTO DE ALICERCES:- Todos os s o b r e l e i t o s 

das fundações serão a s fa l t ados , assim como os paramen­

tos das paredes a que encostem t e r r a s . Sobre a p r i ­

meira fiada de t e r r a antes de receber o soleiramento, 
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s e r á a p l i c a d a uma manta de a s f a l t o c o n t i n u a , com e s ­

p e s s u r a uniforme nunca i n f e r i o r a 0.,01 m. i s e n t a de 

p o r o s , a qua l d o b r a r á a inda v e r t i c a l m e n t e 0,10 m. em 

cada lado da parede que a r e c e b a . Os l e i t o s das s o ­

l e i r a s , bem como qua lquer p a r t e da o b r a que a D i r e c ­

ção entenda devem s e r impermeabi l izados com a s f a l t o . 

0 a s f a l t o s e r á reparado sempre que por q u a l q u e r mo­

t i v o t enha s ido d a n i f i c a d o . 

Arts , . 5 9 . 

ARGAMASSAS;­ A argamassa a empregar na c o n s t r u ­

ção de a l i c e r c e s e paredes de p e d r a , s e r á c o n s t i t u í d a 

por uma p a r t e de c imento , duas p a r t e s de c a l h i d r á u ­

l i c a e qua t ro de a r e i a » IMO assentamento de c a n t a r i a s 
■ERSIDADE DO PC 

e calçamentos de maior i m p o r t â n c i a , como c u n h a i s , s o ­

l e i r a s , ombre i r a s , p a d i e i r a s , e t c . , u t i l i z a r ­ s e ­ a " a 

argamassa de cimento e a r e i a ao t r a ç o de 1:3 , deven­

do, t o d a v i a , u t i l i z a r ­ s e apenas a argamassa de cimen­

to p u r o , quando se t r a t e de tomar as j u n t a s a p a r e n t e s 

das c a n t a r i a s . 
A r t s . 6 ° . 

/ 
ARGAMASSAS UID RO FUGAS DE CIMENTO;­ Ac argamassas 

de impermeabi l ização c o n ^ t i t u i d a s por cimento, a r e i a 

e d i a t o m i t e na proporção de uma p a r t e de cimento p a r a 
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duas de areia e 5$ do peso do cimento em diatomite. 

Art9. 72» 

CANTARIA M RUSTICADO APARENTE;- Empregar-se-á, 

nos g igan tes , p i l a r e s ex t e r io re s e i n t e r i o r e s e em 

outras p a r t e s indicadas no p ro j ec to , c a n t a r i a r u s t i c a -

da a meio pico , com as jun tas aprofundadas e tomadas 

com argamassa, sendo no caso de elementos e x t e r i o r e s , 

e s t a , hidráulica». 

Art** 82. 

CANTARIA LAVRADA ff-T SOLETRAS:- Serão em can ta r i a 

lavrada de g r a n i t o , todas as s o l e i r a s . d a s por tas ex t e -

PORTO 
A r t 9 92 * 

FACULDADE DE ARQUÎTECTÛRA 

PAREDES DUPLAS DE TSJOLO:- As paredes ex te r io res 

indicadas no projecto serão duplas de te jo lo de 0,30 

x 0,15 x 0,08 assentes em argamassa de cimento e a re ia 

ao t r aço 1:4, em volume. 

Art9.109. 

BETSo ARMADO:- Serão construidas em cimento arma­

do, os p i l a r e s do v e s t í b u l o , r e f e i t ó r i o , pad ie i r a s e 

vigas normalisedas, sendo es tes dois últimos elemen­

tos pré-fabr icados e dest inados a vencer os vãos i n ­

dicados em pormenor. 
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Será empregado be tão cora o t r a ç o normal de 1:2 »4 

(c imento , a r e i a e "br i ta ) e cumprindo-se os pormenores . 

A r t 2 . 1 1 « . 

COBERTURA:- Se rá execu tada com p l a c a s onduladas 

de f ib roc imento " HOVINGO" , devidamente e s t r u t u r a d a 

em v i g a s t i p o Precomate do t i p o X P - 15.5. 

A r t 2 . 1 2 9 . 

BETÃO VIBRADO:- Será em betão vibrado toda a cai­

xilharia exterior, com excepção da de ferro, conforme 

o indicado no respectivo detalhe. 

Art 5.139. 

mino DE VEDADO;- O muro de vedação i ad ioâdo no 

p r o j e c t o s e r á executado em peípeanho de meia f a l h a 

de 0 , 2 8 , a s s e n t a em argamassa de cimento e a r e i a ao 

t r a ç o 1 :3 , em volume. 

Art 9.14 9 . 

LAGEDQ DE PEDRA:- Nos extremos l a t e r a i s da f a ­

chada n o r t e empregar -sea lagedo a meio p ico que se 

a s s e n t a r á com p e r f e i ç ã o . 

Art 9152 . 

TRABALHOS ACESSÓRIOS:- Além de quanto c o n s t a dos 

a r t i g o s a n t e r i o r e s , s e r á execu tada pe lo e m p r e i t e i r o 

tudo o mais que, embora nao d e s c r i t o po r s imples omis-
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P'J'IU'G/.; 

sao s e j a da sua espec ia l idade e se torne indispensá­

vel para o per fe i to acabamento da o"bra. . 

Porto , 31 de Maio de 1954 

O e^ai^~-JU JLsJl^ 

PORTO 
JLDADE DE ARQUITECTURA 

■JADE DO PORTO 
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OBBA DE TBOLIIA E ES TUG AD OR 
^ ^ T ^ T 1 ' Ulff'l ' " I ' ' i-11-1-''»' fiai M" ! Ilia" * * '^IffliTff TT>BfTfflininHtl1TB1fY*1f7^MliBn1liri<lBBlBBMWr 

Ar t s . 18^ 

DEFINIÇÃO DA MPB51TADA:- Es ta empreitada compre-

ende todas as obras de t r o l h a e estucador indispensá­

ve is a i n t e g r a l rea l ização do Projecto e a inr-talaçao 

da rlTde de saneamento, indicada no projecto e do e s ­

coamento de águas p l u v i a i s . 

Art° .29., 

BETONILIIA:- E dest inada a s e r v i r de fundação a 

marmorite que se empregará nos pavimentos dos v e s t í ­

bulos* Será cons t i tu ída -por be toni lha hidrofuga, sen-

do e s t a formada por duas camadas, a pr imeira com 0,12 

m. de a l t u r a com um formigSo de cimento, a re ia o b r i ­

t a , ao t raço 1:2:5 respectivamente e assen ta r -oe-a 

sobre o t e r r e n o , depois de regado e bat ido a maço ou 

c i l indro se assim for Julgado necessá r io . Sobre a 

pr imeira camada também ba t ida a maço e antes de t e r 

f e i t o presa , a s sen t a r - s e - à a segunda, de reboco f o r t e ­

mente comprimida, f e i t a com argamassa de cimento e 

a r e i a , ao t raço 1:4, em volume, com o mínimo de água 

compatível com a p l a s t i c idade necessá r ia ao t rabalho 

a e fec tuar . 0 acabamento deverá f i c a r p e r f e i t o mas em 

áspero» 
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Ar t2 .3° . 

TIJOLO;- Todas as d i v i s ó r i a s i n t e r i o r e s QSO i n d i ­

cadas no projecto como amo vive i s , bem como cerniras de 

saneamento, e t c . , serão construídas de t e j o l c . 0 t e -

jolo a empregar será de espessura nao i n f e r i o r a 0,08 

m,- As d iv i só r i a s de t e j o l o das r e t r e t e s , tei^ao apenas 

1,80 m. de a l t u r a . 

Ar te . 42. 

BLOCOS DE CUTEFTP;- Todas caixas de águas p l u v i ­

a i s com as dimensões indicadas no projecto serSo cons­

t ru ídas cora blocos de cimento devidamente revest idos» 

_ P Q B T O -
MABMORITE:-nQo&o j á se mencionou, ser? mar-

mori te , os pavimentos âos ves t íbu los e r e t r e t e s , que 

se assentará com os cuidados hab i tua i s em t raba lho 

des ta na ture za. 

Art 2. 62. 

NOVIWCO;- Será nes t e ma te r i a l toda a cobertura 

que será assente nas condições e normas indicadas pe ­

l a casa fornecedora e conforme a indicação dos seus 

t écn i cos . 

As chapas dos gu ie i ro a e*- d as palas das ent radas 

no corpo dos serviços d iversos , serão executados s e -
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:­ gundo o molde a fornecer . 

Serao do mesmo mate r i a l todas as canalizações de 

esgotos das águas p l u v i a i s , ca i e i r a s e a lge rozes . 

Art9 . 7 3 . 

PAVIMENTO DA. CAIXA DE Ag;­ Será executado cam bri­

ta com 0,15 m. de a l t u r a , sob os pavimentos que r e c e ­

bem Precomate. 

Em cada módulo haverá um dreno de pedra de 0,10 

x 0,15 m., devidamente ceres i tado e escoemdo para as 

caixas de águas p l u v i a i s , conforme o indicado no p r o ­

j e c t o . 

OBTTTILITE:­ Além da sua colocação em todos os t e c ­

tos l evará na espessura de 0,02 m. nas palas contra o 

s o l e na rede do condutor de re torno do aquecimento. 

Art 2»90 „ 

■ CERES ITAMENTO:­ Todas as paredes ex te r io res de 

t e j o l o , i n t e r i o r do rus t içado e nas par tes em que se 

verif ique a necessidade empregar­se­à argamassa imper­

me ab i l i z ad ora .. 

Evi t a r ­ se ­a a aplicação d e s t a argamassa em tempo 

de chuva. Sobre esto. argamassa. lançar­se­So chapiscos 

de igual argamassa para melhor aderência quer dos r e ­

bocos ou cantar ia r u s t i c a d a . 
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Art 2 . 1 0 2 . 

REBOCOS E GUARNECIMENTOS INTERIORES : ­ Em todos os 

t a b i q u e s de t e j o l o s e nas r e s t a n t e s pa redes não amoví­

v e i s e não r u s t i c a d a s , se rão rebocados a areado f i n o . 

Os rebocos se rão a p l i c a d o s por f i n a s camadas p a r a 

não empenarem. Os guarnec imentos se rão f e i t o s por gran 

des l anços sem emendas e f i c a r ã o p e r f e i t a m e n t e l i s o s . 

Onde s e j a n e c e s s á r i o pa ra meliior l i g a ç ã o das argamas­

s a s i n t r o d u z i r ­ s e ­ A o nos rebocos l i n h a d a s de gUTsso e 

S i z a l . 

• '' " ■ Arts . l i s . 

REBOCOS E GUARNECIMENTOS EXTERIORES:­ Todas as s u ­

p e r f i c i e s e x t e r i o r e s não r u s t i ç a d a s se rão argamassadas 
ilVËRSIDADE DÔ POR 

de emboço, reboco e guarnec imen to , f icando e s t e a r e a ­

do . Todas as a r e s t a s s e r ã o f i n a s e r e c t a s . As s u p e r ­

f i c i e s a p r e s e n t a d a s se rão l i s a s , sem covas nem ' ondula ­

ções , p e r f e i t a m e n t e des empenadas e u n i f o r m e s . 

0 t r a ç o da argamassa a empregar s e r á de 1:2:6 

(c imento , c a l e a r e i a ) . 

Na p a r t e i n f e r i o r das a b e r t u r a s a s u p e r f i c i e f i ­

c a r á c a n e l a d a . 

A r t s . I 2 s . 
TECTOS : ­ Todos os t e c t o s yuer i n t e r i o r e s , quer êx ­



42 

t e r i o r e s de toda a construção, serão rebocados, emboça-

dos e seguidamente estucados a ge*sso4 

Ar t5 .13 9 . 

IMPS RMEABILIZAQ^O TÉRMICA ;- Empregar-se-So placas 

de Omnilite de 0,02 m. de espessura , em todos os t e c ­

t o s , conforme o indicado nos respec t ivos pormenores. 

Ar ta .142 . 

ALGEROZES E COMPUTORES;- Conforme j á se indicou 

no a r t igo 62 . , e s t e s serão de m a t e r i a l ?.NOVINCO". A 

sua secção se rá necessár ia para o f á c i l escoamento 

das águas p luvia is» 

PQRT0a-
TE; - Os pavimentos que neto recebem mar-
f-'ACULOADE DE ARQUITECTURA 

mori te , com excepção dos s a n i t á r i o s , serão executa­

dos conforme as indicações t écn icas da Direcção, t o ­

mando em atençáo o retorno do aquecimento. Será ea-

pregado ma te r i a l Precomate do t ipo P - 11 - 350. 

0 seu acabamento f i ca rá pronto a receber tacos* 
Art9.162; 

AZULEJO;- Será assente azulejo branco de 1®. qua­

l idade até a a l t u r a de 1,50 s u . nas r e t r e t e s , copas, 

junto aos l a v a t ó r i o s dos r e f e i t ó r i o s e gabinete médi­

co. 

A argamassa a ap l i ca r no seu assentamento se rá de 
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cimento , c a l e a r e i a , ao t r a ç o de 1 : 2 ; 6 , om volume. 

Ar t a»17s # 

TIJOLO DE VIDRO;- No envidraçamento da fachada 

p o e n t e , das s a l a s de desenho e t r a b a l h o s manua is , em-

p r e g a r - s e - ã o t e j o l o s de v i d r o . 

A r t e . 1 8 9 . 

RANHURAS S REVESTIMENTO DA3 TUBAGENS;- 0 empre i ­

t e i r o p r o c e d e r á à a b e r t u r a das r anhu ra s que p a r a o 

e s t abe l ec imen to de c a n a l i z a ç õ e s e ' t u b a g e n s , l h e forem 

e x i g i d a s , t a i s como; canos de água, e s g o t o , t ubos de 

e l e c t r i c i d a d e , e t c . P r o c e d e r á , em segu ida , de manei ­

r a q.ue todas aque las c a n a l i z a ç õ e s fiquem completamen­

t e envo lv idas nos t a b i q u e s ou p a r e d e s , de t a l modo 

que s e nao vendam a v e r i f i c a r fendas ou r a c h a d e l a s 

nos r e b o c o s . 

A r t 5 . 1 9 2 . 

SANEAMENTO;- Pertence à obra de trolha a execu­

ção dos trabalhos para a integral realização do sa­

neamento, de acordo com o projecto. Ao empreiteiro 

compete, pois, fornecer, assentar ou construir: sifSes 

de páteo em grés e seus pertences; caixa» de visita 

em te joio burro, com as competentes tampas er-i ferro 

fundido e de vedação hidráulica5 envolvimento de tu­

bagem em be tab, enfim, tudo quanto nao pertencendo à 
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obra de picheleiro seja preciso para a completa exe­

cução do saneamento . 

Os tubos de queda das retretes serão de grés de 

0,10 m. de diâmetro bem cravadas as campanulas com ar­

gamassa de cimento e areia e envolvidos em toda a. sua 

altura por uma camada de betão. 

As caixas de visita serão construídas em te joio 

burro e serão cobertas com lajes de cimento armado, a 

meio das quais serão colocados os colarinhos das tam­

pas de ferro. Os sii'Ses de páteo a colocar no terreno 

para esgoto da copa serão de 0,20. Os tubos de grés 

que passem no terreno, terão caimento uniforme de 2f° 
■iinr v /n i v/ 

a 5^ e serão firmente assentes, depois de aplicados e 

envolvidos em massa de betão. 

As juntas destes tubos serão tomadas com empan­

ques de corda alcatroada, muito bem batida.e em segui­

da cheias com argamassa de cimento e areia, em partes 

iguais. Os aterros e desaterros a fazer para a insta­

lação do saneamento, bem como ranhuras e buracos, es­

tão incluidos nesta empreitada. 

Arte.202. 

COKES;­ Conforme as indicações da 'Direcção, as 

cores serão dadas com tinta de água da marca a indicar 

nas superficies estucadas ou rebocadas,, tanto interior 
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como exter iormente . 

A pa r t e super ior da pa la i n t e r i o r para a absorgSo 

do ca lo r , s e r á igualmente p in tada com t i n t a de água, 

de côr p r e t a . 

Art3 .212, 

T RABALHOS AC S S S 0 RI 0 S : - Além de quanto consta dos 

a r t igos an te r io res será executado pelo empreiteiro t u ­

do o mais que, embora nao desc r i to por simples omissão, 

seja da sua especia l idade e se to rne indispensável pa­

ra o pe r fe i to acabamento da obra» 

Por to , 31 de Maio de 1954 
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OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t 2 . 1 2 . 

DEFINIÇÃO DA EMPREITADA:- Es t a empre i t ada compre­

ende a execução de todas as ouras de c a r p i n t e i r o i n ­

d i s p e n s á v e i s a i n t e g r a l r e a l i z a ç ã o do p r o j e c t o de h a r ­

monia com e s t a s cond ições , com as condições g e r a i s e 

a inda de acÏÏrdo com os pormenores f o rnec idos e a f o r ­

necer opor tunamente . 

A r t Q . 2 2 . 

PAVIMENTOS DE TACOS ; - Depois de te rem s ido d e v i d a ­

mente r e g u l a r i z a d a s com argamassa de c imento , pe lo t r o ­

l h a , s e r ão r e v e s t i d a s com t a c o s de made i r a de pinho 

FACULDADE DE ARQUlfÈCTURA 
n a c i o n a l , todas as dependênc ias com excepção das que 

DOCUMENT) 

no p r o j e c t o se indicam p a r a marmor i te . Os t a cos se rão 

de l â . q u a l i d a d e , com dimensões de 0 ,07 ± 0 , 2 1 e com 

0,022 m. de e s p e s s u r a . E s t e s t acos formarão desenhos 

v a r i a d o s e que se i n d i c a r ã o , se rão muito limpos e, d e ­

p o i s de a s s e n t e s com c o l a "Imepa", e s f o l a d o s , r aspados 

e e n c e r a d o s . 

Art s . 3° . 

PORTAS INTERIORES;- Na c o n s t r u ç ã o das p o r t a s i n t e ­

r i o r e s u t i l i z a r - s e - à made i ra de pinho n a c i o n a l bem se"-

c a . . Serão c o n s t i t u í d a s p o r um engradamento de p i n h o , 
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reves t ido de contraplacado de t o l a , conforme pormenor* 

Estas por tas t rabalharão sobre dobradiças de 
HGolf". 

Art? . 4<?. 

AROS EM POETAS INTERIORES:- O emprei teiro assenta­

rá em t o m o dos vãos i n t e r i o r e s , aros de madeira de 

pinho nacional , cujas peças sempre i n t e i r a s à a l t u r a e 

largura1 dos vãos, terão s e c t e s rec tangulares de 0,16 

x 0,035 m. A fixação ao t i j o l o , da conjunto de t rô s 

peças que formam cada aro , se rá f e i t a por meio, de e s ­

quadros de ferro que fixarão uma das abas à face dos 

aros que encosta ao t i j o l o e chumbarão pe la outra na 

grossura deste ú l t imo . 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Nos tabiques amovíveis s egu i r - s e -à o indicado nos 

pormenores» 

Art s . 5 ¢, 

GUARNIÇÕES INTERIORES t- Nos roda-pés , nos vSos das 

d i v i s ó r i a s nao amovíveis empregar-ce-ao guarnições 

em pinho nac iona l . 

Art"» 69. 

TORNOS E CIIAQOS PS MADEIRA:- Os tornos , e chaços 

a ap l i ca r para a fixaçÉXo de quaisquer peças de madeira, 

se rão , sem qualquer exclusão, pintados com t i n t a de 

óleo de l inhaça , antes de colocados. 
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Art*» 7 5 . 

Colocar-se-ao, a p a r t i r da a l t u r a das p a d i e i r a s , 

e s to re s Kirsch, em todas as abe r tu ra s , os quais deve­

rão f i c a r em pe r f e i t o funcionamento. 

Ar t2 . 82. 

MOBILIÁRIO FIXO:- 0 emprei teiro executará somente, 

os armários das copas, os armários junto às v idraças 

nas sa las de aula e os arrumos de ma te r i a l d idác t ico 

em frente àquelas s a l a s . 

Serão de pinLo nacional , com fundos e costas de 

contraplacado de t o l a , conforme a indicação da Di rec -

FACULDADE DEWu^tTbCTURA 

MOBILIÁRIO MdvSL :- 0 empreiteiro só t e r á 4.11e exe­

cu ta r , o do salão de f e s t a s , r e f e i t ó r i o e os móveis 

das v i t r i n e s . d e exposição nos corredores dos corpos 

de au la . 

Serão de pinL.o nac ional , com fundos e costas de 

contraplacado de t o l a e conforme pormenor. 

Art 2.102. 

IABIQSJ ES AMOVÍVEIS : - Quer os de cor re r , yiier os 

desmontáveis, serão executados conforme os pormenores t 

incluindo a aplicação de Omnili te, ferragens e r e s t a n ­

tes acessó r ios . 
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A r t e » l i e . 

ARMAÇÃO DOS TECTOS*- Ser So preparados e devidamen­

te acabados conforme a indicarão da Direcção e os r e s ­

pect ivos pormenores. Estes, devem-se adaptar a um fá ­

c i l emprego de Omnili te . Fos t ec to s ex t e r io re s serão 

preparados para receber rede cerâmica. 

0 empreiteiro contará também com a armação para 

receber Omnilite a todo a comprimento da re*de de aque­

cimento. 

Ar te .123 . 

TRABALHOS ACESSÓRIOS :-'Além de quanto consta dos 

a r t i gos an te r io re s se rá executado pelo empreiteiro 

tudo o mais ^ue, embora não d e s c r i t o por simples omis-

cao, se ja da sua especia l idade e se torne necessár io 

e indispensável para o pe r f e i t o acabamento da o b r a . 

P 0 r t o , 31 de Maio de 1954 
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OBRA DE SSERAIilEIBO 

A r t s . 1 ° . 

DEFINIÇÃO DA EMPREITADA;- E s t a empre i t ada compre­

ende a execução de toda a ob ra de s e r r a l h e i r o i n d i s ­

p e n s á v e l à i n t e g r a l r e a l i z a ç ã o do p r o j e c t o de harmonia 

com e s t a s c o n d i ç õ e s , condições g e r a i s e a inda de a c o r ­

do com os pormenores a fo rnece r oportunamente* 

A r t s . 2°» 

POBTAS E ESQUADRIAS EXTERIORES. DE FERROt- Scrao 

de f e r r o , conforme pormenor e secções i nd i cadas» 

A a p l i c a ç ã o d e s t a s deve r e s u l t a r normal izada» 

No seu assentamento d e v e r á o b s e r v a r - s e os c u i d a ­

dos e r e q u i s i t o s em obra, d e s t a n a t u r e z a . 

Sc5 e exc lus ivamente p a r a as s a l a s de a u l a a p l i -

cam-se as f e r r a g e n s p a r a e s t a s f u n c i o n a r em l i v r o , 

sendo as r e s t a n t e s em fo lhas s i m p l e s . 

A c a i x i l h a r i a s e r á munida dos r e s p e c t i v o s coman­

dos* 

Art Q. 3Q. 

FERRAGENS:- Todas as ferragens necessárias para 

o perfeito funcionamento de qualquer peça e para a se­

gurança, serao# de primeira qualidade e sujeitas a pré­

via escolha da Direcção Técnica» 
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O empreiteiro fornecerá com a dér ida antecedên­

c i a , amostras daquelas ex i s ten tes no mercado para se 

ver i f icarem as poss ib i l idades da sua adaptação ou es tu -

darem-se as modificações a introduzirem-se- lb.es . 

Ar t ? . 4-e. 

ASÏÏAS PB FERROt- Para suporte da cober tura do s a ­

lão de fes tas empregar-se-ao asnas de ferro com a l o ­

calização indicada no projecto e conforme as secções 

e detalhes a fornecer . 

Art? .52 . 

TEARALHOS AOESSORTOS;- Além de quanto consta dos 

a r t igos an te r iores será executado pelo emprei teiro 

tudo o mais que, embora nao de sc r i t o por simples omis­

são, s e j a da sua espec ia l idade e se to rne necessár io 

e indispensável para o pe r fe i to acabamento da obra. 

Porto, 31 de Maio de 1954 

O C**- /u 9-j #-* -7--¾ 

http://introduzirem-se-lb.es
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OBRA DE PICHELEIRO 

Arts» 1 2 . 

DEFINiglO DA...SMPPj:iTADAt- E s t a empre i tada compre­

ende a i n s t a l a ç ã o completa , p r o n t a a f unc iona r , de e n ­

canamentos e a c e s s ó r i o s de t o d a s as peças s a n i t á r i a s 

i n d i c a d a s no P r o j e c t o r a i n s t a l a ç ã o de abas t ec imen to 

de águas 5 a d i s t r i b u i ç ã o de águas quentes e a l i g a ç ã o 

dos esgotos ao c o l e c t o r de saneamento . 

A r t e . 2 8 . 

TUBASENS;- As tubagens a i n s t a l a r , d e s t i n a d a s as 

a l imen tações e d i s t r i b u i ç õ e s de água quente e f r i a , 

aos e s g o t o s , v e n t i l a ç õ e s , r e s p i r o s e bem assim como 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

t odas as c a n a l i z a ç õ e s s u b t e r r â n e a s s e r ã o , com. or; r e s ­

p e c t i v o s a c e s s ó r i o s , em f e r r o ga lvan i zado de I S . qua­

l i d a d e . Os canos p a s s a r ã o sempre quanto p o s s í v e l 

a l inhados e aprumados p e l o s l o c a i s mais p r ó p r i o s de 

modo a g a r a n t i r e m o p e r f e i t o funcionamento das i n s ­

t a l a ç õ e s . 

A r t s . 30 ? 

giSTRIHJi;%0 DE AGUA PRIA»- A água s e r á f o r n e c i ­

da p e l o s S.M.A.S. , tomada da r u a e conduzida em tubos 

de 1" i / 2 que se r a m i f i c a r á em 1" , 3 /4" e 1/2»', s egun-

do o caudal n e c e s s á r i o nas t o r n e i r a s a a b a s t e c e r . 
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Os ramais de l i g a ç ã o as t o r n e i r a s e passadores 

das l ouças e apa re lhos s a n i t á r i o s t e r ã o o diâmetro 

i n t e r i o r de 3/4w , d i âmet ro e s t e que se r e d u z i r á p a r a 

l / 2 " quando se d e s t i n e a a b a s t e c e r apenas-uma p e ç a . 

Todas as louças e apare l h o s s a n i t á r i o s , ind icados 

no p r o j e c t o s e r ão a b a s t e c i d o s de agua f r i a » 

A r t 2 . 4 2 . 

DISTRIBUÍDO -DE ÍCTTJA, ;TT3TTT.5.- D O - i l i n d r o da c o ­

pa p a r t i r ã o tubos de 3 /4" que e s t endendo-se ao longo 

do corpo dos s e r v i ç o s d i v e r s o s a b a s t e c e r ã o as r e s p e c t i ­

vas p e ç a s . 

A tubagem p a r a a sua condução s e r á e n v o l v i d a em 

m a t e r i a i s i so t é rmicos , t a i s como o amianto e a c o r t i ç a , 

quando em contac to com as paredes e x t e r i o r e s . 

A r t 2 . 52. 

APARELHOS SANITÁRIOS;- 0 empreiteiro fornecerá 

por sua conta as peças indicadas no projecto a saber: 

lavatórios, bacias de retrete completas, bidet, base 

de chuveiro, mictórios, etc. Todos estes materiais 

serão de 1$. qualidade, sem defeitos de espécie alguma. 

Art°. 62. 

BARCA DA COPA:- As duas bancas das copas se rão 

em mármore b r anca , maciças e t e r ã o as dimensões de 

2 ,00 x 0,60 m. , com duas p i a s de l a v a r , uma em cada 

ex t remo. 
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Arts . 7 2 . 

CILINDROi- O c i l i n d r o a i n s t a l a r na copa, d e s t i n a ­

do ao aquecimento de agua t e r á c a r a c t e r í s t i c a s de a l t a 

p r e s são o a snaa capac idade s e r á de 80 l i t r o s . 0 emprc i -

t e i r o deverá t e r o raáxinLo cuidado no c i l i n d r o a f o r n e ­

c e r p o i s s e r á i n t e i r a m e n t e r e s p o n s á v e l p e l a s u a - q u a l i ­

dade., 

Ar t ' s . 8 e . 

LAV A T OHIO S CIBOTT LARE S : - Pa ra cada a l a do corpo 

de a u l a , nas r e s p e c t i v a s i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s o em­

p r e i t e i r o c o n t a r á com um l a v a t ó r i o c i r c u l a r de 1,20 m. 

de d iâmet ro munido de 8 t o r n e i r a s . 

"ULDADE DE^t^flTi^THJRi 

INSTALAÇÃO DE SAÏÏ3ALTSNT0;- A p a r t i r das l i g a ç õ e s 

das louças e apa re lhos s a n i t á r i o s a t é aos s i f õ e s de 

p á t e o , que o t r o l h a a s s e n t a r á no t e r r e n o , segundo i n ­

d icações do p i c h e l e i r o , os tubos p a s s a r ã o pe lo s l o c a i s 

mais p r ó p r i o s , de modo a nSo p re jud ica rem a p a r t e e s ­

t r u t u r a l , encur ta rem o p r e c u r s o e reduzi rem o art^sro 

do c u r v a s . 

âs tubagens s e r ã o t a n t o quanto p o s s í v e l o c u l t a s , 

quer i n t r o d u z i d a s em r a n h u r a s , quer passando , embora 

a v i s t a pe lo i n t e r i o r do e d i f í c i o em. s í t i o s de menor 

i m p o r t â n c i a . 
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As r a n h u r a s a que se faz r e f e r e n d a se r ão a b e r t a s p e ­

lo p e d r e i r o e pe lo t r o l h a , conforme sejam paredes , de 

ped ra ou t e j o i o , mas à obra de p i c h e l e i r o p e r t e n c e a 

r e s p o n s a b i l i d a d e da sua e x a c t a marcação . 

Arte .108» 

Sltf lBSj­ Em cada l i g a ç ã o dos ■ l a v a t ó r i o s e b i d e t , 

ao r e s p e c t i v o esgoto have rá um s i f ã o de 1M l / 4 com o 

r e s p e c t i v o tampão de l i m p e z a . 

I a s bancas das copas se r ão a s s e n t e s s i f õ e s de 

gorduras de cobre com c e s t o , r a l o e tampa de l a t ã o . 

." ■ , ■ A r t 8 . 1 1 ° . 

ÍCUAS P O I A I S , ­ A s 4 p i a B p l u v i a l E a a e o b o r t u r a 

se rão reoo l l i idas em amplos a l g e r o z e s e conduzidas 

p a r a c o n d u t o r e s , empregan. lo­3e f ib roc imen to 4.ue d e s a ­

guarão em ca ixas de blocos de cimento cono MO i n d i c o u 

no a r t i g o 42 . da obra de t r o l h a . A l i g a ç ã o das ca ixas 

ao c o l e c t o r de aguas p l u v i a i s s e r á em tubo do Sanoldfc'tf 

de diâmetro adequado. 

Na l i g a ç ã o dos a l g e r o z e s com os condu to re s , se rão 

colocados r a l o s em chapa de c o b r e . 

A r t s . 1 2 9 . 

ACESSÓRIOS:­ 0 empreiteiro fornecerá todos os 

acessórios indispensáveis a uma perfeita e consciencio­

sa instalação sanitária, descritos ou nao neste cader­
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* & . 
no de encargos. Estes acessór ios serão sempre de "boa 

qual idade. 

Art 9.132.. 

FISCALIZAÇÃO:- Os trabalhos des t a empreitada exe-

cutar -se-ao sempre de acordo com a Fisca l ização dos 

S»M.A*Si a qual será requer ida pelo empre i t e i ro . 

A Direcção Técnica das obras será consultada nos 

termos das condiçSes ge ra i s deste caderno de encargos, 

antes do assentamento das canal izações e das louças 

e quando se t r a t e da escolha dos mate r i a i s a empregar. 

PORTC 
"ULDADE DE ARQUITECTURA 

POETO, 31 de Maio de 1954 
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OBRA PB VIDRACEIRO 

Arte . 1 3 . 

DEEIMIÇÃO PA EMPREITADA:­ E s t a empre i t ada compre­

ende t o d a a obra r e f e r e n t e a a r t e de v i d r a c e i r o , i n d i s ­

p e n s á v e l a i n t e g r a l r e a l i z a ç ã o do p r o j e c t o . 

A r t e . 22 . 

VIDRAÇA NACIONAL:­ De uma mane i ra g e r a l t o d a a 

c a i x i l h a r i a e x t e r i o r , "bem como as v i t r i n e s dos c o r r e ­

d o r e s , l eva r ão v i d r a ç a l i s a , n a c i o n a l com a e s p e s s u r a 

de 4 m/m nos vSos que excedam 1 m2. f levando v i d r a ç a 

de 3 m/m os que nao u l t r a p a s s e m e s s a s u p e r f i c i e . 

FIXAÇÃO DE VIDROS:­ Todos os v i d r o s se rão a s s e n ­

tes^com massa de v i d r a c e i r o . .1¾ u Ai­me n t e , ( s e r á V r e ­

matadftí pv cai * i lhos fo rnec idos polo aerrà Lfe>■ i r o . 

A r t ? . 4 2 . 

PINTURA E EXECUÇlO:­ Quer s o b r e f o r r o , H uer sobre 

b e t ã o , nenhum v i d r o s e r á colocado sem ^ue us s u p e r ­

f i c i e s a que tenham de e n c o s t a r sejam p i n t a d a s com 

t i n t a de óleo p e l a r e s p e c t i v a e s p e c i a l i d a d e . 

P o r t o , 31 de Maio de 1954 
& c^yç~*-> <?n#-a- T-t> 
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P * " ^ - , . OB BA DE PINTOR 

Art 5 . 12 „ 

PINTURA SOBRE MADEIRAS,;- Todos os elementos cie 

made i r a , quer i&tsr ioj j tJquer e x t e r i o r e s como p o r t a s , 

ÍAJPV^VXÍ, r o d a - p é s , e t c * , se rão p i n t a d o s com duas d e -

mS.os de t i n t a de ó l e o de l i n h a ç a e o u t r a de esmal te 

de 1 § . qua l idade e de côr a i n d i c a r . 

Art 2 . 2 2 . 

PINTURA SOBRE FERRO ;- Depois de cuidadosamente 

limpas da ferrugem e "bem lixadas, receberão duas de-

maos de zarcão e, apds emmassamento, duas demaos de 

tinta de óleo de linhaça e outra de esmalte nas cores 

a indicar pela Direcção Técnica, todas as obras metá-
RSIDADE DO PORTO 

l i ç a s que façam partejfifcQT/edif i c i o , . . com excepção das 

a s n a s , cue l eva r ão apenas duas demaos de zarcão e uma 

de t i n t a de ó leo de l i n h a ç a . 
Art 2 . 3 2 . 

EMAS S AMENTO : - Aos enmassamentos s e r á dada a m i n i ­

me, e s p e s s u r a p o s s í v e l a fim de que fiquem s ó l i d a s e du­

r adoura s* Todas as s u p e r f i c i e s a p r e s e n t a r - s e - a o l i e i 

e p e r f e i t a s . 

A r t s . 4 2 . 

NOVINGO:- As c a l e i r a s , a l ge rozes e c o n d u t o r e s , des-
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t e m a t e r i a l , serão impermeabilizadas com duas demaos 

de "Cemenlac" levando então o apare lho, sendo enmassa-

das em seguida e após i s t o levarão duas demaos de t i n ­

t a de óleo de l inhaça e uma de esmalte de côr a esco­

l h e r . 

Art 2 . 50, 

TINTAS:- Todos os materiais a empregar na execu­

ção da obra de pintura serão de primeira qualidade e 

de legítima procedência. 0 esmalte será de marca a 

indicar pela Direcção Técnica. 

Art9. 68. 

REPARAÇÃO;- 0 emprei te i ro t e r á que repara r , por 

sua conta, toda a p in tu ra que no decorrer dos t r a b a -
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

lhos se ja , p ^ ' M à ' ï â u ^ m S I T v o , dan i f icada . 
' RO DE DOCUMENTAÇÃO 

Arte . 7? • 

TRABALHOS ACESSÓRIOS;.-» Alam de quanto consta dos 

a r t igos an te r io res se rá executado pelo emprei teiro t u ­

do o mais que, embora não de sc r i t o por simples omissão, 

se j a da sua especia l idade e se torne indispensável pa ­

ra o bom andamento da obra . 

Por to , 31 de Maio de 1954 
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PMA g £i£CIltICXSlA E AQUECflttEdTQ 

A r t s . l a* 

DEgjjiXQAO DA EMPBEliEADAt- Esta empreitada compre­

ende toda a obra de e l e c t r i c i s t a indispensável à i n t e ­

g r a l rea l ização do p r o j e c t o . Toda a ins t a l ação se rá 

i n t e r i o r , de acordo com es t a s condiçBes e com as con-

diçSes ge ra i s do caderno de encargos, com os melhores 

m a t e r i a i s , a máxima perfeição e de harmonia com os r e ­

gulamentos em vigor* 

ArtA. 2fi* 

PÛBTfl 
IiHalAijAgÃU ELECTKICA E MATKKIAL:- Toda a rede de 

d i s t r i bu i ção s e r á i n s t a l a d a em conformidade com os e s ­

quemas do projecto e indicações dadas oportunamente no 

decorrer dos t raba lhos* 

A ins ta lação se rá i n t e r i o r , em fio p r e to , i n t r o ­

duzido em tubo tt£ergmann* de ferro com caixas de igua l 

t ipo e entende-se para e f e i t o des t a empreitada, a p a r ­

t i r dos respect ivos contadores e quadro de entrada e 

conluida, devidamente pronta a funcionar, experimentada 

e aprovada pe la Fiscal ização dos S*M*G*E* 
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A r t s . 3»» 

BMHUHâS:- As ranhuras e buracos a a b r i r para a 

passagem de tubos em paredes e tabiques de t i j o l o s e ­

rão abertos pelo pedrei ro e t r o l h a , contudo ao e l e c ­

t r i c i s t a cabe a responsabi l idade da sua marcaç&o. 

Artfi. 42, 

QUAPJJJS ELECIiJlCOSt» 0 quadro g e r a l f i c a r á l o c a ­

l izado no ves t íbu lo a n o r t e . Será em mármore e l e v a ­

r á os elementos indispensáveis ao seu bom funcionamento. 

Deste quadro p a r t i r ã o os c i r c u i t o s d i r ig idos aos qua­

dros p a r c i a i s * Estes serão em número de do i s , sendo 

cada um para o seu s ec to r (rapazes e r a p a r i g a s ) . 

A r t s . 52, 

CAMPAIiMHAS BE SINALIZAÇÃOi- Serão i n s t a l adas cem-

painhas de s ina l ização e l é c t r i c a em todas as a u l a s . 

Os quadros de chamada serão colocados no v e s t í b u ­

lo nor te um, das campainhas da p a r t e admin is t ra t iva , 

e dois nos ves t íbulos de en t rada para as a u l a s . 

Ar t2 . 62 . 

CliiCUPluSt- Haverá c i r c u i t o independente para o 

fogão e c i l i n d r o . 

A r t 2 . 72» 

FUUÃO E OILirtDfiOt- Será i n s t a l ada uma coluna em 

tubo M Jiergmann M a p a r t i r do quadro g e r a l para a 
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ins ta lação do fogão e l é c t r i c o a colocar na copa. I gua l ­

mente se procederá para o c i l i n d r o * 

Estas i n s t a l ações terão de s e r f e i t a s de acordo 

com os S.M.G.E. 

Art2» 82. 

DISTRIBUIÇÃO DE LÂMPADAS i- Será f e i t a i n s t a l ação 

de lâmpadas em derivação simples nas dependências onde 

o máximo de lâmpadas ê de duas . 

Onde o número de lâmpadas é mais de t r ê s haverá 

comutações de l u s t r e . 

As dependências e corredores onde houver mais que 

um p o r t a l de acesso te rão lâmpadas em derivação da p i a , 

i s t o é, acenderão a en t rada e apagarão no terminus ou 
. UN . ÎOAC )OPORTC . 

vice -versa t comutação de escada J . 

Ar t2 , 9 2 . 

TOMADAS BE COERENTE i- Serão ins t a l adas tomadas de 

corrente simples em todos os compartimentos e corredo­

re s à excepção dos arrumos. 
A r t 2 . l 0 2 . 

TELEFONES t- Será montada a tubagem para a instala­

ção de telefones, com tomadas na secretaria, direcção, 

serviços clinicos e assistência social. A centraliza­

ção destes é feita na secretaria. 
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Arte.Hi. 

MATERIAL:- 0 material a empregar em qualquer ser­

viço de electricidade será sempre de li. qualidade. 

Os interruptores e tomadas serão do tipo *corsino" 

e o quadro de campainhas será em baquelite. 

Arts.128.-

SITUAÇÃO DOS APARELHOS:- A determinação donde de­

vem ser colocados dentro de cada dependência os vários 

aparelhos, será feita de acordo com a Direcção Técnica 

da Obra, devendo o empreiteiro consultá-la para tal fim. 

A planta à escala de 1/200 serve de esquema. 

Arts.13Q. 

TEIMO BLOCO i: ai. DE 75.000 CALORIAS;- Será coloca-
JADEQO PORTO" 

do conforme o esquema feito para estes serviços e se-

gundo as instruçSes da casa fornecedora. Levará o ape­

trechamento necessário para funcionar nos vários com­

bustíveis que estes tipos de aparelhos consomem. Igual­

mente será munido do respectivo bipa#e para renovação 

de ar exterior e aproveitamento do ar de retorno. As 

restantes instalações e conforme o esquema à escala de 

1/200 sô" será feita pelo Carpinteiro e trolha no que diz 

respeito a colocação do madeiramento e da Omnilite» 

Pôâ?a W funcionamento do ar condicionado, filtros, ala­

vancas reguladoras nos diferentes compartimentos, mis-
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turadores automáticos e demais apetrechamento pertencem 

a esta empreitada, bem como a Direcção Tecnica que ori­

ente os empreiteiros acima descritos na instalação dos 

condutores e da reoirculaçSo♦ 

Arts.142. 

Além do quanto consta dos artigos anteriores será 

executado pelo empreiteiro tudo o mais que, embora nao 

descrito por simples omissão, sejam desta especialida­

de e se torne indispensável para o bom funcionamento 

e acabamento destas obras. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO Porto , 31 de Maio de 1954 

<=­t­V Í ^ O ^ C j 



Qualidade dos materiais 

Areia 

A are i a s e r á pura, de grão stTco anguloso e áspe­

ro ao t ac to e i s e n t a de t e r r a s ou quaisquer outros ma­

t e r i a i s , devendo se r lavada e peneirada quando se ja ne ­

cessár io » 

Saibro 

0 saibro deverá se r i sen to de t e r r a s , r a í zes e de 

quaisquer outros d e c t r i t o s orgânicos . 

A pedra para "britar deverá ser escolhida da mais 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

dura das pedreiras o nSo se rá ge lad iça ou atacável pe­

lo ar ou pela água» A pedra deverá s e r bem limpa e 

i s e n t a de. quaisquer outros m a t e r i a i s , lavando-se quan­

do deva s e r empregada no fabrico do formigão. A b r i t a 

deve f ica r com a forma angulosa, sendo r e j e i t a d a a l a ­

melar . 

Cimento 

0 cimento deverá s e r nacional de preferência t ipo 

"Port land", de boa qual idade, de fabrico recente e con­

venientemente acondicionado de forma a e s t a r bem p r o t e -



gido c o n t r a a humidade. 

Agua - b i 

A água deverá s e r a mais l impa p o s s í v e l » i s e n t a de 

s u b s t â n c i a s v e g e t a i s ou de qua i sque r m a t e r i a i s es t ranhoi 

e sobre tudo nao c o n t e r ó l e o s , 

Madeiras 

PEESCBiqõES GEEAIS A TODAS AS MADEIRAS:- As made i ­

r a s devem s e r de f i b r a s d i r e i t a s e u n i d a s , bem s e r a e i r a s , 

sem nós v i c i o s o s ou em grande q u a n t i d a d e , bem s e c a s , 

i s e n t a s de caruncho e c á r i e , sem fendas que comprometam 

a sua duraçSo ou r e s i s t ê n c i a , 

HPOR ^ 
Todo o f e r r o s e r á de I S * q u a l i d a d e , bem f a b r i c a -

1'SÍDADE DO PORTO 

dají, maciojí e nao quebrad iço^ , sem f a i n a s ou qua lquer 

ou t ro defe i to» . 

Pregos,cayjLlhas e p a r a f u s o s 

Os p r e g o s , c a v i l h a s , p a r a f u s o s , e t c . , devem s e r 

de f e r r o f o r t e e de 1 8 . q u a l i d a d e bem f ab r i cados e a c a ­

bados» As c a v i l h a s dos vigamentos e da armação do t e ­

lhado serSo de f e r r o ou aço e deverSo s a t i s f a z e r a con­

dição a n t e r i o r . 
Tub ag em d e _ f e r r o_ 

Os tubos de f e r r o ga lvan i zado p a r a a rede de 

águas e e s g o t o s terSlo as formas e dimensões adequadas 
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erSo bem ca l ib radas sem bo Hi as , fendas ou quaisquer 

outros d e f e i t o s . 

Tintas , co las , óleos o v e r n i z ^ 

PHBSCRiggflS GERAIS;- Todas as substâncias a em­

pregar nas p i n t u r a s : t i n t a s , ó leos , ve rn i zes , e t c . , se 

rao de l i . qual idade.e da espécie ácidos e a l c a l i s . 

Pedra para a lvenar ia 

A pedra para a lvenar ia será dura, nao ge ladiça , 

ina tacáve l pelo ar e pe la água, bem limpa de t e r r a s 

ou de quaisquer outros corpos. A pedra para a lvenar ia 

apare Ilíada será da mais dura e de formas mais regu la -

PfYRTfY 
res que se possam e x t r a i r da pedre i r a e i s en t a de bu­

racos ou de a b e l h e i r a s . Nao se deve empregar pedra 
ADEDOPOR7 

alguma antes de ter perdido completamente a égua da 

pedreira. Ser&o regeitadas as pedras cujos defeitos 

tenham sido dessimulados com betume ou qualquer outra 

substância. 
Cal comum 

A cal comum, t an to em pedra como em pó*, deve s e r 

da melhor qualidade, bem cozida e i s e n t a de o insas , 

matér ias t e r r o s a s , fragmentos de calcáreo erú ou r e ­

duzido e de quaisquer outras subs t ânc i a s . A ca l em 

j)<5 se rá peneirada. A ca l se rá conservada em armazém 

ao abrigo da humidade. 



PÍMTUGA! 

Cal h i d r á u l i c a 

6$ 

A cal será i s e n t a de fragmentos duros ou aglu­

t inados e de quaisquer corpos e s t r anhos . 

Gesso 

0 gesso se rá de 12. qual idade, de fabrico recen­

t e , bem cosido e moído e untuoso ao tac to» 

Ti jo los 

Os t» jo los terSo a forma e as dimensões fixadas 

neste caderno de encargos e serão "bem cosidos, l eves , 

duros e sonoros, cons is tentes e nSo metr i f icados » A 

pas t a s e r á homogénea e i s e n t a de fragmentos calcáreos 

ou de q,uaisqTJEACUDD/fcIPB©EaorpoSiCTlIte5cao as faces planas 
UNIVERSIDADE DO POR1 

sem fendas ou faliias e a res t a s v i v a s . A f rac tura deve 

mostrar grão fino e compacto i s e n t a de manchas brancas 

e de côr uniforme» 

Manilhas 

As manilhas serão de dimensões p r e s c r i t a s e serSo 

bem cosidas, duras , sonoras e v e t r i f i ç a d a s , apresentan 

do-se bem moldadas e ca l i b r adas , sem fendas, falhas e 

bolhas ou espaços vas ios na sua contextura . A pas ta 

se rá homogénea e i s e n t a de fragmentos de calcáreo ou 

de quaisquer outros corpos.. 
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Azulejos 

Os a z u l e j o s t e r ã o a forma e de cores s 1 t ■ iminar 

oportunamente e s e r ã o bem c o s i d o s , d u r o s , sonoros , r e ­

s i s t e n t e s , impermeáveis e de e s p e s s u r a uni fo rme . As 

a r e s t a s se rão v i v a s e o v id rado bem f e i t o . 

Mosaico 

Os mosaicos ter&o a forma, cores e dimensões a 

d e t e r m i n a r a se r ão r e s i s t e n t e s , impermeáveis , duros . 

e de massa homogénea. 

: Fibrocimento 

L^;­I ' *~£ I ' 1 
As p l a c a s t e r ã o as dimensões e s t i p u l a d a s , bem 

moldadas , sem fendas ou r a c h a d u r a s . A sua cons t i tu i§ ­ão 
■\D.E DO PORTO 

;erá homogénea. 'QCUMENTAÇÃO 

Omni l i t e 

Deverá obedecer às c a r a c t e r i s t i c a s de f ab r i co 

i n d i c a d a s nos c a t á l o g o s da casa fornecedora» 

Hade cerâmica 

Terá os requisitos de resistência e solidez ne­

cessários para os fins em vista, nesta empreitada» 



BetSo vibrado^ 

Terão constituição liomógenea, todas as pegas em­

pregadas e as características de fabrico requeridas 

para estes elementos, e com' perfeito acabamento. 

Termo - bloco 

Esto aparelno deverá s a t i s f a z e r aos f ins em v i s ­

t a e aer conforme com as indicações da casa fornece­

dora ». 

Mater ia is níão especif icados 

Iodos os mate r ia i s empregados nes t a empreitada 
L / 1 I l-c l i 

nao especi f icados que t e nil am emprego na obra, serSo de 

i s . qualidadéA£4ieveM£Wd!IÍ£¥e^às condi res teoni-
DNIVÈRSIDADE DO PORTO 

cas de r e s i s t ê n c i a e segurança impostas por r egu l a ­

mentos que lhe- digam respe i to ou t e r c a r a c t e r í s t i c a s 

que satisfaçam às boas normas c o n s t r u t i v a s . 

Poderão ser-submetidos a ensaios especia is para 

a sua ve r i f i cação - tendo em atenç&o o l o c a l de em­

prego, fim a que se destinam e a natureza do t raba lho 

que se liies va i ex ig i r , reservando-se à Fiscal ização 

o d i r e i t o de i nd i ca r para cada caso as condiçSes a 

que devem sa t i s f aze r» 



M E D I Ç Ã O 

Designação 1 1 
£ 1 

Dimensões ""jiiia«*f 'ff '."' 
Designação 1 1 

£ 1 Comprimento 
Designação 1 1 

£ 1 Comprimento Largura Altura Parciais l u t a i s 

—1 
SOLUÇÃO - A 

CAPÍTULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

A r t e . Iff, 

Escavação pa ra fundações de pare­
des e p i l a r e s . m3 

18,48o 
• > 

paredes l a t e r e i s ( g i g a n t e s ) 2 7 , 70 1,00 1,20 
m3 

18,48o 

1 Sapa tas dos p i l a r e s 7 1,00 1,00 1,6o 11,200 

» » apoios do pavimento 5 8,6o o,8o 1,2o 41,28o 
- ca ixa de a r e assntamento da b r i t a 

Arte* 2 c 

1 12 ,00 8,6o o,4o 41,28o l l 2 ? 2 4 o 
1 

ca ixa de a r e assntamento da b r i t a 

Arte* 2 c 

1 12 ,00 8,6o o,4o l l 2 ? 2 4 o 

T r a n s p o r t e de t e r r a s a d i s t â n c i a 
média de 1*000 m e t r o s . 

UNIVERSI 
Do a r t e . l e» mais 2o % pa.empolamei 
to» 

Artff. 3a . 

DADE 
Í D i C L 

DEARQUITE 
DO PORTO 

154 

CTURA 

,688 134^88 134?o88 

T r a n s p o r t e de t e r r a s a d i s t â n c i a 
média de 1*000 m e t r o s . 

UNIVERSI 
Do a r t e . l e» mais 2o % pa.empolamei 
to» 

Artff. 3a . 

DADE 
Í D i C L 

DEARQUITE 
DO PORTO 

154 

CTURA 

,688 134?o88 

m Alvenar ia argamassada a c a l h i ­
d r á u l i c a em fundações . m3 

6,160 Gigantes ( s a p a t a s ) 2 7,7o 1,00 o,4o 
m3 

6,160 
»» ( paredes ) 2 6,7o o,4o o,8o 4,288 

Dos apoios dos pav imentos ( sapa tas ) 5 8,6o o,6o o,4o f4,320 
m3 

Idem,idem,idem. 

A r t e . 4Q* 

5 8,6o o,3o o,8o 10,320 34 , W Idem,idem,idem. 

A r t e . 4Q* 

5 8,6o o,3o o,8o 34 , W 

Betão c i e l ó p i c o nas s a p a t a s dos 
p i l a r e s . 

Arte. 5 c 
7 1,00 1,00 o,3o , m 3 2,100 

m3 
2,lno Betão c i e l ó p i c o nas s a p a t a s dos 

p i l a r e s . 

Arte. 5 c 
A s f a l t o no s o b r e l e i t o dos a l i c e r 

c e s . 

Gigantes 2 5,8o o,5o 
m2 

5,ôo m2 
Apoios dos pavimentos 5 8,6o o,4o 17,20 23,00 Apoios dos pavimentos 

S » u u ç í :. A 
'\tti: 



M E D I Ç A O 
— ^ ­ ^ ­

|­ : H 
Designação l i 

Dimensões Quanti |­ : H 
Designação l i 

Comprimento Largura Altura Parciais 1 O l d l S 

A r t e . 6 c . 

paredea de perpeanho de 0,28 m. 
em e l e v a ç ã o , r u s t i ç a d a a meio p i c o , 
as j u n t a s aprofundadas e a s s e n t a ­
mento com argamassa h id ró fugada . 

m2 ■t 
parede ( g i g a n t e ) 2 3 , 5 0 6 ,50 45 .50 45 ,50 
parede ( g i g a n t e ) 2 3 , 5 0 6 ,50 45 ,50 

A r t e . 7 e , 

C a n t a r i a a meio pico» 

! Nas s o l e i r a s 

A r t s . 8 e . 

1 1,8o o,3o o,3o 
m3 

0,l62 
m3 

0, l62 
C a n t a r i a a meio pico» 

! Nas s o l e i r a s 

A r t s . 8 e . 

Betão armado» m3 
Nos p i l a r e s ( s a p a t a s ) 7 0,8o 0,80 0,20 0,896 

» » (elevaçi 10) 3 4 , 0 0 0,40 0,25 1,200 

H ». ( " , IPC 3 6,00 0,50 0,25 2.25c 

». » ( ■ ) * & 3 , 7 0 0,40 o,25 0,37C t 

[ ■ • ■ ' \ ) UNIVERSI 
Lages 

M 

D4DE 
DOCL 

1 

8 ,60 
MENTA 

8 ,60 

1,80 

3 ,00 

0,10 

0,10 

1,548 
2,58c I 

Vigas 4 8,6o 0,25 o,3o 2,58(t 

»t 1 8 ,60 0,25 o,4o 0,86( 1 

w 2 6,3o 0,25 o,3o 0,945 

»* 1 8 ,00 0,25 o,3o o,6o< ) 

M 3 4 , 0 0 0,25 o,3o 0,90( 
m3 

Î 15,719 Asnas 

A r t e . 9 c 

3 5»5o 0,20 o,3o 0,99' 
m3 

Î 15,719 Asnas 

A r t e . 9 c . • 

Cerez i t amento . m2 
Do be tão o i c l ó p i o o 7 1,10 1,1o 8,47 

Das s a p a t a s 7 3,2o 0,20 4,48 
m2 

p i l a r e s a t é 0,4 nuacima do s o l o 

CAPÍTULO I I 

7 1,5o 0,8o 8,40 21,35 p i l a r e s a t é 0,4 nuacima do s o l o 

CAPÍTULO I I 

7 

OBRA DE CAI ÍPINTEIRO 

¾ to U U t Ã i / ­ \ 



M E D I Ç Ã O 
r­=­< L-^r 

pORTUGV 

Designação li 
S | 

Dimensões 

pORTUGV 

Designação li 
S | 

Dimensões 
Quant' ■Vãeltti 

Designação li 
S | Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

A r t s , l o c 

Engradamento em b a r r o t e s de p i ­
nho de 0,0710,06 nu, es paga dos de 
0,6 nua 1,00 nu ,pa ra assentamento 
de p ia0as de o m n i l i t e . 

No t e c t o i n c l i n a d o 1 8,60 5,4o 
■1 

46,44 
m2 

62,44 Na pa la contra 0 s o l 

A r t e . l i e . 

1 8,00 2,00 l 6 , 0 0 
m2 

62,44 Na pa la contra 0 s o l 

A r t e . l i e . 

1 8,00 2,00 
m2 

62,44 

Tabiques desmontáveis com b a r r o ­
t e s de pinho de O,o5x0,o3 nuforman 
do f avos , espaçado s de o»6 nue para 
os a r o s envolven tes de 0,08x0,07 ■ 
i n c l u i n d o enchimento dos favos com 
o m n i l i t e de 0,025 m » d e e s p e s s u r a 
e fe r ragens» 

• 

m2 
p a r a l e l o a v id raça 1 3 ,2o 2 , 6 o 8,32 p a r a l e l o a v id raça 

1 L 1 VJ 3 ,60 2 , 6 o 9,36 
m2 

56,38 Late ra lmente 
UN1VERSI 

A r t e . I 2 e . 
CENTRO Dl 

2 
DADE 

DOCL 

DE ARQUITE 

MENTAÇÃO 

4,3o 4,5o 38,70 
m2 

56,38 Late ra lmente 
UN1VERSI 

A r t e . I 2 e . 
CENTRO Dl 

2 
DADE 

DOCL 

DE ARQUITE 

MENTAÇÃO 

4,3o 4,5o 
m2 

56,38 

Por ta engradada,formando favos 
em madeira de pinho de 0,05*0,03 
nu ,espaçados o,2ox0»2o, inoluindo 
assentamento e f e r r a g e n s . 

A r t e . 13e . 

1 0,90 2,80 
m2 

2,52 
m2 

2,52 

Por ta engradada,formando favos 
em madeira de pinho de 0,05*0,03 
nu ,espaçados o,2ox0»2o, inoluindo 
assentamento e f e r r a g e n s . 

A r t e . 13e . 

1 0,90 2,80 
m2 

2,52 

F3rro de cont rap lacado de t e l a . 
m2 

Nos t a b i q u e s 4 4,3o 4,5o 77,40 
«» » 2 7,3o 2,60 37,96 

m2 
Na p o r t a 

CAPÍTULO I I I 

2 0,85 1,98 zM 
m2 

Na p o r t a 

CAPÍTULO I I I 

2 0,85 1,98 
m2 

OBRA DE TROLHA 

A r t e . 140. 

parede de t e j o i o duplo de 0,08 
m.assen te em e levação argamassada 
a cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:3» 

m2 

­

No r e c r e i o cober to 1 

A t r a n s j 

8,60 2 ,60 22,36 No r e c r e i o cober to 1 

A t r a n s j 

8,60 2 ,60 
li 

22,36 

No r e c r e i o cober to 1 

A t r a n s j 
li 

22,36 
* O (. w CÃ » A\ 



M E D I Ç Ã O 
ppRTUG/l, 

SSê~: Designação 
01 

ta 
* I 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura Parciais 

Idem nas salas de aula 
Arte. 150. 

Emboço com argamassa cereszita-
da. 
Igual à do artigo 14e* 

Arte. 16c. 
Reboco areado nas paredes exte­

riores. 
Igual a do artigo 14fi. 

Arte. 170. 
Emboço e rebooo areado a fino 

nas paredes interiores. 
Igual a do artigo 14fl* 

Arte lôs. 

Transporte..., 
8,60 

26 66 

26 66 

TC 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERS 

Revestimento com argamassa de 
cimento e areia cerezitado nas 
placas de cimento,pela face exte­
rior. 
Consola 

No recreio ooberto 
Nas asnas 

Arte. 19e. 
Dreno de pedra solta,com a sec­

ção de 0,15x0,10 m.e leito interi-. 
or revestido a argamassa eerezita • 
da. 

Artfi. 2oc 
Camada de brita de 0,05 m«,com 

0,15 m.de altura por debaixo do 
pavimento. 

Arte. 2lQ. 

paredes de t e j o l o a s s e n t e ao a l ­
t o argamassado a cimento e a r e i a 

DADE 
OCL 

26 66 

1 

l 

l 

1 

DO PORTO 
MENTACÃO 

8,6o 
8 ,00 

8 ,60 

5,5o 

1-50 

1,00 

3.50 
0,70 

21 ,00 

21 ,00 8,60 

0,50 

m2 
22,36 

4-?o 

26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
12,90 

8 ,00 

30 ,10 

vaZ 
21,00 

m2 
l8o,6o 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

26,66 

m2 
54,85 

m2 
21 ,00 

m2 
180,60 

S Ô L.U 0. >x.A 



M E D I Ç Ã O 

Designação 

ao teaço 1:5 
Na separação dos vestiários 

Arte. 22e. 
Caixas de visita em blocos de ci­

mento para as águas pluviais e dre­
no com as dimensões de o,5*0,5*0,£ 
m»,incluindo revestimento das fa­
ces interiores e tampa de ferro. 

Arte. 25c. 
Tubo de sanolite com 0,12 ni.de  

diâmetro incluindo abertura de va­
las, assentamento a acessórios. 

Arte. 34a. 
Idem.idem,com tubos de diâmetro 

de 0,00 m. 

b S 

Arte. 25e. 

preoomate tipo P-ll-5-550 FAC 
UNIVERS 
CENTRO D No pavimento 

Arte . 26e, 

preoomate tipo P-ll-l-56. 
No tecto falso 
Na cobertura 

Arte. 27c. 
Bttnili te de 0,o2 m.de espessura 

assente em armação de madeira. 

No condutor e retorno do aquecimen 
t o . 

No tec to inclinado 

Na pala contra o sol 

Arte . 28». 

Emboço,reboco e estuque em tec­
tos de omnilite com as juntas li­
nhadas. 
No tecto inclinado 

DADE 
: roei 

í 

Dimensões 

Comprimento 

8,60 

5» 00 

1 

1 

5 
1 

2 

DO PORTO 
12 »50 

8,60 

15 »00 

8,60 

8,60 

8,00 

8,60 5,40 
A t ranspor ta r 

Largura 

0,50 

8,60 

5»oo 

8,60 

0,40 

5.40 
i,5o 

Alturs 

2,6o 

pORJur,/\'L 

Quantic 

Parciais 

m2 

ml 
17,20 

ml 
6,00 

m2 
107,50 

m2 
45,00 

111,8o 

m2 
1^,52 

46,44 
20,8o 

m2 

Totais 

m2 
5,90 

ml 
17,20 

ml 
6,00 

m2 
107,50 

m2 
154,8o 

m2 
77,56 

T E * 
46,44 
< © v. o c A o - /A 

http://ni.de


M E D I Ç Ã O 
X 

pflRTUGAI 1 

Designação 
0) 

II * 1 
Dimensões Quantiri 

pflRTUGAI 1 

Designação 
0) 

II * 1 
Dimensões Quantiri 

fÈÊÊfàiq Designação 
0) 

II * 1 Comprimento Largura Altura Parciais Totais | 

Na pa l a con t ra o s o l 

A r t e . 290 . 

1 

Transpor 

8 ,00 

m2 
46,44 
12,00 

m2 
58,44 Na pa l a con t ra o s o l 

A r t e . 290 . 

1 

Transpor 

8 ,00 1,50 

m2 
46,44 
12,00 

m2 
58,44 Na pa l a con t ra o s o l 

A r t e . 290 . 

1 

Transpor 

8 ,00 1,50 
m2 

58,44 

Emboço,reboco e estuque na l a g e 
de c imento . 

A r t a . 3 0 c 

1 2 ,00 8 ,00 
m2 

l 6 , 0 0 
m2 

l6 ,0O 
Emboço,reboco e estuque na l a g e 

de c imento . 

A r t a . 3 0 c 

1 2 ,00 8 ,00 
m2 

l6 ,0O 

Emboço e reboco e e s tuque em t e c 
t o s de precornate. 

CAPÍTULO IV 

1 8 ,60 5,oo 
m2 

43 ,00 
Bf 

43 ,00 
Emboço e reboco e e s tuque em t e c 

t o s de precornate. 

CAPÍTULO IV 

OBBA DE VIDRACEIRO 

A r t e . 3 1 c 

Vidrada de 4 m/m.de espes 
sen te em c a i x i l h a r i a . 

su r a as 
1 

LTO 
1,75 2 ,00 

m2 
3 ,50 

Idem,idem,idem. v ^ 4 LTO 1,2o 3 ,00 14 ,40 
m2 

H »> » 

\ UNIVERS 
3 

DA.DE 
DEARQUITE 
DO PORTO 

1,20 2 ,00 7 ,20 25,10 H »> » 

\ UNIVERS 
3 

DA.DE 
DEARQUITE 
DO PORTO 

1,20 2 ,00 25,10 

A r t e . 32c . ; Doei MENÍA£ÃO 

Vidraça de 3 m/m.de e s p e s s u r a as 
sen te em c a i x i l h a r i a "4 0,50 3,00 

m2 
6 ,00 

m2 
Tdem.idem.idem. 3 0,50 2 ,00 3 ,00 9 , 0 0 

CAPÍTULO V 

OBRA DE CERRALHEIRO 

A r t e . 33fi. 

C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e de f e r r o 
p e r f i l a d o com comandos, incluindo 
assentamento e f e r r a g e n s . 

A r t e . 3 4 c 

8 o,55 o,45 
m2 

1,98 
m2 

1,98 

C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e de f e r r o 
p e r f i l a d o com comandos, incluindo 
assentamento e f e r r a g e n s . 

A r t e . 3 4 c 

Por ta de l i v r o de 3 f o l h a s , d e 
f e r r o p e r f i l a d o oom almofadas de 
chapa de 1/8»»• 1 1,80 1,90 

m2 
3,42 

m2 
3,42 

Por ta de l i v r o de 3 f o l h a s , d e 
f e r r o p e r f i l a d o oom almofadas de 
chapa de 1/8»»• 1 1,80 1,90 

m2 
3,42 

CAPÍTULO VI 

OBRA DE PINTOR 

A r t s . 3 5 s . 
p i n t u r a a t i n t a de oe lo ! 3 obre 



M E D I Ç Ã O 

Designação 
! 

Dimensões Quanti flW Designação 
! Comprimento Largura Altura 

I 
Parciais 

flW Designação 
! Comprimento Largura Altura 

I 
Parciais lota.b 

madeira 
m2 

Nos t ab iques das au l a s 4 4,3o 4,50 77,40 
» m » » z 7,3o 2 ,50 36,*0 

■a 
117,^6 Na p o r t a 

A r t e . 3 6 c 

z 0,85 1,98 3,36 
■a 

117,^6 Na p o r t a 

A r t e . 3 6 c 

z 0,85 1,98 
■a 

117,^6 

p i n t u r a a t i n t a de ó leo e esmal­
t e sobre f e r r o . 

m2 
1,98 Na c a i x i l h a r i a 8 o,55 0,45 
m2 

1,98 
m2 

5,76 
A r t e . 37e . 

1.5 1,80 1,4o 3,78 
m2 

5,76 
A r t e . 37e . 

1.5 1,80 1,4o 
m2 

5,76 

P i n t u r a a t i n t a dágua nas super ­
f í c i e s areadas e e s t u c a d a s . 

No e x t e r i o r 1 8 ,oo 1,80 
m2 

14,40 
m2 

w i n t e r i o r 
, FACULD 

CAPÍTULO VII 

1 

ADE 
DADE 

8,60 
DEARQUITE 
DO PORTO 

17,50 150,50 164,90 w i n t e r i o r 
, FACULD 

CAPÍTULO VII 

1 

ADE 
DADE 

8,60 
DEARQUITE 
DO PORTO 

17,50 164,90 

OBRA DE PICHELEIRO : DOCL M. EN TACÃO 

A r t e . 38e . 

Chapa de cobre de 1/8»» de e s p e s ­
sura em r eves t imen to de topos das 
p laca s de c o b e r t u r a para impermea­
b i l i z a ç ã o . 

A r t e . 39e . 

3 8,60 0,80 
m2 

20,64 
»1 

20,64 

Chapa de cobre de 1/8»» de e s p e s ­
sura em r eves t imen to de topos das 
p laca s de c o b e r t u r a para impermea­
b i l i z a ç ã o . 

A r t e . 39e . 

3 8,60 0,80 
»1 

20,64 

Ralos de cobre 00m 0,15 nude d i ­
âmet ro , i nc lu indo assen tamento . 

A r t e 4 02» 

2 2 2 
Ralos de cobre 00m 0,15 nude d i ­

âmet ro , i nc lu indo assen tamento . 

A r t e 4 02» 

2 2 

Conduotores de f ib ro ­o imen to de 
100 m/m.de d i â m e t r o , i n c l u i n d o a s ­
sentamento e e s c á p u l a s . Z 3» 00 

ml 
6 ,00 

ml 
6 ,00 

CAPÍTULO VII I 

OBRAS DIVERSAS 

A r t e . 4 1 c 

Impermeabil ização das c o b e r t u r a s 
com f e l t r o betuminoso cober to a 
meia a r e i a . 

* * L W « IÃ» -t-\ 



M E D I Ç Ã O PORTUGA ; 

■--,, I - A J 

Designação h S 
C g 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura 

O u a n t i c , 

Parciais i oia iM 

No precomate 

Na lage de betão 

Arts. 42fi* 
Tirantes de suspensão do tecto 

inclinado em ferro /* de 5/l6*. 
Arte. 43s. 

Betão vibrado. 
palas do quebra­sol 
Na caixilharia 

1 

1 

1 

15 

13 ,00 

2 , 0 0 

3,oo 

1,00 

8,6o 

8,6o 

8,oo 

m2 
111,8o 

17,20 

24 too 

ml 
15, ̂ n 

PO 

3 

7 

4 

5 
i 

FACU 
UNIVERSI 

X J CENTRO Dí 

Assentamento de parquet de pinh 
A r t e . 44s* 

3 
DADE 

8,00 

2,00 

3,00 

2,50 

8,00 

8,00 

0,50 

0,06 

0,06 

0,10 

0,06 

0,10 

0,08 

0,06 

0,06 

0,16 

0,06 

0,16 

m3 
0,960 
0,05o 

o,«43 
0,2 00 

0,029 

"»384 
DO PORTO 

DOCllMENTAÇÃO 

sobre cola imepa,raspado e encere 
do* 

Arte. 45c. 
Viga precomate tipo XP­165. 

12 ,50 8,50 
m2 

10#,gg" 

Na pa l a i n t e r i o r cont ra o s o l e 
condutas de aquecimento. Z 

Pcfrto 

ml 
16 ,00 

o de 1^54 

m2 
153,00 

ml 
15 »00 

m5 
1,666 

m2 
lO&gf 

ml 
l 6 , 0 0 

í . * V­ Vj c Ç A t / A 
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PREÇOS SIMPLES 

Designação Unidade Preço 
da unidade 

M A T E R I A I S 

Areia 
Cimento 
Agua 
Diatomite , 
Cal hidráulica , 
Pedra (alvenaria Irregular) , 
Brita , 
Perpeanho de 0,28 , 
Ferro de 5/8» e 3/8" , 
Madeira de pinho , 
Pregos 
Omnilite de 0,025 , 
Omnillte de 0,02 , 
Grude 1 3 / ^ ¾ ^ T F f \ 
Contraplacado de to la «<*^j /X\ . A» KJ 
Tejolo vasado de 0,30 X 0,15 x 0,08 
Blocos de cimento . ,liAÇUllÍ?ADikDEARQUTO£iy4RA, 
Tampa de ferro para caixa de v i s i t a 
Tubo de sanol i te de 0,12 de diâmetro . . . . . . . . . 
Tubo de sanol i te de 0,08 de diâmetro 
Pavimento com vigas Precomate t ipo P - 1 1 - 3 T 3 5 0 , 
Pavimento com vigas Precomate t ipo P- l l -1-36 . 
Viga Precomate t ipo XP- 165 
Cal em pedra 
Gesso de estuque 
Vidraça nacional de 0,004 
Vidraça nacional de 0,003 
Massa de vidraceiro 
Perro perfilado 
Tinta (óxido de ferro) 
Esmalte 
Óleo de linhaça 
Lixa 
Zarcão , 
Tinta de água 
Chapa de cobre de 1/8" 
Cravos de cobre 
S olda de es tanho 

m3 40$00 
Kg $70 
10 L. $03 
Kg 3$00 
Kg $70 
m3 50$00 
m3 604 toO 
m2 50| >00 
Kg 4$ 50 
m3 850$00 
Kg íofoo 
m2 25$50 
m2 23$50 
Kg 15$00 
m2 24$00 
cada 1$10 
cada $80 
cada 50$00 
ml 40$00 
ml 30$00 
m2 #$oo 
m2 ^?$fo 
cada 44$00 
Kg $80 
Kg 1$20 
m2 150$00 
m2 100$00 
Kg 7$08 
Kg 6$00 
Kg 6$00 
Kg 80$00 
L. 25$35 
folha $70 
Kg 8$00 
Kg 40$00 
m2 120$00 
cada $20 
Kg 60$00 



PREÇOS SIMPLES <=x^?Á 

Designação Unidade 

Ralo de latão de 0,15 
Tubo de fibrocimento de 100 m/m 
Impermeabilizante , 
Tirante de ferro de 5/16" 
Tacos de pinho em pavimentos 
Cola Imepa 
Asfalto com 0,01 de espessura , 
Rede cerâmica .........?, 
Chapa de fibrocimento ondulada , 
Viga dé ferro I de 80 m/m , 
Algeroz , 
Cumieira de fibrocimento , 

cada 
ml 
m2 
ml 
m2 
Kg 
m2 
m2 
ra2 
ml 
ml 
ml 

78$37 
30$00 
20$00 
1$50 
40$00 
5$00 

12$00 
30$00 
50$00 
35$70 
45|00 
60$00 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



PREÇOS SIMPLES 
^ 

P0PTL"?,> 

111^:"»:"- WM 

l 

Designação Unidade da unidade 

J O R N A I S 

Carpinteiro 
Eatucador 
Ferreiro 
Pedreiro 
S erralheir o 
Picheleiro 
Pintor 
Servente 
Trabalhador ..... •» ̂w y*~*v «f̂ ir f̂ fi vrs^ * * 
Trolha . .*L. • V*leL«V« A» V J / •• 
V i d r a c e i r o ÇTÏV.. .pAGUfcBADC'BE ARQUITECTURA • 

( \ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 
* 1 7 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

H 3$75 
H 3!|75 
H 3$75 
H 3$75 
H 4$ 50 
H 3$75 
H 3$75 
H 2$ 50 
H 2$ 50 
H 3$75 
H 3|75 
H 1$50 



Z o 

2 

PREÇOS COMPOSTOS 
poRTurr 

X 

Designação e composição dos preços 

Escavação de 1 m3 
t u r a de cavoucos: 

de t e r r a dura na aber -

3,5 li. de t r aba lhador 
3 + 'iíòio pa ra seguros , abono e adnu 
5$ dos j o r n a i s pa ra ferramentas 

Transporte de 1 m3. de t e r r a à d i s t a n c i a 
média de 1*000 m., incluindo a carga e des­
carga dos ca r ros t 

formulât 2 D ^ d 
L x C 

JL « 2 x 100 + 1200 
2500 x 1,20 

•x 12$50 = 
V 1 A J 

1,2 h de t raba lhador 2$50 
5% dos j o rna i s para ferramentas 
3 + 20$ para seguros , abono e adnu 

1 7 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Um m3. de argamassa de cimento e areia; tra­
ço de 400 Kg de cimento para 1 m3. de areiat 

1 m3 de areia 
400 Kg de cimento 
260 li. de água 
2% dos ma te r i a i s para quebras 
10 h . de t rabalhador 
3 + 20̂ 6 para seguros , abono e adm. 
5fo dos j o r n a i s para ferramentas 

Preços 
unitários 

2$50 

Impor IftlfcTã tí 

Jornais 

Ô$75 
2$01 

10*76 

3800 

$69 
3$ 69 

Um m3 de argamassa de cimento e a r e i a f ina j 
t raço de 800 Kg de cimento pa ra 1 m3 de 
a r e i a e 5# de diatomite* 

40$00 
$70 

2% 50 25«00 
5$75 

30175 

liUieiiMiS ts 
transportes 

$44 
$44 

ll$2o 

13$32 

$15 

13$47 
17$16 

40$00 
280$00 

$78 
6$41 

1$25 
328$44 
359U9 



, :fi/f.@aiH 
Pft"WJ. 

PREÇOS COMPOSTOS 

2 £ 
Importância d i%ujr] j 

■° S Preços 
o ­a Designação e composição dos preços ] unitários Materiais e 
Z 5 Jornais transportes 

0,750 m3 de a re i a 40300 30$ 00 
600 Kg de cimento ¢70 420$00 
30 Kg de dia tomite 3300 90$00 
330 L. de água ¢99 
10,5 h . de t r aba lhador 2$ 50 26$25 
2$ dos mate r i a i s para quebras 10«82 
3 + 2o?fc para seguros , abono e adm. 6304 
5% dos j o r n a i s para ferramentas 1131 5% dos j o r n a i s para ferramentas 

32«29 553312 

5% dos j o r n a i s para ferramentas 

585¢41 

5 Tia m3 de argamassa de cimento e a r e i a , t r a ­
ço de 500 Kg de cjmento p a r a 1 m3 de a r e i a 
(5:12 em volume)* 

0,9 m3 de a r e i a 40100 36$00 
450 Kg de cimento 
303 L. de água 

«70 315100 
¢91 

2?& dos mate r i a i s para quebras 7304 
10 h de t rabalhador 
5^ dos $ ornais para ferramentas 

JR. 2 * 5 0 25$00 
1125 

3 + 203¾ para seguros , abono e adm» 5375 3 + 203¾ para seguros , abono e adm» 

30875 360$20 
3 + 203¾ para seguros , abono e adm» 

390$95 

6 Um mj de argamassa de cimento e a r e i a , t r a ­
ço de 250 Kg de cimento para 1 m3 de a r e i a s 

1,1 m3 de a r e i a 40$00 44300 
275 Kg de cimento $70 192350 
244 L. de água , 373 
2jí dos mate r i a i s para quebras 4374 
10 h de t raba lhador 2$ 50 25$00 
3 ♦ 2o?fe para seguros, abono e adm. 5375 
5> dos j o rna i s para ferramentas 1«25 5> dos j o rna i s para ferramentas 

30175 243322 
5> dos j o rna i s para ferramentas 

273397 

7 Um m3 de argamassa de cimento, ca l h id ráu ­
l i c a e a r e i a , t raço de 1 p a r t e de cimento 
para 4 de c a l e 12 de a r e i a s 

.1 



PREÇOS COMPOSTOS 
PPRTUG/i| 

Btfw» 
IB g 

o -o 
Zo 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância id V . . , i ! í ,?* 
IB g 

o -o 
Zo 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância 
WMWLs2l IB g 

o -o 
Zo 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais o 
transportes 

1 m 3 de a r e i a 40$00 40*00 
96 Kg de cimento $70 67*20 
224 Kg de ca l h i d r á u l i c a «70 156*80 
284 L. de água $85 
2u/> para quebras dos ma te r i a i s 5*30 
10 h de t raba lhador 2$50 25$00 
57° dos Jornais para ferramentas 1*25 
3 + 2o^ para seguros, abono e adm. 5$75 3 + 2o^ para seguros, abono e adm. 

30*75 271*40 

3 + 2o^ para seguros, abono e adm. 

302$15 

8 t&a m3 de argamassa de ca l h i d r á u l i c a e a r e i a 
t raço de 300 Kg de ca l para 1 m3 de a r e i a 
( l t 3 em volume) : 

1,05 m3 de a r e i a 40$00 42$40 
318 Kg de c a l h i d r á u l i c a H / ^ 
258 L. de água 

$70 222$60 318 Kg de c a l h i d r á u l i c a H / ^ 
258 L. de água $77 
2% dos ma te r i a i s para quebras 5*31 
8 h de t raba lhador „ ' 
5$ dos jorna is para ferramentas 

2$ 50 JRA *J 2o$00 
1*00 

3 + 2u> para seguros , abono e adm. 4$ 60 3 + 2u> para seguros , abono e adm. 
24$60 272$08 

3 + 2u> para seguros , abono e adm. 

296$68 

9 Um m2 de a lvenar ia i r r e g u l a r em fundaçSes 
sem paramentos v i s t o s : 

1,01 m3 de pedra 60$ 50 
0 ,3 &3 de argamassa 7$ 38 81*62 
4,5 h de pedre i ro 16$87 
4,5 h de t r aba lhador 11*25 
57o dos jo rna i s para ferramentas 1*40 
3 + 2o^ para seguros , abono e adm. 6$46 3 + 2o^ para seguros , abono e adm. 

4l$96 143*52 

3 + 2o^ para seguros , abono e adm. 

185*48 

10 lia m3 de betão simples em maciço composto 
por uma p a r t e de argamassa de 250 Kg de c i ­
mento para 1 m3 de a r e i a e duas pa r t e s de 
b r i t a , em volume, ap l i cado ; 



PREÇOS COMPOSTOS 

S E 
■o 5 

-a 
2 S 

11 

12 

Designação e composição dos preços 

0,8 m3 de b r i t a 
0,4 m3 cie argamassa 
2 h de pedrei ro 
2 h de t r aba lhador 
105̂  dos j o rna i s e mate r i a i s para moldes 
5% dos j o rna i s para ferramentas 
3 + 205¾ para seguros , abono e adm. 

tfti m2 de perpeanho de 0,28 em elevação, rus­
t i c ado a meio pico as juntas aprofundadas e 
assentes com argamassa hidrofuga» 

1,00 m2 de perpeanho de 0,28 
0,035 m3 de argamassa 
2,5 h de pedreiro 
2,5 h de servente 
2yjo para encargos 
5$ dos j o rna i s para ferramentas 

. ' • • ■ . ­ . 

\ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

jjm. m3 de c a n t a r i a aparelhada a pico f ino t 

1,2 m3 de pedra desbastada 
Aparelho a pico fino nos paramentos 

* a pico grosso nos l e i t o s e 
sob re l e i t o s 
Assentamento 
0 , 1 m3 de argamassa 
0,03 m3 de argamassa hidrofuga 
13 h de pedreiro 
13 h de t r aba lhador 
5$ dos jo rna i s para ferramentas 
23$ para encargos 

Preços 
unitários 

3$75 
2$ 50 

RA 

Importância 

Jornais 

12$ 30 
7$ 50 
5$00 
2fl48 

2$87 

30$15 

P0RTUG3I 

­,a í­'i >Í*­'ÍL 

Materiais e 
transportes 

1113 
9$37 
6$25 
3$ 59 

20$34 

3$75 
2$ 50 

143$23 

98$77 
42$27 
3$07 
$97 

48$75 
32$ 50 

18$ 69 
388$25 

40$00 
97$29 

13$73 
$62 

151$54 

181$79 

éo$oo 
19$ 36 

$78 
80$14 
100$48 

300$00 
li*!* 

16$04 
1$72 
36$02 
16$ 59 

4$06 

397$71 

785$96 
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P R E Ç O S C O M P O S T O S 1¾¾^¾¾ 

■a £ PrAPno 
Importância R^^i 

o ­o Designação e composição dos preços r 1oyua 
unitários Jornais 

transportes 

13 Ou. m3 de betão armado em pad ie i ras e mai­
n e i s , com a média de 140 Kg de fer ro na a r ­
madura e com a dosagem de 350 Kg de cimento 
por m3. de b e t ã o : 

350 Kg de cimento $70 245$00 
0,4 HL3 de a re i a 4Q$00 16800 
0,8 m3 de b r i t a de 0,03 50100 40$00 
190 L. de água $57 
140 Kg de fe r ro de 5/8" e 3/8H 4$ 50 630$00 
1$ h de f e r r e i r o 3175 4W0" 
2. h de pedre i ro 3$75 #$D 
20 h de t r aba lhador 2$50 50$00 
10$ dos j o rna i s e mate r i a i s para co­
fragens 10$62 93$16 
10% dos j o rna i s para ferramentas 10$ 62 
23$ para encargos 

BlPORTO 
25144 23$ para encargos 

BlPORTO 141131 1.035135 

23$ para encargos 

BlPORTO 1.171166 

14 Um m3 de reboco h id ráu l i co com 1 cm de e s ­
pessura na impeimeabiliaaçao para l a j e s ou 
rede ceramicat 

JRA 

0,011 m3 de argamassa ¢35 6$08 
3 I». de água $01 
0,6 h de t r o l h a 3$75 2$10 
0,6 h de t r aba lhador 2$ 50 1#50 
5$ dos jo rna i s para ferramentas $18 
23$ para encargos $83 23$ para encargos 

4$78 6$27 

23$ para encargos 

11*05 

15 Ou m2 de engradamento de ba r ro t e s de 0,07 x 
x 0,06 espaçados de 0,6© a 1,00 para assen­
tamento de placas de Omnilite* 

0,030 m3 de madeira de pinho 850$O0 2 5$ 50 
0,100 Kg de pregos 10$00 1$00 
1 h de ca rp in t e i ro 3$75 3$75 
1 h de se rven te 2|50 2$ 50 
5$ dos jo rna i s para ferramentas $31 
23$ para encargos 1*44 23$ para encargos 

7$ 69 £&fil 
23$ para encargos 

34$ 50 



PORTUGA 1 
1 40bgS*K<Á- m P R E Ç O S C O M P O S T O S 

= - ^ - ^ 

(D B 
Importância c 

(D B 
Importância c 

Eci;t-.-.'s3. 
"° 1 
O T3 
Z o 

Designação e composição dos preços Preços 
unitários Jornais Materiais e 

1 ( 

transportes 

1 ( í Um m2 de t á b i q u e desmontável com "barrotes 
de pinho de 0 ,05 x 0 t 0 3 formando f a c e s e s ­
paçadas de 0 ,6 e p a r a os a r o s envo lven te s 
de 0 ,08 x 0 ,07 i n c l u i n d o enchimento e f e r ­
ragens : 

0 ,015 m3 de m a d e i r a de pinho 850$00 12$75 
0 ,09 Kg de pregos 10$00 1$00 
0,90 m2 de Omni l i t e de 0 ,025 25150 22$95 
1,5 h de c a r p i n t e i r o 3$75 5$62 
1,5 h de s e r v e n t e 2$ 50 3$75 
5% dos j o r n a i s p a r a f e r r a m e n t a s $47 

17 

2y/ó p a r a e n c a r g o s 2$15 

17 

2y/ó p a r a e n c a r g o s 

11$52 37$17 

17 

48$69 

17 Um m2 de p o r t a engradada formando panos em 

48$69 

m a d e i r a de p i n t LO d e 0 ,05 x 0 ,03 espaçados 
0 , 2 x 0 , 2 inc lu ando assentamento e f e r r a -
gens s 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
JRA gens s 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
0,040 m3 de made i ra de p inho 850$00 34$00 
P a r a f e r r a g e n s 60$00 
0,100 Eg de p r e g o s 10$00 1$00 
0 ,15 Kg de grude 15100 2$25 
10 fe de c a r p i n t e i r o 3$75 37$50 
1 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 2$ 50 
5?5 dos j o r n a i s p a r a f e r r a m e n t a s 2$ 00 
2356 p a r a encargos 9$ 20 2356 p a r a encargos 

49$20 m*5 
2356 p a r a encargos 

148$45 
18 Um m2 de f o r r o de con t r ap l acado de t o l a em 

t a b i q u e s e p o r t a s p e l a s duas f a c e s Î 

1 m2 de con t rap lacado de t o l a 24$00 24$00 
0,100 Kg de p regos io$oo 1$00 
0 ,20 Kg de grude 15$00 3$00 
1 h de c a r p i n t e i r o 3$75 3$75 
1 h de t r a b a l h a d o r 2$50 2$50 
5% dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s $31 
23% p a r a encargos 1$44 23% p a r a encargos 

7$69 28$ 31 

23% p a r a encargos 

36$00 



PREÇOS COMPOSTOS 

0 c 
Impor t Anciã c P P C ' * 0 O 

7 " 
z l 

Designação e composição dos preços Preços 
unitários Jornais Materiais e 

19 

transportes 

19 Um m2 de parede dupla em t e j o l o furado com 
0,30 x 0,15 x 0,08 na espessura de 0,08 m. : 

42 t e j o l o s 1«10 46«20 
0,02 m3 de argamassa «61 em 
16 L. de água «05 
1,4 h de pedreiro 3«75 5« 25 
1,4 h de t r aba lhador 2$ 50 3« 50 
5% dos jo rna i s para ferramentas «44 
2y/> para encargos 2«01 2y/> para encargos 

1U37 53«26 

2y/> para encargos 

64« 63 

20 Um m3 de emboço e reboco areado em paramen­
tos v e r t i c a i s de paredes, incluindo o cha-
pisco em cime ni ;o: 

e argamassa de cimento U,005 m3 a 

;o: 

e argamassa de cimento «15 1«80 
0,022 m3 de argamassa de cal h i d r á u l i c a 
e a r e i a JRA «54 5«98 
0,011 m3 de argamassa de ca l e cimento 
no reboco «34 2$98 
4 L. de água «01 
1 h de t r o l h a 3«75 3«75 
0,7 h de t raba lhador 2« 50 1$75 
5% dos jo rna i s para ferramentas «21 
23$ para encargos «98 23$ para encargos 

7« 51 10$98 
23$ para encargos 

18«49 

21 Um m2 de emboço e reboco em areado f ino , em 
paramentos v e r t i c a i s t 

0,022 m] de argamassa «54 5«98 
0,011 mj de argamassa «34 2«98 
10 L. de água «03 
1 M de t r o l h a 3«75 3«75 
1 h de t raba lhador 2« 50 2« 50 
5f» dos jo rna i s para ferramentas «30 
23$ para encargos 1«38 23$ para encargos 

8«51 9«29 

23$ para encargos 

17«80 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 
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P R E Ç O S C O M P O S T O S 

(0 c Preços 
unitários 

Importância "ISUB 
-° 5 o -a 
Z o 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais e 
transportes 

22 um m l . de dreno de p e d r a s o l t a com a secção 
de 0 ,15 x 0 ,10 oom o l e i t o i n t e r i o r r e v e s t i ­
do com argamassa c e r e z i t a d a : 

0 ,125 m3 de a l v e n a r i a i r r e g u l a r 50$00 6$25 
0 ,003 m3 de argamassa c e r e z i t a d a 1*00 1$65 
2 h de t r o l h a 3$75 7$ 50 
2 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 5$00 
5?£ dos j a m a i s p a r a f e r r a m e n t a s $62 
23$ p a r a encargos 2$87 23$ p a r a encargos 

16$ 37 8152 
23$ p a r a encargos 

24$89 

23 um m2 de camada de b r i t a de 0 ,05 com 0 ,15 
de a l t u r a $ 

0,|9# m3 de b r i t a 60$00 1 | $$© 
1 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 2$ 50 
5% dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 
235e p a r a encargos 

/ T FACULDADE DE ARQUITECT 
\ : UNIVERSIDADE DÒ PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

$01 5% dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 
235e p a r a encargos 

/ T FACULDADE DE ARQUITECT 
\ : UNIVERSIDADE DÒ PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 

$06 
5% dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 
235e p a r a encargos 

/ T FACULDADE DE ARQUITECT 
\ : UNIVERSIDADE DÒ PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 2$ 56 l f$W 

5% dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 
235e p a r a encargos 

/ T FACULDADE DE ARQUITECT 
\ : UNIVERSIDADE DÒ PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 

14153 
24 Um m2 de parede de t i j o l o ao a l t o de 0 ,08 

argamassada com cimento e a r e i a : 

21 t i j o l o s 1$10 23$10 
0,014 m3 de argamassa $43 4$ 60 
10 L. de agua $03 
0 , 7 h de p e d r e i r o 3$75 2$62 
0 ,7 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 1$75 
5$ dos j o r n a i s p a r a f e r r a m e n t a s $22 
23% p a r a encargos 1$00 23% p a r a encargos 

5$80 27$95 

23% p a r a encargos 

33$75 
25 Uma c a i x a de v i s i t a em b l o c o s de cimento com 

as dimensSes de 0 , 3 x 0 , 3 x 0 , 8 i n c l u i n d o 
r eves t imen to das f a c e s i n t e r i o r e s e tampa 
de f e r r o s 

30 b locos $80 24$00 
0 ,037 m3 de b r i t a 60$00 2$22 
0 ,025 m3 de be tão armado 3$ 50 15$62 
0 ,04 m3 de argamassa 1$29 2 2$ 12 0 ,04 m3 de argamassa 

4$79 63$96 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 
n0RTUM! 1 

a> g 
o -o Designação e composição cios preços 

Preços 
unitários 

Importância r 

n0RTUM! 1 

a> g 
o -o Designação e composição cios preços 

Preços 
unitários ornais 

J 1 

Materiais e 
ransportes 

a> g 
o -o 

3$75 
2$ 50 

4$79 

Ig$75 
4^80 

6$50 

63$96 
50$00 

1$26 

a> g 
o -o 

1 tampa de fer ro 
5 h de t r o l h a 
3,9*1 de t raba lhador 
5$ dos Jornais para ferramentas 
2336 para encargos 

3$75 
2$ 50 

4$79 

Ig$75 
4^80 

6$50 

63$96 
50$00 

1$26 

a> g 
o -o 

1 tampa de fer ro 
5 h de t r o l h a 
3,9*1 de t raba lhador 
5$ dos Jornais para ferramentas 
2336 para encargos 

3$75 
2$ 50 

34$84 : LL5$22 

a> g 
o -o 

1 tampa de fer ro 
5 h de t r o l h a 
3,9*1 de t raba lhador 
5$ dos Jornais para ferramentas 
2336 para encargos 

3$75 
2$ 50 

L50$06 

26 Um metro de tubo de s a n o l i t e com 0,12 de 
diâmetro incluindo abe r tu ra de v a l a s , assen­
tamento e ace s só r io s : 

1 m. de tubo de 0,12 
Para acesso*rios 
1 h de t r o l h a 
2 h de t rabalhador 
5# dos jo rna i s para ferramentas 
2y/> para encargos 

/Ç FACULDADE DE ARQUITECT 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

40$ 00 

3$75 
2$ 50 

JRA 

3$75 
5$00 

2$01 

40$00 
£$00 

$44 

1 m. de tubo de 0,12 
Para acesso*rios 
1 h de t r o l h a 
2 h de t rabalhador 
5# dos jo rna i s para ferramentas 
2y/> para encargos 

/Ç FACULDADE DE ARQUITECT 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

40$ 00 

3$75 
2$ 50 

JRA 
10$76 46$44 

1 m. de tubo de 0,12 
Para acesso*rios 
1 h de t r o l h a 
2 h de t rabalhador 
5# dos jo rna i s para ferramentas 
2y/> para encargos 

/Ç FACULDADE DE ARQUITECT 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

40$ 00 

3$75 
2$ 50 

JRA 57$20 

27 Idem, idem para tubo com 0,08 de diâmetro: 

1 m. de tubo de 0,08 
Para acessór ios 
1 h de t r o l h a 
2 h de t rabalhador 
5% dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

30$00 

3$75 
2$ 50 

3$75 
5$00 

2$01 

30$00 
£$00 

$44 

1 m. de tubo de 0,08 
Para acessór ios 
1 h de t r o l h a 
2 h de t rabalhador 
5% dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

30$00 

3$75 
2$ 50 

10$76 35$44 

1 m. de tubo de 0,08 
Para acessór ios 
1 h de t r o l h a 
2 h de t rabalhador 
5% dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

30$00 

3$75 
2$ 50 

46$2o 

28 Um m2 de pavimento com vigas Precomate t i po 
P - 11 - 3 - 350 : 

87$00 

29 Um m2 de pavimento com vigas Precomate t ipo 
P - 11 - 1 - 36 : 

75$00 

30 Um m2 de Omnilite de 0,1)2 de espessura assen 
t e em armação de madeira: 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

J2 £ 
Importância t\ 

J2 £ 
Importância t\ 

pJH!SîJW 1 73 S 
o -O 

Designação e composição dos preços Preços 
unitários Jornais 

J t 

VlateíU.b Ú 
ransportea 

1 m2 de Omni l i t e 23$ 50 23$ 50 
0,100 k g . de prego 10$00 1$00 
0 ,25 h de "trolha 3$75 $94 
0 ,25 h de s e r v e n t e 2$ 50 $62 
5% dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s $08 
23% dos j o r n a i s p a r a encargos $35 23% dos j o r n a i s p a r a encargos 

1$91 24$ 58 

23% dos j o r n a i s p a r a encargos 

26$49 

31 Oca m2 de e s tuque a branco em t e c t o s l i s o s e 
p l a n o s , i n c l u i n d o 0 esboço t 

1,3 k g . de c a l em ped ra $80 1$04 
3 ,5 kg de gesso 1$20 4$ 2o 
0 ,005 &3 de a r e i a f i n a 40$00 $20 
12 L. de água $04 
1,25 h de e s t u c a d o r 3$75 4$69 
0 ,6 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 1$50 
5$ dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s $31 
239Í p a r a encargos 

/Ç \ FACULDADE DE ARQUITEGT 
/ \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 
1$42 239Í p a r a encargos 

/Ç \ FACULDADE DE ARQUITEGT 
/ \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 7161 5$79 

239Í p a r a encargos 
/Ç \ FACULDADE DE ARQUITEGT 

/ \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 
1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 
13$40 

32 Oa m2 de v i d r a ç a de 0,004 a s s e n t e em c a i ­
x i l h a r i a : 

1,10 m2 de chapa de v i d r a ç a n a c i o n a l 150$00 165$00 
0 ,50 k g . de massa de v i d r a c e i r o $68 2$85 
Pa ra a c e s s ó r i o s 4$ 30 
1,05 h de v i d r a c e i r o 3175 3$94 
0 , 2 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 $50 
5$ dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s $22 
235e p a r a encargos 1$02 235e p a r a encargos 

6$14 17 2$ 37 
235e p a r a encargos 

178$51 

33 Oax m2 de chapa de v i d r o de 0 ,003 em c a i x i ­
l h o s s 

1,10 m2 de chapa de v i d r o 100$00 no$oo 
1 k g . de massa de v i d r a c e i r o 1$37 5$71 
1 h de v i d r a c e i r o 3$75 3$75 
5% dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s $19 
233Í p a r a encargos $86 233Í p a r a encargos 

5$98 H 5 $ 9 0 
233Í p a r a encargos 

I 2 l $ 8 8 
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unitários 

Importância |S3s£!j 2 E 
o -a 

zS 
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Designação e composição dos preços 
PreçoB 

unitários Jornais Materiais e 
transportes 

2 E 
o -a 

zS 

34 

Um m2 de c a i x i l h o de f e r r o p e r f i l a d o , com 
p a r t e s f i x a s e p a r t e s b a s c u l a n t e s , i n c l u i n ­
do comando i n t e r i o r s 

25 k g . de f e r r o 6$ 00 150$00 
P a r a a c e s s ó r i o s 30$ 00 
1 2 , 5 h de s e r r a l h e i r o 4$ 50 56$25 
1,25 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 3$12 
5$> dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 2$97 
2356 p a r a encargos 13$65 2356 p a r a encargos 

73$02 182^97 
2356 p a r a encargos 

255$99 

35 Um m2 de p o r t a de l i v r o de 3 fo lhas em f e r ­
ro p e r f i l a d o de almofadas de 1 / 8 " : 

15 k g . de f e r r o p e r f i l a d o 6$00 90$00 
Para acesi 

s r r a l h e i r o 
24$00 

15 h de si s r r a l h e i r o 4$ 50 67$ 50 
1,5 h de ! í e r v e n t e 2$ 50 3$75 
55e dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 
23% p a r a encargos 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 16$ 39 
3$ 56 55e dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 

23% p a r a encargos 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 

87$ 64 117$56 

55e dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s 
23% p a r a encargos 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

JRA 

205$20 

36 Um m2 de p i n t u r a a t i n t a de ô*leo e e sma l t e 
sobre m a d e i r a : 

0 ,100 k g . de e sma l t e 80$00 8$00 
0 ,300 k g . de t i n t a 6$00 1$80 
0 ,08 de ó leo 25$35 2$03 
L i x a , s e c a n t e , e t c . 80$ 00 5$00 
2 h de p i n t o r 3$75 7$ 50 
2 h de r apaz 1$50 3$00 
5$ dos j o r n a i s p a r a f e r r amen tas $52 
23y<> p a r a encargos 2$41 23y<> p a r a encargos 

12$91 17$35 
23y<> p a r a encargos 

30$26 

37 Um m2 de p i n t u r a a e sma l t e sobre a p a r e l h o 
de za rcão t 

0,07 fcg. de esmal te 80$00 5$ 60 
0,150 k g . de za rcão 8$00 1$20 
0 ,100 k g . de t i n t a 6$ 00 $60 6$ 00 

7$40 
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fi E -° « o -o 
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Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Impor tânc ia 

Jornais Materiais e 
transportes 

38 

Transporte . . . . . . . . 
0,06 de <5leo 
Lixa, secan te , e t c . 
X0 h de p i n t o r 
1,5 h de rapaz 
5^ dos jo rna i s para ferramentas 
23# para encargos 

Um m2 de p i n t u r a com t i n t a de água sobre re« 
boco areado a duas demSoss 

0,165 de t i n t a v 
1,1 L. de água 
1,3 ii de p i n t o r 
0,14 h de servente 
55¾ dos jo rna i s para ferramentas 

25$35 

3$75 
1$50 

5$^" 
2$25 

1$8C& 

7$40 
i*0e 

$19 

9$60 131^0 

40$ 00 

3$75 
2$ 50 

235Í para encargos PORTO 
4$87 

$35 

1$20 

6$66 
$01 

$26 

6$42 6$93 
13$35 

'O! IIT IRA 
39 Um metro de chapa de cobre de 1/8" de espes­

sura em revestimento de topos das p lacas de 
cober tura para impermeabilizaçãot 

1,2o de chapa de cobre 
24 cravos de cobre 
0,100 kg . 
2 h de p i che l e i ro 
2 h de servente 
5% dos jornais para ferramentas 
23?» para encargos 

I2o$00 
$20 

60$00 
3$75 
2$ 50 

7$50 
5$00 

2$87 

120$00 
4$80 
6$00 

$62 

15$ 37 131$42 

40 

41 

Um ralo de latão de 0,15: 

Preço de aplicação 

146$79 

78$37 
Um metro de tubo condutor de fibrocimento de 
100 m/m incluindo escápulas e assentamento : 

1 m. de tubo de 100 m/m 
0,5 escápulas 
0,25 h de picheleiro 

A Transportar 

30$00 
4$ 00 
3$75 

30$00 
2$00 

$94 
$94 32$00 



PREÇOS COMPOSTOS O n 
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Importância fM^Orfl -

o -a 

z 5 
Designação e composição dos preços Preços 

unitários Jornais KMlfellalih 0 
transportes 

o -a 

z 5 

$94 32$00 
0,25 h de servente $62 
5jí dos jo rna i s para ferramentas $07 
23jt> para encargos $35 23jt> para encargos 

1$91 32$07 
23jt> para encargos 

33$98 

42 Um m2 de pavimento impermeabilizado : 

1 m2 de impermeabilização 2o$00 2o$ 00 
Begularisaçâo, e t c . 52$00 
0,02 m3 de argamassa $61 5$43 
0,8^h de t r o l h a 3$75 3$15 
0,5 h de t rabalhador 2« 50 1$25 
5j£ dos jo rna i s para ferramentas $22 
2yji> para encargos 1$03 2yji> para encargos 

26$04 77$65 

PORTO' 103$69 

43 Um metro de t i l *ante d« ï ferro de 5/16" para 
suspensão de t ec tos : DE, JRA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 metro de t i r a n t e de 5/16" 1150 1$50 
0,2 h de s e r r a l h e i r o 4$ 50 $90 
0,2 h de servente 2$ 50 $50 
55¾ dos jo rna i s para ferramentas $07 
2yjb para encargos $32 2yjb para encargos 

1$72 1$57 
2yjb para encargos 

3$ 29 

44 Um m3 de betão vibrado : 

0,840 m3 de a r e i a 40$ 00 33$60 
504 kg* de cimento $70 352$80 
32o l i t r o s de água $96 
55 kg . de fer ro 4$ 50 247$50 
5,5 h de f e r r e i r o 3$75 20$62 
3 h de pedre i ro 3$75 H$25 
2o h de t rabalhador 2$ 50 50$00 
10> dos ma te r i a i s e jo rna i s p / moldes 8$19 63$49 
1056 dos jo rna i s para ferramentas 8$ 19 
235Ó para encargos 18$82 235Ó para encargos 

108$88 706$54 
235Ó para encargos 

815$42 
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Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância 

Materiais b 
transportes 

-° S 
Z o 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais b 
transportes 

45 Um m.2 de pavimento de t a c o s de p i n h p i n c l u i r 
do r a s p a r e e n c e r a r : 

1 m2 de t a c o s de p inho ; 3*$ 00 3fc#oo 
1,5 k g . de c o l a miepa 5$ 00 7$ 50 
2 , 5 h de c a r p i n t e i r o 3$75 9$ 37 
0 , 5 h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 1$25 
Easpar e e n c e r a r 4$23 2$ 57 
5$ dos j o r n a i s p a r a f e r r amen ta s $74 
23/0 p a r a encargos 3$41 23/0 p a r a encargos 

18$26 43$81 
23/0 p a r a encargos 

62$07 

46 Ifin m2 de a s f a l t o em s o b r e - l e i t o s de a l i c e r ­
c e s : 

7$00 12$00 
c e s : 

19$00 

47 Um m3 de be tão armado 
de f e r r o n a armadura < 

com a média de 65kg. 
î com a dosagem de 300 

k g . de cimento p o r m3 de be t ão : JRA 
_ l _ , , , . .UNIVERSIDADE DO PORTO 
3U0 k g . de cimento 
0 ,400 m3 de a r e i a 

$70 
40$00 

210$00 
16$ 00 

U,800 m3 de b r i t a 50$00 40$00 
180 L. de água $54 
65 k g . de f e r r o de 3 / 8 " e 5 / I6* 4$50 292$50 
13 h de f e r r e i r o 3*75 48$75 
1 h de p e d r e i r o S 3$75 3$75 
2o h de t r a b a l h a d o r 2$ 50 50$00 
10$ dos j o r n a i s e m a t e r i a i s p / cofragem 10$ 2 5 55$90 
10$ dos j o r n a i s p a r a f e r r amen tas 10$25 
23$ p a r a encargos 23$ 57 23$ p a r a encargos 

136$32 625$19 

23$ p a r a encargos 

761$51 

4 c 1 Um m2 de engradamento em b a r r o t e s de p inho 
de 0 ,07 x 0 ,06 passados em i n t e r v a l o s de 
2 ,00 m. i n c l u i n d o a r ede ce r âmica : 

1 m2 de r e d e cerâmica 30$00 30$ 00 
0 ,0021 m3 de m a d e i r a de pinho 850$00 1$78 
0 ,08 k g . de pregos 10$00 $80 
1 h de c a r p i n t e i r o 3$75 3$75 
1 h de s e r v e n t e 2$ 50 2$ 50 
5$ dos j o r n a i s p a r a f e r r a m e n t a s $31 

i i t r a n s p o r t a r . . . . . . . . . 6$25 32$ 89 



PREÇOS COMPOSTOS 
'OBTUCij 

2 £ -° « o -a 
z S 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância oB§£8|i 2 £ -° « o -a 
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Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância 
Sf&SfieM ! 2 £ -° « o -a 

z S 
Designação e composição dos preços 

Preços 
unitários Jornais ivi&tei-iai.s e 

transportes 

6$ 25 32$89 
23% para encargos 1$44 23% para encargos 

7$ 69 32189 

23% para encargos 

40$58 

49 Hm metro de v iga freeomate t i po X JP - 165 
incluindo assentamento; 

1 v iga 44$00 
0,2 h de t r o l h a 3$75 $75 
0,2 h de t raba lhador 2$ 50 $50 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas $06 
23$ para encargos 

(J^«. nrvn 2 . d e . 

$30 23$ para encargos 

(J^«. nrvn 2 . d e . 

1$54 44$06 
23$ para encargos 

(J^«. nrvn 2 . d e . 
4 5$ 60 

50 Vfingradamento para rec< 
mento e barrotame con: 

3ber Omnilite em v i g a -
forme 0 pormenor: 

0,015 ni3 de madeira de pinho 850$OC 12$75 
0,100 kg . de pregos 
1,5 h de ca rp in t e i ro 

10$0C 
3$75 5$ 62 

1$00 

1,5 h de servente 2$5C 3$75 
5> dos j o r n a i s para ferramentas $47 
235¾ para encargos 2$15 235¾ para encargos 

11$ 5 2 14*22 
235¾ para encargos 

25$74 

51 TM m2 de chapa de fibrocimento ondulada 
incluindo acessór ios e assentamento: 

1,2 m2 de chapa 50$00 50$00 
Acessórios 5$00 
0,5 h de t r o l h a 3$75 1$87 
0 ,5 h de rapaz 
5^ dos jo rna i s pa ra ferramentas 

1$50 $75 
$13 

235Ó para encargos $60 235Ó para encargos 

3$22 55$13 

235Ó para encargos 

58$ 35 



P0RTIIG/\I 

P R E Ç O S C O M P O S T O S e - - \ " ^ 7 ^ * ^-—~^" 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância | 
V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância | 
E'SOSoO» V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais e 
transportes 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

1 asna de fer ro per f i l ado conforme o porme­
nor incluindo assentamento e p in tu ras 

1 asna (peso t o t a l 991,07 Kg) 
13 m2 de p in tu r a 
64 h de s e r r a l h e i r o 
64 il de ajudante 
5<fo dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

lia ml de madre de fer ro I de 80 m/m i n c l u i n ­
do assentamento e p i n t u r a : 

1 ml de fe r ro 1 de 80 m/m (5,950) 
P in tu ra 
0 ,5 h de s e r r a l h e i r o 
0,5 h de se rvente 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23jé para encargos 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 asna armada em madeira de pinho conforme 
o pormenor incluindo madres, assentamento, 
ca rboni lo , f e r ragens Î 

2,323 m.3 de madeira de pinho 
20 Kg de pregos 
Para ferragens 
154 m2 de p in tu ra a carbonilo 
64 Ê de ca rp in t e i ro 
64 h de ajudante 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23$ para encargos 

6800 
16800 

4850 
2$ 50 

6800 

4850 
2$50 

JRA 

850800 
10800 

2$00 
3875 
2$ 50 

1 

69842 
288100 
160100 

66824 

5.946842 
138858 

14840 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

1 asna de fer ro per f i l ado conforme o porme­
nor incluindo assentamento e p in tu ras 

1 asna (peso t o t a l 991,07 Kg) 
13 m2 de p in tu r a 
64 h de s e r r a l h e i r o 
64 il de ajudante 
5<fo dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

lia ml de madre de fer ro I de 80 m/m i n c l u i n ­
do assentamento e p i n t u r a : 

1 ml de fe r ro 1 de 80 m/m (5,950) 
P in tu ra 
0 ,5 h de s e r r a l h e i r o 
0,5 h de se rvente 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23jé para encargos 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 asna armada em madeira de pinho conforme 
o pormenor incluindo madres, assentamento, 
ca rboni lo , f e r ragens Î 

2,323 m.3 de madeira de pinho 
20 Kg de pregos 
Para ferragens 
154 m2 de p in tu ra a carbonilo 
64 Ê de ca rp in t e i ro 
64 h de ajudante 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23$ para encargos 

6800 
16800 

4850 
2$ 50 

6800 

4850 
2$50 

JRA 

850800 
10800 

2$00 
3875 
2$ 50 

583866 ( S.099840 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

1 asna de fer ro per f i l ado conforme o porme­
nor incluindo assentamento e p in tu ras 

1 asna (peso t o t a l 991,07 Kg) 
13 m2 de p in tu r a 
64 h de s e r r a l h e i r o 
64 il de ajudante 
5<fo dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

lia ml de madre de fer ro I de 80 m/m i n c l u i n ­
do assentamento e p i n t u r a : 

1 ml de fe r ro 1 de 80 m/m (5,950) 
P in tu ra 
0 ,5 h de s e r r a l h e i r o 
0,5 h de se rvente 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23jé para encargos 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 asna armada em madeira de pinho conforme 
o pormenor incluindo madres, assentamento, 
ca rboni lo , f e r ragens Î 

2,323 m.3 de madeira de pinho 
20 Kg de pregos 
Para ferragens 
154 m2 de p in tu ra a carbonilo 
64 Ê de ca rp in t e i ro 
64 h de ajudante 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23$ para encargos 

6800 
16800 

4850 
2$ 50 

6800 

4850 
2$50 

JRA 

850800 
10800 

2$00 
3875 
2$ 50 

t 

2825 
1$25 

880 

).683806 

35170 
5800 

817 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

1 asna de fer ro per f i l ado conforme o porme­
nor incluindo assentamento e p in tu ras 

1 asna (peso t o t a l 991,07 Kg) 
13 m2 de p in tu r a 
64 h de s e r r a l h e i r o 
64 il de ajudante 
5<fo dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

lia ml de madre de fer ro I de 80 m/m i n c l u i n ­
do assentamento e p i n t u r a : 

1 ml de fe r ro 1 de 80 m/m (5,950) 
P in tu ra 
0 ,5 h de s e r r a l h e i r o 
0,5 h de se rvente 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23jé para encargos 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 asna armada em madeira de pinho conforme 
o pormenor incluindo madres, assentamento, 
ca rboni lo , f e r ragens Î 

2,323 m.3 de madeira de pinho 
20 Kg de pregos 
Para ferragens 
154 m2 de p in tu ra a carbonilo 
64 Ê de ca rp in t e i ro 
64 h de ajudante 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23$ para encargos 

6800 
16800 

4850 
2$ 50 

6800 

4850 
2$50 

JRA 

850800 
10800 

2$00 
3875 
2$ 50 

4830 40887 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

1 asna de fer ro per f i l ado conforme o porme­
nor incluindo assentamento e p in tu ras 

1 asna (peso t o t a l 991,07 Kg) 
13 m2 de p in tu r a 
64 h de s e r r a l h e i r o 
64 il de ajudante 
5<fo dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

lia ml de madre de fer ro I de 80 m/m i n c l u i n ­
do assentamento e p i n t u r a : 

1 ml de fe r ro 1 de 80 m/m (5,950) 
P in tu ra 
0 ,5 h de s e r r a l h e i r o 
0,5 h de se rvente 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23jé para encargos 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 asna armada em madeira de pinho conforme 
o pormenor incluindo madres, assentamento, 
ca rboni lo , f e r ragens Î 

2,323 m.3 de madeira de pinho 
20 Kg de pregos 
Para ferragens 
154 m2 de p in tu ra a carbonilo 
64 Ê de ca rp in t e i ro 
64 h de ajudante 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23$ para encargos 

6800 
16800 

4850 
2$ 50 

6800 

4850 
2$50 

JRA 

850800 
10800 

2$00 
3875 
2$ 50 

240800 
160800 

92800 

45817 

L.974855 
200800 
100800 
308*00 

20800 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

1 asna de fer ro per f i l ado conforme o porme­
nor incluindo assentamento e p in tu ras 

1 asna (peso t o t a l 991,07 Kg) 
13 m2 de p in tu r a 
64 h de s e r r a l h e i r o 
64 il de ajudante 
5<fo dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

lia ml de madre de fer ro I de 80 m/m i n c l u i n ­
do assentamento e p i n t u r a : 

1 ml de fe r ro 1 de 80 m/m (5,950) 
P in tu ra 
0 ,5 h de s e r r a l h e i r o 
0,5 h de se rvente 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23jé para encargos 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 asna armada em madeira de pinho conforme 
o pormenor incluindo madres, assentamento, 
ca rboni lo , f e r ragens Î 

2,323 m.3 de madeira de pinho 
20 Kg de pregos 
Para ferragens 
154 m2 de p in tu ra a carbonilo 
64 Ê de ca rp in t e i ro 
64 h de ajudante 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23$ para encargos 

6800 
16800 

4850 
2$ 50 

6800 

4850 
2$50 

JRA 

850800 
10800 

2$00 
3875 
2$ 50 

492800 í ?.602855 

V c 

-° s 
O 73 
Z o 

52 

53 

54 

1 asna de fer ro per f i l ado conforme o porme­
nor incluindo assentamento e p in tu ras 

1 asna (peso t o t a l 991,07 Kg) 
13 m2 de p in tu r a 
64 h de s e r r a l h e i r o 
64 il de ajudante 
5<fo dos jo rna i s para ferramentas 
235e para encargos 

lia ml de madre de fer ro I de 80 m/m i n c l u i n ­
do assentamento e p i n t u r a : 

1 ml de fe r ro 1 de 80 m/m (5,950) 
P in tu ra 
0 ,5 h de s e r r a l h e i r o 
0,5 h de se rvente 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23jé para encargos 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 asna armada em madeira de pinho conforme 
o pormenor incluindo madres, assentamento, 
ca rboni lo , f e r ragens Î 

2,323 m.3 de madeira de pinho 
20 Kg de pregos 
Para ferragens 
154 m2 de p in tu ra a carbonilo 
64 Ê de ca rp in t e i ro 
64 h de ajudante 
5$ dos jo rna i s pa ra ferramentas 
23$ para encargos 

6800 
16800 

4850 
2$ 50 

6800 

4850 
2$50 

JRA 

850800 
10800 

2$00 
3875 
2$ 50 

U094855 



PREÇOS COMPOSTOS 
p(jnnm/\| 

4) C 

o -a 
Z o 

55 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância d( 

Jornais 

91BSÍJL. Í56_ 

Materiais e 
transportes 

Um metro de algeroz incluindo acessór ios e 
assentamento t 

10$Q0 
Preço de apl icação 

56 Um metro de cumieira de fibrocimento incluin­
do acessór ios e assentamentot 

1 ml de cumieira 
Acessórios 
0,5 h de t r o l h a 
0,5 h de rapaz 
5$ dos jo rna i s para ferramentas 
235Ê para encargos 

60100 

3175 
1$50 

1$87 
¢75 

160 
3$22 

57 Um m2 de engradamento para receber Omnilite 
em vigamento e barrotame conforme o porme-
n ° r : /C~ FACULDADE DE ARQUITECT 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
0,010 m3 de madeira de pinho 
0,100 kg. de pregos 
1,5 h de carpinteiro 
1,5 h de servente 
5% dos jo rna i s para ferramentas 
2356 para encargos 

IRA 

850Í00 
10$ 00 

3$75 
2$ 50 

5$62 
3$75 

2$15 
11$ 52 

45$ 00 
55$00 

60$00 
4$0Q 

$13 

64$13 
67$35 

8$ 50 
1$00 

$47 

9$97 
21$49 



ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 
o o 
•o o. 
=. £ 
Z o. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais Materiais e 

transportes 

SOLUÇÃO ­ A 
CAPÍTULO I 

OBRA DE ÏÏÏDREIRO 

A r t e . l e . 

Escavação para fundações da 
paredes e pilares» 

Arte. 2e. 
Transporte de terras à dis­

tância média de 1.000 metros. 
Arte. 3e. 

Alvenaria argamassada a cal 
hidráulica,em fundações. 

Arte. 4e. 
Betão oiolópico nas sapatas 

dos pilares. 

9 

10 
■ SÈ ';:■:■ I B B f 

m3 
112,24o 

m3 
134,688 

m3 
24,896 

m3 
2,10^ 

10*76 

3#69 

#44 

13 #47 

H3#52 

30*15 151*64 

Arte. 5e. FACULDADE DE ARÇlUITECTU RA 
LJN VERS 

Asfalto no sobreleito dos al;.­
c e r v e s . V 

DADE DO PORTO 
m2 

23,00 7*oo 12*0* 

1.207*70 

497 $0& 

1*044*63 

63*31 

161*00 

49 #38 

1.814*25 

3.573*0? 

318*44 

276*00 

A r t e . 6 e . 

paredes de perpeanho de 0,28 
m.em elevação rusticada,a meio 
pico,as juntas aprofundadas e 
assentamento com argamassa hi­
drófufgada. 

Arte. 7e. 
Cantaria a meio pico. 

Arte. 8e. 
Betão armado. 

A r t e . 9 e . 

Cereai tamento de betão c ic lo j ­
p i co das s a p a t a s . 

CAPÍTULO I I 

OBRA DE CARPINTEIRO 

11 

12 

13 

H 

m2 
45,50 

m3 
0,162 

m3 
15,719 

m2 
21»35 

2 0*34 

388*25 

8*14 

397*71 

925*47 370*37 

62*90 

141*3Í.. o35*35| 

4*78 
T o t a i s 

6*27 102*05 

64*43 

2.221*2516.274*66 

133*86 
­&, 285*5122^74 *46f 

S H u á-*, o /-\ 

_ « 



ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 
o 0 

■O o. 
°. £ 
Z o­

pORTUGAJ 

Quantidades 

PREÇOS 

Jornais Materiais e 
transportes 

IMPORTA 

Jornais 1 i a . t r U.ÍH o 

transportes 

Artfi. loc 
Engradamento em barrotes de 

pinho de o,o7*0,o6 espaçados 
0,6 a 1,0 m.para assentamento 
de placas de omnilite. 15 

Artfi. llfi. 
Tabiques desmontáveis,com baf 

ro t e s de pinho de 0,05*0,03 m. 
formando favos,espaçados de 
0,6 nue para os aros envolven­
t e s de O,o8xo,07 m.,inoluindo 
o enchimento dos favos com omnJL 
l i t e de 0,0^5 m.de espessura 
e ferragens. 

Arte . 12a. 

m2 
62,44 7*69 26*81 

16 
m2 

56,38 11 ¢5 2 37*17 

Porta engradada formando fa­
vos com madeira de pinho de 
0,05*0,03 m.espaçados 0,2x0,2 
m.,incluindo assentamento e 
fer ragens . 17 

FM 

A r t e 13a. 

13 nr 
m2 

2,52 49*2o 

>8r ro de contraplacado de to 
l a . 

cap í tu lo I I I 

OBRA DE TROLHA 

Arte . 14&. 

parede de t e j o i o de 0,08 m. 
dupla em elevação argamassada 
a oimento e areia ao t raço 1:3 

Artfi. 150. 

Emboço com argamassa cerezi­
tada em paredes exteriores. 

Arte. l6a. 
Rebooo areado nas paredes ea: 

teriores, 

VERS 
t j f RO D 

18 

DADE DC}POJ!TO 

\o 

117,04­ 7 ¢69 
TotaiÉ! 

99*25 

28*31 

19 

14 

20 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26*66 

11*37 

4*78 

7*51 

53 #26 

6*27 

10*98 

480*16 1.674*01 

649#5o 3^23^24, 
2. oir,iy 

123#98 

1/2,15 

ZSSESZ 25253 

250*11 

2>153*6? 84460*76 
z.iU-?<\ ­?5Jû.?/ 

303*12 

127*43 

1.419*91 

167*15 

z 00*21 292^72 
A t ranspor ta r 630*7* 1.879*78 

S • <- v c A A 

http://ia.tr


ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 
Z o. 

Quant idades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
t ransportes 

I M P O R T 

Jornais 

__ SMÕSJU 

Matei iai& e 
t ransportes 

Trans poi te 
Arte. r?e. 

Emboço e reboco areado fino 
nas paredes interiores. 

Arte. l8c. 
Revestimento com argamassa 

de cimento e areia eerezitada 
nas placas de cimento pela fa­
ce exterior. 

Arts. 19e. 
Dreno de pedra solta com * 

secção de o,15xo»10 nue leito 
interior revestido com argamas 
sa cerezitada. 

Arts. 2oe. 
Camada de br i ta de ri, 05 m. » 

com 0,15 ni.de altura para de­
baixo de pavimento. 

21 
m2 

26,66 8*51 9 #29 

H 
m2 

54,85 4*78 6*27 

22 
ml 

21,00 16*37 8*52 

R 
23 2,56 

Arte. 2 le . 

m2 
180,60 

DADE DO PORTO 1RS 
CErJTRO DÊ DOCUMENTAÇÃO 

paredes de tejoio ao alto ar 
gamassada oom cimento e areia 
ao traço 1:3« 24 

Arte. 22c. 
Caixas de visita em blocos de 

oimento para as águas ̂pluviais 
e dreno com as dimensões de 
0,3xo,3xo,8 m.incluindo reves­
timento das faces interiores 
e tampa de ferro. 25 

Arte. 23e. 
Tubo de sanolite com 0,10 m. 

de diâmetro incluindo abertura 
de valas,assentamento e aoesáo 
tios • 

Arte. 24e. 
Idem,idem,com tubos de 0,08 

m.de diâmetro. 

m2 
3,90 

26 

27 

ml 
17,20 

6,00 

A transportar 

11*57 

5#8o 27*95 

34*84 115*22 

10*76 

10*76 

46*44 

35*44 

630*76 

226*88 

1.879*78 

247#67 

262#18 343*90 

343*77 178*92 

462*33 2.089*54 

22*62 109*00 

69*68 230*44 

185*07 

64*56 

798*76 

212*64 

2.267*85 

* 9 U U 

6.090*65 

C A D A 

http://ni.de


ORÇAMENTO S7$ 
Designação dos trabalhos » . 2! 

Z o­
Quantidades 

P R E Ç O S ,rnn _, _ ■ *£!& ■ 
Designação dos trabalhos » . 2! 

Z o­
Quantidades 

P R E Ç O S 1 ivi r u n 11 piK^b^L/^jaH. 

Designação dos trabalhos » . 2! 
Z o­

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais 

transportes 

Transpor 

m2 
107,50 

te 2.267»85 

i .6i2*5c 

6,090#65 

7.740*00 

Arte . 250. 

preoomate t ipo P­ll­3­350» 28 

Transpor 

m2 
107,50 15*00 72*00 

2.267»85 

i .6i2*5c 

6,090#65 

7.740*00 

Arte* 262. 

preoomate t ipo P­ l l ­1­35 29 
m2 

154,8o 15*00 60*00 2.322*00 9.288*00 

Arte . 27a. 

Conil i te de 0,02 m.de espes­
sura assente em armação de ma­
d e i r a . 3o 

m2 
77 »56 1*91 24*58 148#14 1.906*42 

Ar te . 28c. 

Bmboçoireboco e estuque em 
t ec tos de omnilite com as jun­
t a s l inhadas . ^ ^ 31 

m2 
58,44 7*6i 5*79 444*73 338*37 

Ar t s . 39a. 

Emoço,reboco e estuque na la 
ge de cimento. 

\ UN 
Arte . 3oe. 

"21 
VERS 
FRO D 

m2 
16,00 

DADE DO POI 
: DOCUMENTAÇ 

>UIT8*51 
:TO 
;o ' 

9*29 136*16 148*64 

Emboço,reboco e estuque em 
t ec tos de precamate. 

CAPÍTULO IV 

21 
m2 

43,00 8*51 9*29 365*93 399*47 
Emboço,reboco e estuque em 

t ec tos de precamate. 

CAPÍTULO IV 

21 
m2 

43,00 8*51 9*29 
7.297*31 25.911*55 

Emboço,reboco e estuque em 
t ec tos de precamate. 

CAPÍTULO IV 

21 
m2 

43,00 

OBRA DE VIDRACEIRO 

Arta. Jlfi . 

Vidraça de 4 m/m.de espessu­
ra assente em c a i x i l h a r i a . 32 

m2 
25 #10 6*14 172*37 154*11 4.326*4€ 

Arta . 32a. 

Vidraça de 3 m/m.de espessu­
ra em c a i x i l h a r i a , a s s e n t e . 

CAPÍTULO V 

33 
m2 

9»oo 5*98 115*90 53*82 1.043*1' 
Vidraça de 3 m/m.de espessu­

ra em c a i x i l h a r i a , a s s e n t e . 

CAPÍTULO V 

33 
m2 

9»oo 5*98 115*90 
2 07*93 5.369*5* 

Vidraça de 3 m/m.de espessu­
ra em c a i x i l h a r i a , a s s e n t e . 

CAPÍTULO V 

33 
m2 

9»oo 

OBRA DE SERRALHEIRO 

Arta. 33a. 

Caixi lhar ia basculante de 
fe r ro perf i lado com comandos 

* • t U ÇA » / A 



I A M E N T O O R Ç I A M E N T O 

Designação dos trabalhos 
■S ° 
°. S 
Z 0­

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R ! rPfsi 
Designação dos trabalhos 

■S ° 
°. S 
Z 0­

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais i/leUCl I d . b vi 

transportes 

i n c l u i n d o assentamento e f e r r a 
g e n s . "34 

l i 
1,98 73*o2 182*97 144*58 362*28 

Arts. 54fi, 

P o r t a de l i v r o de 5 fo lhas 
de f e r r o p e r f i l a d o com almofa­
da de 1/8». 

CAPÍTULO VI 

35 
m2 

3,42 67*64 
T o t a i s . 

117*56 299*73 4o2*o5 

P o r t a de l i v r o de 5 fo lhas 
de f e r r o p e r f i l a d o com almofa­
da de 1/8». 

CAPÍTULO VI 

35 
m2 

3,42 67*64 
T o t a i s . 

117*56 
444*31 764*33 

P o r t a de l i v r o de 5 fo lhas 
de f e r r o p e r f i l a d o com almofa­
da de 1/8». 

CAPÍTULO VI 

35 
m2 

3,42 67*64 
T o t a i s . 

OBRA DE PINTOR 

A r t e . 550. 

P i n t u r a a t i n t a de óleo e es 
mal te sobre madei ra . "36 

■t 
117 »$6 12*91 17*35 l.5l5*f« 2.o3<$J*0é 

A r t e . 362. 

p i n t u r a a t i n t a de 
malte aôbre f e r r o . 

óleo e es 
"37 

m2 
5,76 9*60 13*20 55*3o 76*o3 

FA< 
P i n t u r a a t i n t a de água nas 

s u p e r f í c i e s a readas e e s t u c a ­
d a s . 

CAPÍTULO VII 

:ULD 
VERS. 

38 

ADEDEARÇ 
DADE DO PQI 
DacJUtNTAG 
164,90 

•UITECTU 
UO ■ 

6*42 
T o t a i s . 

RA 

6*93 1.058*65 1.142*75 

FA< 
P i n t u r a a t i n t a de água nas 

s u p e r f í c i e s a readas e e s t u c a ­
d a s . 

CAPÍTULO VII 

:ULD 
VERS. 

38 

ADEDEARÇ 
DADE DO PQI 
DacJUtNTAG 
164,90 

•UITECTU 
UO ■ 

6*42 
T o t a i s . 

RA 

6*93 
2 . 6 2 c i < l Q 7 iAQ^7 

FA< 
P i n t u r a a t i n t a de água nas 

s u p e r f í c i e s a readas e e s t u c a ­
d a s . 

CAPÍTULO VII 

:ULD 
VERS. 

38 

ADEDEARÇ 
DADE DO PQI 
DacJUtNTAG 
164,90 

•UITECTU 
UO ■ 

6*42 
T o t a i s . 

zniAi. 

OBRA DE PICHELEIRO 

A r t e . 38c . 

Chapa de cobre de 1/8« de es. 
pessura em r eves t imen to de t o ­
pos das p l a c a s de cobe r tu ra pa­
ra impermeabi l ização . '39 

m2 
20,64 15*37 131*42 317*24 2.712*50 

Arte. 39a• 
Ralo de cobre com 0,15 m.de 

diâmetro i nc lu indo assentamen­
t o . 40 I 7*37 71*00 14*74 142*00 

A r t e . 4 0 2 . 

Conduetores de f i b ro ­c imen to 
de 100 m/m.de diâmetro inc lu in­
do assentamento e e s c á p u l a s . 41 

ml 
6,00 1*91 

T o t a i s . 
32*07 11*46 192*42 

Conduetores de f i b ro ­c imen to 
de 100 m/m.de diâmetro inc lu in­
do assentamento e e s c á p u l a s . 41 

ml 
6,00 1*91 

T o t a i s . 
32*07 

343*44 3.046*92 

Conduetores de f i b ro ­c imen to 
de 100 m/m.de diâmetro inc lu in­
do assentamento e e s c á p u l a s . 41 

ml 
6,00 1*91 

T o t a i s . 

l i u 1 t A, » JX 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

CAPITULO VIII 
OBRAS DIVERSAS 

Arts. 412. 
Impermeabilização das co-

berturas com feltro betumino­
so coberto a meia areia. 

Arte. 422. 
Tirantes de suspensão de 

tectos inclinados, em ferro 0 
de 5/16". 

Arts. 432. 
BetSo vibrado. 

Arts» 442. 
Assentamento de parquete 

de pinho sobre cola Imepa, 
raspado e encerado. 

UN 

- 1 6 5 . 

A r t s . 4 5 2 . 
lUKiENTAC 

Viga precomate t i p o 2 P -

CAPITULO I  
CAPITULO I I  
CAPITULO I I I — 
CAPITULO IV  
CAPITULO V I  
CAPITULO VI  
CAPITULO VII - -

T C a r p i n t e i r o 
T r i l h a » . . . 
V i d r a c e i r o 
S e r r a l h e i r o 

f P i í t o r . . . . 
P i c h e l e i r o 

CAPITULO VIU - ul>ras i|>ive|rsas . . . . 
Somas 

M 

W 

« 
M 

tt 
W 

Impor t ânc i a d e s t i n a d a 
M W 

Impor ta o orçamento da siolujao A, na 
SEIS MIL NOVECENTOS E VOTE E 

z o. 

42 

43 

44 

45 

49 

Obra do P e d r e i r o 

Fapéíia, Lda. — Mod. 131Í 
=̂=̂ 7̂-}—+22̂ /̂  

Quantidades 

m2 
153,00 

ml 
15 ,00 

m3 
1,666 

DT 
m2 

106 ,25 

IVERS DADE DO PO 

ml 
16,00 1$54 44$06 

Somas 

RESUîlru IÍJK OURAS E CAPÍTULOS 

RESUMO ÏERAL 

a j s r n a i s 

Portei , 31 de Maio 
4r*.-t>t> 

P R E Ç O S 

Jornais 

26$04 

1$72 

Materiais e 
transportes 

77165 

IS 57 

108188 706$54 

18$ 26 

rro ' 

Jornais 

3.984$12 

25$80 

181$40 

* m a t e r i a i s a t r a n s p o r t e s 91.135$72 
Soma t o t a l . . . 

43$81 

q u a n t i a t o t a l 
QUATRO ESCUDOS E VINTE E 0::T0 CENTAVOS. 

1.940112 

24$ 64 

6.156$08 

6.545$13 
2.166$59 
7 .297$31 

207$93 
444$31 

2.627$77 
343$44 

6.156$08 
2^5.788$ 56 

í^5.788$56 

1] £ .924128 

de CENTO 

Materials e 
transportes 

11.880S45 

23$ 5 ! 

1.177$1C 

4.654$8]. 

7 0 4 $ 9 Í : 

18.440181 

27.039IU-
7 .38017 

2 5 . 9 l l $ 5 
5.369$5 

764$3 
3.253124 
3.046$9<i 

18.370$ 2:. 
91.135$72 

E DEZAS-

S SU O t-A Ã » r\ 



M E D I Ç Ã O 
^ ^ 

PORTUGA ■ 

lotara*. I l 
Designação 

to c 

S5 

* 1 
Dimensões " CUianïi 

PORTUGA ■ 

lotara*. I l 
Designação 

to c 

S5 

* 1 
Dimensões 

1 ['.'jp'K^lJl 1 
Designação 

to c 

S5 

* 1 Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

SOLUÇÃO ­ B 
» 

CAPÍTULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

A r t e . l c ■ 

Escavação para fundações de pa­
redes e p i l a r e s . 

Gigan tes 2 7,70 1,00 l , 2 o 
m3 

18,480 

p i l a r e s 2 2,5o 1,00 1,20 6,000 

para os apoios dos pavimentos 5 8,6o o,8o l , 2 o 41,28o 

Caixa de ar e assentamento de b r i ­
t a . , 

" r * * * 

Transpor te de t e r r a s è d i s t ê n e i í 
média de 1.000 m e t r o s . 

1 12,00 

L 1 v J 
JC. rtlxv^UI 1 C 

8,6o 

CTURA. 

0,4o 41,28o 
m3 

107,040 
Caixa de ar e assentamento de b r i ­
t a . , 

" r * * * 

Transpor te de t e r r a s è d i s t ê n e i í 
média de 1.000 m e t r o s . 

1 12,00 

L 1 v J 
JC. rtlxv^UI 1 C 

8,6o 

CTURA. 

0,4o 
m3 

107,040 

Do a r t i g o l e . e mais 2o $ para em­

polamento» 

A r t e . 3 e . 

DADE 
DOCL 

DO PORTO 
MENTAÇÃO m3 

128,440 
m3 

i£M4o 

Do a r t i g o l e . e mais 2o $ para em­

polamento» 

A r t e . 3 e . 

DADE 
DOCL 

DO PORTO 
MENTAÇÃO m3 

i£M4o 

Alvenar ia argamassada a ca l h i ­
d r á u l i c a , em fundações . 

Gigantes 2 7,70 1,00 0,40 
m3 

6 , l 6 o 
M 2 6,70 o,4o o»8o 4,288 

Dos apo ios dos pavimentos 5 8,6o o,6o o,4o l o , 3 2 o 

M « » » 5 8,6o o,3o 0,80 lO,32o 

p i l a r e s 2 2 ,50 1,00 o,4o 2,000 

H 2 2 ,00 1,00 0,40 1,600 

*» 2 2 ,50 o,4o 0,80 1,600 
m3 

37,568 m 

Artsr. 4 e . 

2 2 ,00 o,4o 0,80 l , 2 8 o 
m3 

37,568 m 

Artsr. 4 e . 

2 2 ,00 o,4o 0,80 
m3 

37,568 

A s f a l t o no s o b r e ­ l e i t o dos a l i ­
c e r c e s . 

n 



KO I 

M E D I Ç Ã O I l ^ y ','. 
\W:^H 

Designação 
» c 

IJ 
fil 

Dimensões Quant i 

I l ^ y ','. 
\W:^H 

Designação 
» c 

IJ 
fil 

Dimensões 
Designação 

» c 

IJ 
fil 

Comprimento Largura Altura Parciais 1 otais 

Gigantes 2 5,8o 0,50 
m2 

5,8o 
Apoios dos pavimentos 5 8 ,60 0,40 17 ,20 

p i l a r e s 

A r t e . 5 s . 

2 

2 

1,6o 

1,10 

0,40 

0,40 

1,28 

0,88 
m2 

p i l a r e s 

A r t e . 5 s . 

2 

2 

1,6o 

1,10 

0,40 

0,40 
m2 

pa redes de perpeanho de o,28 ra. 
em e levação r u s t i e a d o a meio p ico 
com as j u n t a s aprofundadas com a r 
gamassa h ld ró fuga . 

m2 
Gigan tes 2 3,5o 6 ,50 45,50 
p i l a r e s 2 1,5o 4,75 14,25 

m2 
64,87 •» 2 

AÍ)E 
DADE 

DOCL 

1,80 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

0,80 

0,30 

3,2o 

o,3o 

5,12 
m2 

64,87 
A r t e . 6 e . 

Can t a r i a a meio p i c o . 

Nas s o l e i r a s 

PC 
FAriu n 

2 

AÍ)E 
DADE 

DOCL 

1,80 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

0,80 

0,30 

3,2o 

o,3o 
m3 

0,162 
m3 

o, l62 
, „ , . UNIVERS 

CAPÍTULO I I 
CENTRO Dl 

2 

AÍ)E 
DADE 

DOCL 

1,80 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

0,80 

0,30 

3,2o 

o,3o 
m3 

o, l62 

OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t s . 7 B . 

Engradamento em b a r r o t e s de p i ­
nho de 0,07x0,06 m.espaçados de 
0,6 a 1,0 m.para assentamento de 
p l a c a s de o m n i l i t e . 

m2 
Vâr a r t i g o l o c d Solução A 62,44 
Mais armação t e lhado toaixo 1 8 ,00 2,7o 21,6n 

m2 
» *» t e c t o l i o r i z o n t a l 

A r t s . 8fi. 

1 8 ,60 7,5o 64,50 148,54 » *» t e c t o l i o r i z o n t a l 

A r t s . 8fi. 

1 8 ,60 7,5o 

Tabiques desmontáveis em b a r r o ­
t e s de pinho de o,o5*0,o3 m.for ­
mando favos espaçados de 0,6 m.e 
para os a ros envo lven tes 0,o8x 
xo ,07 m. , i no lu indo 0 enchimento 
dos favos com o m n i l i t e de 0,o25 
de e spes su ra e f e r r a g e n s . 

m2 
56,38 

m2 
56,38 

VOJU 0 1 U 1 6 U A X - t - w u * » ' » - » ' — 

S 0 LU ,Ã* e 



M E D I Ç Ã O 

Designação 
u 

to c II 
Dimensões 

Comprimento Largura Altura Parciais 

A r t e . 9 2 . 

Por ta engradada formando favo 
em madeira de pinho de O,05x0,O3 
m.espaçado 0,2*0,2 m . , i n c l u i n d o 
assentamento e f e r r a g e n s . 

Vâr a r t i g o 122 . -Soluçao A 

A r t s . 102. 

ifcrro de con t rap lacado de t o l a , 

Vêr a r t i g o 13 2 . -Solução A 

A r t e . l i o . 

Armação para receber rede cerâ­
mica em barrotes de o»07*0,o6 m. 
escacados 2.,0 m. 

CAPÍTULO I I I 

OBRA DE TROLHA 

A r t 2 . 1 2 2 . 

8,00 

PORTO 
DADE 

>OCl 

FACULDIAI 
NIVERS 

parede de te joio de 0,08 m.em 
elevação argamassada a cimento e 
areia ao traço 1:3* 
vê*r artigo 142.-Solução A 

Art2. 132. 
Emboço com argamassa cerezitada 

em paredes exteriores. 
Vâr artigo 152.-solução A 

Art2. 142. 
Reboco areado fino nas paredes 

exteriores. 
Art2. 15a. 

Emboço e reboco areado fino naa 
paredes interiores. 

Art2. 162# 
Revest imento com argamassa de 

cimento 3 a r e i a c e r e z i t a d o n«a 
ffflfoacPrllrytmSnto,pela face ex te ­
r i o r . 

DEARQUITB 
DO PORTO 
'MEN TACÃO 

1,8o 

m2 

m2 
H f , f Z 

m2 
14 ,40 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
2,52 

m2 
11?, fí. 

m2 
1 4 , 4 0 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

<» o u ̂ À « C> 



M E D I Ç Ã O 

Designação 
to c 

f I 
£ 1 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura Parciais 

Por baixo da parte saliente da oo 
bertura. 
No telhado inferior 
N recreio coberto 

Arte. 17e. 
Dreno de pedra solta com a secção 
de 0^15^0,In,com o leito interior 
revestido com argamassa eerezitadn 
Vâr artigo 19s.­Soluçao A 

Arte. l8a. 
Camada de b r i t a de 0,05 m.com 

0,15 m.de a l t u r a por debaixo do p« 
vimento. 

1 

1 

1 

8,00 

8,00 

8,60 

vêr a r t igo 202•­Solução A 

Arte . 19s I M F V )ti 1 O 
■ 

Caixas de visita em blocos de oj 
mento para as águas pluviais e dr« 
no com as dimensões de 0,3oxo,3X 
xo,8 m.,incluindo revestimento das 
facea interiores e tampa de ferro 
Yâr artigo 22e.­Solução A 

Arte. 2oc 
Tubo de sanolite de loo m/m.de 

diâmetro,incluindo abertura de va­
las, assentamento e acessórios. 
Ver artigo 23e.­solução A 

Arte. 2le. 
Idem*idem,com tubos de diâmetro 

de 0,00 m. 
Vâr artigo 24e.­solução A 

Arte. 22e. 
percomate tipo P­ll­30­350« 

Vêr artigo 25e.­Solução â 
Arte. 23e. 

percomate tipo XP­165» 

JADE 

DOCL 

23 

)E ARQUITECTURA 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

1,8o 

1,10 

3,50 

t v o o 

m2 
H , 4 0 

8,80 

3o , lo 
m2 

53,3o 

m2 
21,00 

m2 
21,00 

m2 
l8o,6o 

m2 
180,60 

ml 
17,2' 

ml 
17,20 

ml 
6,00 

ml 
6,ry> 

m2 
107,50 

m£ 
184,00 

m2 
107,50 

mi 
184,00 

S. a u \j ç SK o XZ> 



M E D I Ç Ã O ° C ^ S »■'•; "ir , » 3 M E D I Ç Ã O ° C ^ 
1 

' [?SK£M|. 
Totaie 

Designação 
s j 

Dimensões Quanti 1 
' [?SK£M|. 

Totaie 
Designação 

s j Comprimento Largura Altura Parciais 

1 
' [?SK£M|. 

Totaie 

A r t s . 2 4 c . 

Omnil i te de 0,02 m.de espessu ra 
a s s e n t e em armação de madei ra . 

» 

mi 
VÔr a r t i g o 27c . ­Solução A,mais no 77,56 

m2 
t e c t o h o r i z o n t a l . 

A r t e . 250. 

/ ?,60 Y,-9* 34,4o 111,96 t e c t o h o r i z o n t a l . 

A r t e . 250. 

/ ?,60 Y,-9* 111,96 

Emboço,rebooo e es tuque em t e c ­
t o s de omçiilite com as j u n t a s l i ­
nhadas . 

m2 
VÔr .a r t i go 2 8 c ­ S o l u ç ã o A 58,44 

m2 
No t e c t o h o r i z o n t a l 

CAPÍTULO IV 

1 8,60 4,00 34,40 92,84 No t e c t o h o r i z o n t a l 

CAPÍTULO IV 

1 8,60 4,00 92,84 

OBRA DE VIDRAC 

A r t e . 26 

EIRÓ 

PC Œ \J 
Vidraça de 4 m/m de espes su ra 

a s s e n t e em c a i x i l h a r i a . DADE 
DEARQUITE 
DO PORTO 

CTURA 

ra2 m2 
Vêr a r t i g o 31 c »­ s ol u < ? a ® A 

A r t e . 27c . 

: DOCL MENTAÇÃO 25.10 25»io Vêr a r t i g o 31 c »­ s ol u < ? a ® A 

A r t e . 27c . 

: DOCL MENTAÇÃO 25»io 

Vidraça de 3 m/m.de e s p e s s u r a , 
a s a e b t e em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

m2 
9 ,00 

m2 
9 ,00 

Vidraça de 3 m/m.de e s p e s s u r a , 
a s a e b t e em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t e . 28e . 

C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e de f e r ­
ro p e r f i l a d o com oomandos i n c l u ­
indo assentamento e f e r r a g e n s . 

m2 BI 
vè"r a r t i g o 33 c . ­So lução A 

A r t e . 290. 

1,98 1,98 vè"r a r t i g o 33 c . ­So lução A 

A r t e . 290. 

P o r t a de l i v r o de 3 fo lhas de 
f e r r o p e r f i l a d o com almofadas de 
1/8*. 

Vèr a r t i g o 3 4 c . ­ S o l u ç ã o A 

CAPITULO VI 

m2 
3,42 

m2 
3,42 

P o r t a de l i v r o de 3 fo lhas de 
f e r r o p e r f i l a d o com almofadas de 
1/8*. 

Vèr a r t i g o 3 4 c . ­ S o l u ç ã o A 

CAPITULO VI 

OBRA DE P I HT OR 
I t l u *.A» b» 



M E D I Ç Ã O 

Designação 11 
Dimensões 

Comprimento Largura Altura 

Quant i 

Parciais Totais 

Arte . 3oo« 

pintura a tinta de óleo e esmal­
te sobre madeira» 
vâr artigo 35e.-Solução A 

Arte. 310. 
pintura a tinta de íleo e esmaltp 

sobre ferro. 
Vâr artigo 36e.-Soluçao A 

Arte. 32e. 
pintura a tinta de água nas su­

perfícies areadas e estucadas. 
Vâr artigo 37e.-Solução A 

CAPÍTULO ^ 1 ¾ ¾ ^ ) ^ ^ ^ ^ 
OBRA DE PICHELEIRO 

Arte . 33e. :ACUI 

Algeroz,incluindo acessórios e IVERS DADE 

2 assentamento. 
Arte. 34e. 

Ralos de cobre. 
Vâr artigo 39^- 3° 1 1 1 0^ A 

Arte. 35e. 
Conductores de loo m/m.,incluindb 

acessórios e assentamento. 
Vâr artigo 4oe.-Solução A 

Arte. $6e. 
Cumieira de fibro cimento,inclui1 

do acessórios e assentamento. 
CAPÍTULO VIII 
OBRAS DIVERSAS 
Arte. 37e. 

Tirantes de suspensão dos tec tos 
em ferro /> de 5/16». 

ARQUITECTURA 
DO PORTO 

8,60 

8,6r> 

m2 
117 ,a6 

m2 
117, £6 

m2 m2 
5,76 

m2 
164,90 

m2 
164,90 

ml 
17>2o 

ml 
17,2o 

ml 
6,00 

ml 
6,00 

ml 
8,60 tf 8,6o 

il 35 

5 6 1 U Ç * 6 & 



M E D I Ç Ã O 

Designação 
<u 

II 
£ | 

D i m e n s õ e s 

Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

Arte . 38e♦ 

Betão vibrado. 
Vâr artigo 43^•­Solução A 
Mais 

Arte. 39Q» 

Assentamento de parquet de pinhu 
sobre oola imepa,raspar e emrernl 

Vir a r t i go 44e•­Solução A 

Arte . 40fi.* 

Chapas onduladas de l,22xo»95 ni 
de f ib ro cimento assentes eà cober­
tu r a , incluindo acessó r ios . 

5,00 0,20 o,3o 

m3 
1,866 

o»72o 
m3 

2,386 

Arte . 4le 

Vigas pré­fabriçadas no l o c a l . 
CENTRO D 

para a cobertura 
M » 

port 5,31 

m2 at 
l o ^ S . * 

8,60 

H » 00 

DEARQUIT 
DO PORTO 

4»oo 
6,50 

de Maio 

3,00 

8,60 

:TURA 

0,22 

0,22 

ie 195^. 

a! 
25,8o 

12o,4o 
m2 

146,20 

o,35 
o,4o 

xsn 
0,bl6 

*3, 
1,760 

t> k»*r*SQn \**± 

S O L U Ç A , . S~> 



i ORÇAMENTO 
prpriir.;,» 1 

■ m 

Designação dos trabalhos 
.2 ° 
z B. 

prpriir.;,» 1 

■ m 

Designação dos trabalhos 
.2 ° 
z B. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T A t'aiïî&l 
Designação dos trabalhos 

.2 ° 
z B. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais I 
< 
Materiais e 
ransportes 

SOLUÇÃO ­ B 
1 

* * 
CAPÍTULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

A r t s , l e . 
m3 

107,040 Escavação para fundações . / 
m3 

107,040 10*76 *44 1.151*75 47*io 
A r t s . 2 A . 

Transpor te de t e r r a s à d i s t a 
oia média de 1.000 m e t r o s . 

1 ­

z 
m3 

128,44o 3*69 13*47 4*0*94 iMun 
A r t u . 3fi. 

Alvenar ia argamassada a c a l 
h i d r á u l i c a , e i a fundações . ? 

m3 
37,568 41^96 143*52 1.576*35 5«W*?£ 

A r t e . 4 a . 

A s f a l t o no s o b r e ­ l e i t o de 
a l i c e r c e s * 

) S 

y^ 
m2 

7*oo 12*00 iU$l* 30f*92 

A r t e . 5 B . 
VERS DADE:DO POI 

1UITECTU 
!JO 

*A 

paredes de pepreanho de n,28 
m.em e levação r u s t i ç a d a a meio 
p ico com as j u n t a s aprofunda­
das com argamassa h id ro fuga . / / 

: DOCUMENTAÇ/ 

m2 
64,87 2 o*34 8Ò58I4 1.319*45 &i$&$to 

A r t e . 6fi. 
* 3 r 

0,162 Can ta r i a a meio p i c o . 

CAPÍTULO I I 

(Z 
* 3 r 

0,162 388*25 
T o t a i s 

397*71 62*9n 64*43 Can ta r i a a meio p i c o . 

CAPÍTULO I I 

(Z 
* 3 r 

0,162 388*25 
T o t a i s 

397*71 
4.W0*£l Ift­flÉBl 

Can ta r i a a meio p i c o . 

CAPÍTULO I I 

(Z 
* 3 r 

0,162 388*25 
T o t a i s 

OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t e . 7 » . 

Engradamento em b a r r o t e s de 
pinho de 0,07x0,06 m.espaçados 
de 0,6 a 1,0 m.para assentamer 
t o de p l a c a s de o m n i l i t e . ''ir 

m2 
148,54 7*69 26*81 1.142*2'/ 3.982*36 

A r t a . 8 B . 

Tabiques desmontáveis em bai 
r o t e s de pinho de O,o5x0,o3 •« 
formando favos espaçados de 
0,6 m#e para os aros envolven­
t e s o,o8xo,07 m. inc lu indo 0 er 
ohimento dos favos com omnili­

Panélia. Lda.—Mod. iara 

m 

A t r ans1 

Tabiques desmontáveis em bai 
r o t e s de pinho de O,o5x0,o3 •« 
formando favos espaçados de 
0,6 m#e para os aros envolven­
t e s o,o8xo,07 m. inc lu indo 0 er 
ohimento dos favos com omnili­

Panélia. Lda.—Mod. iara 

m 

A t r ans1 
"S» 6 U \j 

3.9»2*3"5" 

Tabiques desmontáveis em bai 
r o t e s de pinho de O,o5x0,o3 •« 
formando favos espaçados de 
0,6 m#e para os aros envolven­
t e s o,o8xo,07 m. inc lu indo 0 er 
ohimento dos favos com omnili­

Panélia. Lda.—Mod. iara 

m 

A t r ans1 
"S» 6 U \j 

3.9»2*3"5" 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

te de 0r025 m«de espessura e 
ferragens. 

Arte. 9 c 
Porta engradada formando fave} 

em madeira de pinho de 0,05 x 

0,03 m.espaçado 0,2xo»2 m. , i n -
oluindo assentamento e f e r r a ­
gens. 

Arte . I02 . 

Forro de contraplacado de tó 
l a . 

A r t e 1 1 c 

Armação para receber rede ce 
râmica em barrotes de 0,07x0,0$ 
m.espaçados 2,o m. 

CAPÍTULO III 
OBRA DE TROLHA 
Arte. 12c. 

u 
CEM 

parede de te jo io de 0,08 m# 
em elevação argamassada a c i ­
mento e a r e i a ao t raço 1:3« 

Ar te . I3fi. 

Emboço com argamassa ce r ez i -
tada em paredes e x t e r i o r e s . 

Ar te . 1 4 c 

Reboco areado fino nas pare­
des exteriores. 

Arte. 15e. 
Emboço e reboco areado fino 

nas paredes interiores. 
Arte. l6e. 

Revestimento com argamassa 
de cimento e ^ r ^ g e r e s i t a d o 
ndç pTftccna do <rtmenfro,pela fa­
ce e x t e r i o r . 

Papélia, Lda. — Mod. 13« 

T3 5. 

Z » 

-/6 

H 

/? 

n 

ERS 
TRO D 

11 

If 

20 

a/ 

i\ 

Quantidades 

Transpoi t e 

m2 
56,38 

m2 
2,52 

m2 
11?, U 

m2 
14,40 

L I 1 

m2 
2$,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m.2 
53,3o 

A t ranspbr ta r 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

11*52 

49*2 o 

7*69 

ï*69 
To ta i s 

ADE DE ARQUITECTURA 
DADE DO PO no 
DOCUMENTAÇÃO 

11*37 

4*78 

7*51 

8*51 

4*7ô 

37*17 

99*25 

28*31 

32*89 

53*26 

6*27 

10*98 

9*29 

Jornais 

1.142*27 

649*50 

123*98 

9H 95" 

110*73 

6*27 

g . w * * » 

Materiais e 
transportes 

3.982*36 

2.o?5**4 

250*11 

3.3W*4* 

303*12 

127*43 

200*21 

226*88 

254*77 
1.112*41 

473*62 

1.419*91 

< -

167*15 

292*72 

247*67 

mm 
2.461*64 



ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 

l i 

Arte. 17c. 
Dreno de pedra solta com a 

secção de 0,15*0,10, com o lei­
to interior revestido com ar­
gamassa cerezitada. 

Arte. 18e. 
Camada de brita de 0,o5 m. 

com o»15 de altura por debai­
xo do pavimento. 

Arte. 19e, 
Caixas de visita em blocos 

de cimento para as águas plu­
viais e dreno com as dimensões 
de 0,3*0,3*0,8 m.,incluindo rc 
vestimento das faeea interiores 
e tampa de ferro. fr 

Arte. 2Qe. 
Tubo de sanolite de loo m/m. 

de diâmetro,incluindo aberture 
de valas,assentamento e acessó­
rios. 

Arte. 2le. 
Idem,idem,oom tubos de diâme 

tro de 0,08 m. 
Arte. 22e. 

percomate tipo P­ll­3o­350» 
Arte. 23e. 

percomate tipo 3CP­165. 
Arte. 24e. 

Cmnilite de o,o2 m.de eapes 
sura,assente em armação de ma. 
deira. 

Arte. 25e. 
Emboço,reboco © estuque em 

tectos de omnilite com as jun 
tas linhadas. 

Papélia, Lda. — Mod, 131a 

Z & 

D 

■is 

iff 

"29 

2Î 

ff 

30 

3/ 

Quantidades 

Transpoite 

ml 
21,on 

m2 
180,60 

<VDEDEAROUITEC 
DADE DO PO ÎTO 

ml 
17,20 

ml 
6,00 

m2 
107,50 

m2 
184,00 

m2 
111,96 

m2 
92,84 

P R E Ç O S 

Jornais 

l6*37 

2 ¢56 

34*84 

n 

10#76 

10*76 

15*00 

1*54 

1*91 

7*61 
Tota is . 

Materiais e 
transportes 

8*52 

11*57 

115*22 

46*44 

35*44 

72*00 

44*o6 

24*58 

5*79 

Jornais 

1.112*41 

343*77 

462*33 

69*68 

185*07 

64*56 

1.612*50 

283*36 

213*84 

706*51 
5.ô54*b3 

transportes 

2.46l*64 

178*92 

2.089*54 

.230*44 

798*76 

212*64 

7.74o*oo 

8.107*04 

2.751*98 

53j*5_4 
?ja2? 

o U i> c. A ­ Ê> 



PORTUGA' 
1 if K. \ 

f M rn c n i V t 
= * * * ­

L­» JB^B'̂ 'ËIBWI 

Designação dos trabalhos 
« 0 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T A I 7 § r e « l 
IE».­. J 1 M A » . '..II 

Designação dos trabalhos 
« 0 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais 
IflMB f̂lMMI 

transportes 

CAPÍTULO 17 

OBRA DE VIDRACEIRO 
Arte. 26s. 

Vidraça de 4 m/m.de espessui 
assente em c a i x i l h a r i a . 

an m2 
25,10 6*14 172*37 154*H 4.326*48 

Art s . £i7fi« 

Vidraça de 3 m/m.de espessu­
r a , assente em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

i% 
m2 

9,oo 5 ¢98 
Totais 

115*90 53*821 i.o43*ic 
Vidraça de 3 m/m.de espessu­

r a , assente em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

i% 
m2 

9,oo 5 ¢98 
Totais 

115*90 
207*9* 5.369*58 

Vidraça de 3 m/m.de espessu­
r a , assente em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

i% 
m2 

9,oo 5 ¢98 
Totais 

OBRA DE SERRALHEIRO 

Arte . 28c. 

>y 
m2 

1,98 

Q 
73*o2 182*97 144*58 362*28 

Caixi lhar ia basculante de 
fer ro perf i lado com comandos, 
incluindo assentamento e fe r ­
ragens . >y 

m2 
1,98 

Q 
73*o2 182*97 144*58 362*28 

Arts . 2 9 s . UN 

CEN 

VERS 
TRO D 

DADE DO POI 
: DOCUMENTAÇ/ 

iTO 
lO 

Porta de l i v r o de 3 folhas 
de ferro perf i lado com almofa­
das de I/o»». 

CAPÍTULO VI 

ti 
m2 

3,42 87*64 
Totais 

117*56 299*73 4o2#o5 
Porta de l i v r o de 3 folhas 

de ferro perf i lado com almofa­
das de I/o»». 

CAPÍTULO VI 

ti 
m2 

3,42 87*64 
Totais 

117*56 
444*31 764*33 

Porta de l i v r o de 3 folhas 
de ferro perf i lado com almofa­
das de I/o»». 

CAPÍTULO VI 

ti 
m2 

3,42 87*64 
Totais 

OBRA DE PINTOR 

Arts . 3os. 

pintura a t i n t a de óleo e es 
malte sobre madeira. ­ V m2 

117,26 12 #91 17*35 1.5H*S4 2.03M* 
Art s . J l s . 

pintura a t i n t a de óleo e es 
malte sobre ferro» 

_ m2 
5,76 9*6o 13*2 0 55*30 76*o3 

Arts . 32s. 

pintura a t i n t a de água nas 
super f íc ies areadas e estuca­
das . n m2 

164,90 6 #42 
Tota i s . 

6*93 1.058*65 1.14 â*75 
pintura a t i n t a de água nas 

super f íc ies areadas e estuca­
das . n m2 

164,90 6 #42 
Tota i s . 

6*93 
I.&949 ■5.mm 

pintura a t i n t a de água nas 
super f íc ies areadas e estuca­
das . n m2 

164,90 6 #42 
Tota i s . 

6*93 

S « I . I > I ^ B 
Papéli», Lda. — Mod. 131a 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 
0 0 
ro g. 
z 5. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T A H S „ „ 

Designação dos trabalhos 
0 0 
ro g. 
z 5. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

CAPITULO V I I 

OBRA DE PICHELEIRO 

Arte. 33fi. ' • 

Algeroz,incluindo acessó r i ­
os e assentamento» 5^5" 

ml 
17,20 loa 00 45*00 172íOO 7-J4*oo 

Ar te . 34c. 

Ralos de cobre. yo 1 7*37 71*00 7*37 ^ 1 * 0 0 

Arte . 35e* 

Conductores de 100 m/m.,in­
cluindo acessór ios e assenta­
mento* u ml 

6,00 iéi 32*07 11*46 192*42 

Arta . 3 6 c 

Cumieira de f ib ro cimento, 
incluindo acessórios e assen­
tamento* 

FA1 

fi 
ml 

8,60 
ADE DE ARC 

3*22 
Totais 

64*13 27*69 551*52 

Cumieira de f ib ro cimento, 
incluindo acessórios e assen­
tamento* 

FA1 

fi 
ml 

8,60 
ADE DE ARC 

3*22 
Totais 

64*13 
218*52 1.6^*94 

CAPÍTULO V I I I VERS DADE DO PO 
E DOCUMENTAÇ 

ÍTO 
\o 

OBRAS DIVERSAS 

Arte. 37a. 

Ti ran tes de suspensão dos 
tectos em fer ro f) de 5 / l6* . /3 35 1*72 1*57 60*2 0 54*95 

Arte . 38c. 

Betão vibrado. vy m3 
2,386 108*88 706*54 259*79 l.685*8f 

Ar t s . 39e. 

Assentamento de parquet de 
pinho,sobre cola imepa,raspar 
e envernizar ewce ra>- tr 

m2 
100 ,2* 18*26 43*8l l«9fe#H 4*W*S1 

Arte. 4oe. 

Chapas onduladas de l ,22x 
xo,95 m.de f ib ro oimento a s ­
sentes em cobertura de t e lha­
do, inol ihado. incluindo acessó­
r ios* 57 

m2 
146,20 3*22 55*13 470*76 8.060* or 

Ar te . 41e . 

Vigas fabricadas no loca l Y> 1,76o 136*32 
T o t a i s . 

625*19 239*92 i . ioo*3" 

Ar te . 41e . 

Vigas fabricadas no loca l Y> 1,76o 136*32 
T o t a i s . 

625*19 
2,99.^49 1 5 - f W - ^ 

P«péli», Lda. — Mod. 131* •Ç o U C A » B 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

B E S U M O P O : Ï O B R A S E 

CAPITULO I Obra de Pedreiro 
CAPITULO II —» 
CAPITULO III -
CAPITULO IV — 
CAPITULO V  
CAPITULO VI — 
CAPITULO VII -
CAPITULO VIII . 

« 
n 
M 
U 

Obras 

Importância des t inada 
u n 

Importa o orçamento da èolu 
TSO MIL 0ITOCMT0S E TBIiSTA E 

CEÎ  

Ŝ  

z o. 
Quantidades 

Carpinteira 
Trolha . . . 

d race i ro 
Se r r a lhe i r a 
P in to r . . . 
P .che le i ro 

Diversas . . . 

Somas 

K S S U M O G E : Ï A L 

Jornais ... 
Materiais e 
SSmk total 

;ao B, na 
UM ESCUDOS E 
FRO D E DOCUMENTAÇ 

Por to , p i de M^io de 4954-

o 

P R E Ç O S 

Jornais 

CAPÍTULOS 

39.223I29 
Transpor tes . T5.608$13 

S4.831Í42 

quantia, t o t a l Ide IOVE53A E QUA-
QUABEOTÎA E DOIS CENTAVOS, 

c-r» f o-T <»-»* r-T* 

Materiais e 
transportes Jornais 

4.760151 
2.939843 
5.054103 
207$63 
444$31 

2.627S77 
218$52 

2.970$79 
39.223829 75.608$1< 

So 

Materials e 
transportes 

12.73319* 
10.162$6S 
25.108$5C 

5.369$5£ 
764$33 

3.253Í24 
1.659394 

15.555«8S 

1- l / tA* E> 
fapélia, Lda. — Mod. 13« 



M E D I Ç Ã O 

Designação 

Dimensões 
\ _ i « , , 

Designação 

Dimensões 
Quant! 

! 1, iCbiïOO <r'\\ . 
Designação 

Comprimento Largura Altura Parciais 
1 s s&ZoBM ■ 1 : Designação 

Comprimento Largura Altura Parciais 1 C i a i s 

SOLUÇÃO ­ C 

CAPÍTULO I l 

OBRA DE PEDREIRO 

A r t e . l e . 

Escavação para fundações . 
m3 

lo7, $4o Vêr a r t i g o l e . ­ S o l u ç ã o B 
m3 

lo7, $4o 
Mais 

A r t e . 2 e . 

1 

1 

2 ,5o 

1,7o 

1,00 

1,00 

1,2o 

1,2o 

3,000 

2,040 112, « | 0 

Mais 

A r t e . 2 e . 

1 

1 

2 ,5o 

1,7o 

1,00 

1,00 

1,2o 

1,2o 112, « | 0 

Transpor t e de t e r r a s à d i s t â n c i a 
média de 1.000 m e t r o s . 

Doartlsols­ í l i p r 
2o fo pa ra empolamento 

A r t e . 3 e . 

I 1­̂  

ADE 

rro 
DEARQUITE CTURA 

m3 
H2,í?«f> 

22,416 
m3 

134,^6 

Transpor t e de t e r r a s à d i s t â n c i a 
média de 1.000 m e t r o s . 

Doartlsols­ í l i p r 
2o fo pa ra empolamento 

A r t e . 3 e . 

I 1­̂  

ADE 

rro 
DEARQUITE CTURA 

m3 
134,^6 

UNIVERS 
Alvenar ia argamassada a c a l h i ­

d r á u l i c a em.fundações. 

Vâr a r t i g o 3 ° « ­ s o l u < í ã ° B 

DADE 
DOCL 

DO PORTO 
MENTAÇÃO 

m3 
37,568 

Mais ) 1 2 , 5 0 1,00 o,4o 1,000 

M 1 1,7o 1,00 o,4o 0,680 

» 

A r t e . 4 c . 

1 

1 

2#5o 
1,7o 

o,4o 
o,4o 

o,8o 
o,8o 

0,800 

0,544 
m3 

40,592 » 

A r t e . 4 c . 

1 

1 

2#5o 
1,7o 

o,4o 
o,4o 

o,8o 
o,8o 

m3 
40,592 

A s f a l t o no s o b r e ­ l e i t o dos a l i ­
c e r c e s . 

Vâr a r t i g o 4 s »­ s o l u Q®° B 
m2 

25,16 

Mais 1 1,6o o,4o 0,64 
■1 

26,24 
A r t e . 5 e . 

1 1,10 o,4o o,44 
■1 

26,24 
A r t e . 5 e . 

1 1,10 o,4o 
■1 

26,24 

p a r e d e s j l e perpeanho de o,28 m. 
em elevação r u s t i c a d o a meio pico 
com as j u n t a s aprofundadas com ar­
gamassa n id ró fuga . 

: « L U t­Ã. » 0 



M E D I Ç Ã O 

li 
Cu g 

Dimensões Quant i r l j^^ a™li ! 
Designação li 

Cu g Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

ver artigo 5e.«Soluçao B 
m2 

Mais 1 1,50 2,8o 4,2o 
m2 

• 

A r t e 6 c . 

1 0,8o 2,8o 2,24 
m2 

• 

A r t e 6 c . 

1 0,8o 2,8o 
m2 

c a n t a r i a a raeip p i c o . 

Nas s o l e i r a s 

CAPÍTULO I I 

1 1,80 o,3o 0,3o 
m3r 

0,162 
m3 

o,l62 
c a n t a r i a a raeip p i c o . 

Nas s o l e i r a s 

CAPÍTULO I I 

1 1,80 o,3o 0,3o 
m3 

o,l62 

OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t e . 7 e . 

Engradamento para 
t e em b a r r o t e s de 0 
çados 0,6 « 1,0 nt», 
mento de pia0as de 

Na pala con t r a 0 so 

r e c e b e r omnil 
,07x0,06 m.esp 
para a s s e n t a ­
o m n i l i t o . 

1 ­

1 

,rrn 
8,00 2 ,00 

• 

m2 
16, no 

m2 
No t e lhado baixo 

\ UNIVERS 
A r t e . ofi. 

DADE 
DOCt 

8,00 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

2 ,7 Í> 21,6o 37,6o No t e lhado baixo 
\ UNIVERS 

A r t e . ofi. 
DADE 
DOCt 

8,00 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

2 ,7 Í> 37,6o 

Engradamento para r ecebe r omnil 
t o em vigamento e b a r r o t e conform 
0 pormenor. 

L ­

1 13,10 8,6o 
m2 

112,66 
m2 

112,66 

A r t e . 9 c 

Tabiques desmontáveis em b a r r o ­
t e s de pinho de 0,o5xo,o3 m.for ­
mando favos espaçados 0,6 m.e pa­
r a os a ros envolventes o,o8xo,07 
m . , i n c l u i n d o 0 enchimento com 
omni l i t e de 0,025 m.de espessu ra 
e f e r r a g e n s . 

Vêr a r t i g o 8 c . ­ S o l u ç ã o B 
■a 

56,38 56,38 

A r t e . i n c . 

Por ta engradada formando favos 
em madeira de pinho de 0,05*0,03 
m.espaçados 0,2xo,2 m . , i n c l u i n d o 
assentamento e f e r r a g e n s . 

m2 m2 
t râf ftT»t.i#A QQ . ­ R n l u n a n 1 2 , 5 2 *m 

­

\ 0 LU 
­ p 



M E D I Ç Ã O 
pO'ijur./y 

Designação h s £ I 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura 

Quantic 

Parciais 

Arte . H o . 

F3rro de oontraplacado de tola. 
Vâr artigo loc.-Solução B 

Arte. 122. 
Armaçio para receber rede cerâ­

mica em barrotes de O,o7x0»o6 m., 
espaçados 2,o m. 

CAPÍTULO III 
OBRA DE TROLHA 

Arte. ljo. 
parede de 0,o8 m.em elevação ar­

gamassada a cimento e areia ao tri-
ço 1|5» _ _ _ ^ 
Vâr artigo 12a.-Solução B 

8,00 l,8o 

Arte. 14B< ro 
Imboço oom argamassa eerezitada 

em parede» exteriores, 
CENTRO D 

Vâr artigo l$e.-Solução B 
Arto. 152. 

Reboco areado fino em paredes 
exteriores. 
Vâr artigo l4C~Solução B 

Arte. i6fi. 
Emboço e reboco areado fino em 

paredes interiores. 
Vir artigo 15e.-Solução B 

Arto. 17e. 
Revestimento com argamassa de 

cimento e areia cerezitado nas 
placas de cimento pela face exte­
rior. 
Vâr artigo l6e.-Solução B 

Arte 18 o . 
Dreno de pedra so l ta com a sec-

\DEbE ARQUITECTURA 
DADE DO PORTO 
DOCt MENTAÇÃO 

m2 
113,?£ 

m2 
14i40 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m? 

î 01 

file:///DEbE


M E D I Ç Ã O 
p^RT'JC,*' 

Designação sa 
S. % 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura 

T 

Parciais Totais 

ç i o de 0»15x0|lO m.e o l e i t o i n t e ­
r i o r r e v e s t i d o com argamassa cere-
z i t a d a . 

vê r a r t i g o 1 7 c - S o l u ç ã o B 

A r t e . 192 , 

camada de b r i t a de 0,05 m.com 
0,15 m.de a l t u r a por debaixo do 
pavimento. 

vâr artigo l8e.-Solução B 
Arte. 2oe. 

Caixas de visita em blooos de o:.-
mento para as águas pluviais e dro-
no oom as dimensões de 0»5x^»3xO»^ 
m.,incluindo o revestimento das f^-
ces interiores e tampa de ferro. 
Vâr artigo 19c-Solução B 

Arte. 2 le. 
Tubos de sanolite de loo m/m.de 

diâmetro incluindo abertura de va 
las,assentamento e acessórios. 
vâr artigo 2oe.-Solução B 

Arte. 22fi. 
Idem,idem,idem,com o diâmetro 

de 0,00 m. 
Vêr artigo 2le.-Solução B 

Arte. 23c 
peroomate tipo p-11-3-350* 

VÔr artigo 22Q.«Solução B 
Arte. 24c 

peroomate em terças tipo XP-165 
Arte. 25e. 

Omnilite de o,o2 m.de espessurí. 
assente em armação de madeira. 
Ver artigo 24e.-solução B 

DE ARQUITECTURA 
O PORTO 

DOCllMENTAÇÃO 

ml 
21 ,00 

m2 
l8o,6o 

17 .2o 

ml 
6 ,00 

m2 

me 

ml 
21 ,00 

«2 
180,60 

ml 
17 ,2o 

ml 
6 ,00 

m2 
107,50 

m2 
111,96 

S0L.UU0 u 
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M E D I Ç Ã O 
­ ^ 

■ PjWl 

Designação 11 
1 

D i m e n s õ e s Quanti 

■ PjWl 

Designação 11 
1 

D i m e n s õ e s Quanti 
nTjJõiftoájTl 

Designação 11 
1 Comprimento Largura Altura Parciais Totais 1 

. A r t e . 26e . 

Emboço,reboco e e s t i q u e em t e c t o 
de omni l i t e com omni l i t e com as ju 
t e s l i n h a d a s . 

Vêr a r t i g o 25e.«Solução B 

3 
1 ­

m2 
92,84 

m2 
92,84 

CAPÍTULO IV 

OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t e . 27e . 

Vidraça de 4 m/m, , a s sen te em c a i 
x i l h a r i a . 

vâr a r t i s o 26e . ­Solução B 

ADE 
DADE 

L 1 KJ 
DEARQUITE 
DO PORTO 

CTURA 

m2 
25,m 

m2 
25 ,10 

«t 
9,on 

A r t e , 28c . 

ADE 
DADE 

L 1 KJ 
DEARQUITE 
DO PORTO 

CTURA 

m2 
9, on 

m2 
25 ,10 

«t 
9,on 

Vidraça de 3 m/m.de espes 
s e n t e em c a i x i l h a r i a , 

v è r a r t i c o 27c . ­So lução B 

s u r a , a s 

ADE 
DADE 

L 1 KJ 
DEARQUITE 
DO PORTO 

CTURA 

m2 
9, on 

m2 
25 ,10 

«t 
9,on 

, FACULD 
CAPÍTULO V 

ADE 
DADE 

L 1 KJ 
DEARQUITE 
DO PORTO 

CTURA 

OBRA DE SERRALHEIRO : Doei MENTAÇÃO 

A r t e . 29c . 

C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e de f e r r o 
p e r f i l a d o com comandos i nc lu indo 
0 assentamento e f e r r a g e n s . 

m2 RI 
VSr a r t i g o 28e.«Solução B 1,98 1,98 

A r t e . 3oe» 

P o r t a de l i v r o de 3 faoes de f e r 
r o p e r f i l a d o oom almofadas de 1/8» • 

m2 m2 
vâr a r t i g o 29c , ­ so lução B 

A r t e . 3 1 c 

3,42 3,42 vâr a r t i g o 29c , ­ so lução B 

A r t e . 3 1 c 

Asnas de f e r r o conforme 0 porme­
n o r , i no lu indo 0 cont raven to e pin ­
t u r a • 3 3 

A r t e . 32c . 

Madres de f e r r o I de 80 m/m., in­
/» 111 í nd#N «snentament n e T)intura . 13 8,60 

ml 
111,8n 

ml 
111,8o 

1 D 1 . U 



M E D I Ç Ã O 

Designação 
ai B 

f S 
Dimensões Quanti 

Designação 
ai B 

f S 
Dimensões Quanti 

f'$6Îî8ê ■ \ 
Designação 

ai B 

f S 
Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

Arte. 33e. 

pintura a t i n t a de óleo e esmal­
t e sobre madeira. 

Vir a r t i g o 3oe.­Solução B 
m2 

117,236 
m2 

117,£6 

Arts . 34e. 

pintura a t i n t a de óleo e esmal­
te sobre ferro» 

Vêr a r t i g o 31fi»­Solução B 

Arte­ 352. 

m2 
5,76 5,76 

pintura a t i n t a de óleo e esmal­
te sobre ferro» 

Vêr a r t i g o 31fi»­Solução B 

Arte­ 352. 

5,76 

pintura a t i n t a de água nas su­
pe r f í c i e s areadas e estucadas . 

m2 m2 
vê*r a r t i g o 32c­Solução B 164,90 164,90 

CAPÍTULO 711 T>r 
OBRA DE PICHELEIRO ï^ L 1 V J 

Arte . 36c» 
UNIVERS 

Algeroz ''«*» v* wce", incluindo aces­
sórios e assentamento. 

ADE 
DADE 
"DOGL 

DEARQUITE 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

CTU RA 

ml ml 
Vâr a r t i g o 33e«­Solução B 

Arte . 370. 

17,2o 17,2o Vâr a r t i g o 33e«­Solução B 

Arte . 370. 

Ralos de cobre. 

Vâr a r t i g o 34fi.­Solução B 
Arte . 38e. 

2 2 Vâr a r t i g o 34fi.­Solução B 
Arte . 38e. 

Conductores de 100 m/m.,incluin 
do acessórios e assentamento. 

ml ml 
Vêr a r t i g o 35fi»­3oluc<ão B 

Arte . 39e. 

6,00 6,oo Vêr a r t i g o 35fi»­3oluc<ão B 

Arte . 39e. 

Cumieira de f ib ro cimento inclu 
indo acessórios e assentamento. 

Vêr a r t i go 36a.­Solução B 

CAPÍTULO V I I I 

■ 

8^60 8% 

Cumieira de f ib ro cimento inclu 
indo acessórios e assentamento. 

Vêr a r t i go 36a.­Solução B 

CAPÍTULO V I I I 

OBRAS DIVERSAS 

5 O LU CK » 0 



M E D I Ç Ã O ^—\y£«—«->y 1 

Designação li Dimensões 

Comprimento Largura Altura 

Quantia 

Parciais 

ítiÉ 
Totais 

Arte» 40c 
Betão vibrado. 

vâr artigo 3^2.-Solução B 
Arte. 4le. 

Assentamento de parquet de pinhj) 
sobre cola imepa,incluindo raspa­
gem e enceramento. 
vâr artigo 39a.-Solução B 

Arte. 42a. 
Chapas onduladas de l,22xo,95 m 

de fibro cimento assentes em co­
bertura de telhado,incluindo aces 
sérios. 
Vâr artigo 4oe.-Solução B 

I 
Arte. 43c. 

Cinta de travação de betão armado.7 
Por 

P C.#^VS&^*7Í 

1 \J 
8,60 

> PORTO 
o,3|L de Maio 

m3 
2,586 

m3 
2,586 

m2 m2 
lo£,2$r 

m2 
146,2o 

0,25 

de 1934 

0,3* 
m3 

m2 
146,2o 

m3 
4.515 

!» O t o c A » U 



ORÇAMENTO 
ta* 
CpRT'JGV 

Designação dos trabalhos 
2 o 

■o o­

». t 
Z o. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R ! A P I Q ! 
Designação dos trabalhos 

2 o 
■o o­

». t 
Z o. 

Quantidades 

I M P O R ! 
Designação dos trabalhos 

2 o 
■o o­

». t 
Z o. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais 

Designação dos trabalhos 
2 o 

■o o­

». t 
Z o. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais 

transportes 

SOLUÇÃO ­ C 

CAPÍTULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

A r t û . l e . 
mTf 

Escavação para fundações . / l l2 , í$o 10*76 *44 l«l9f*9f 49«Íf 
ArtA. 2 a . 

Transpor te de t e r r a s à d i s ­
t e n d a média de 1.000 m e t r o s . z m3 

134A91 3#69 13*47 49 é *Ó 1.811 * # 
ArtA. 3 A . ­

Alvenar ia argmassada a c a l 
h i d r á u l i c a em fundações . °) 

m3 
40,592 41#96 143*52 1.703*24 5.825*76 

ArtA. 4 A . 

Asfa l t o no sofc re ­ l e i to d 0 s 
a l i c e r c e s . v4 m2 

2S,24 7*oo 12*00 M 5 #68 344*88 
ArtA. 5 A . ADEDEARC (UITECTU RA 

UN 
paredes de perpeanho de o,28 

m.em e levação r u s t i c a d o a meio 
p ico oom as j u n t a s aprofunda­
das com argamassa h id ró fuga . 

VERS 

/ / 

DA DE DO'PO 
: DOCUMENTAÇ 

m2 

ÎTO 

2o*34 2?0#14 1 4 5 5 W Gp.p1${ 

ArtA. 6A # 
C a n t a r i a a meio p i c o . 

CAPÍTULO I I 

OBRA DE CARPINTEIRO 

/a 
* 3 r 

0,162 388*25 
T o t a i s 

397*71 62*9r 64*43 
ArtA. 6A # 

C a n t a r i a a meio p i c o . 

CAPÍTULO I I 

OBRA DE CARPINTEIRO 

/a 
* 3 r 

0,162 388*25 
T o t a i s 

397*71 
^ . I O Z . Ç Ï 1^680.82 

ArtA. 6A # 
C a n t a r i a a meio p i c o . 

CAPÍTULO I I 

OBRA DE CARPINTEIRO 

/a 
* 3 r 

0,162 388*25 
T o t a i s 

f ". ** ■ 

ArtA 7fi» 

Engradamento para r e c e b e r 
o m n i l i t e em b a r r o t e s de o,07* 
xn,o6 m.espaçados 0,6 a l , o , p a 
r a assentamento de p lacas de 
o m n i l i t o . 1 T 

m2 
37,6n 7*69 26*81 289*14 l.OO3*05 

A r t s . ô s . 

Engradamento para r e c e b e r 
omni l i t o em vigamento e b a r r o ­
t e conforme o pormenor. st> 

vã 
112,66 11*52 14*22 1.297*84 1.6o2*o2 

ArtA. 9 A . • 

Tabiques desmontáveis em bar 
r o t e s de pinho de 0,05*0, f>3 nu 

-

A t r a n s p 

Tabiques desmontáveis em bar 
r o t e s de pinho de 0,05*0, f>3 nu 

-

A t r a n s p 1.586*q8 2.6lo«07 



> 1 T ' I G A < 

ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 

—" t^%^ 

-o o. 
°. Ï 
Z a. 

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jorns Materiais e 
transportes 

I M P O R T 
-,. ! 

y_ 
Jornais Materiais e 

transportes 

formando favos espaçados o»6 m, 
e para os a ros envolventes — 
0,o8xo,07 m. . incluindo o enchi­
mento com omnilite de 0,o25 nt. 
de espessura e ferragens . 

Ar te . 102. 

Porta engradada formando fa­
vos em madeira de pinho de 
0,05x0,03 m.espaçados o,2xo,2 
nu,incluindo assentamento e fer­
ragens. 

K 

Transpor 

Dl2 
56,38 

/4 
m2 

2,52 

m2 
Arte . l i e . 

Forro de contraplacado de tójla./f 117,92 
Ar te . 12e. 

Armação para receber rêde 
cerâmica em bar ro tes de 0,07x 

xo,o6 m.,espaçados 2,o m. y.i 

VERS UN 
CEKTRO D CAPITULO III 

OBRA DE TROLHA 
Arte. 15«# 

parede de 0,08 m.em elevação 
argamassada a ciment© e areia 
ao traço 1:3» 

Arte. 14e. 
Emboço Qom argamassa cerezi-

tada em paredes exteriores. 
Arte. 15e. 

Reboco areado fino em parede|s 
exteriores 

Arte. l6e. 
Emboço,reboco areado fino 

em paredes interiores. 
Arte. 17e. 

Revestimento com argamassa 
de cimento e areia cerezitado 

T3T 
m2 

14,40 
DADE DO PO 

E DOCUMENTAÇfO 

49 #2 o 

7*69 

?#69 
Totais , 

RTO 

i1 

it 

AO 

A/ 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

A t ranspor ta r 

e, 

11*52 

11*37 

4*78 

7*51 

8*51 

37*17 

99*25 

28*31 

32*89 

53*26 

6*27 

1**98 

9*29 

1.586*98 2.610*07 

649*5o Z«01$-$Sï 

123#98 

9 to*?? 

250*11 

110*75 473*62 
3*384,14 fMMJ 

303*12 

127*43 

2oo*2i 

226*8£ 

1.419*91 

167*15 

292*72 

247*67 

857*04 2.127*45 
S O Lu cÃ. a ' j 



ORÇAMENTO 

Designação dos trabalhos 
­2 0 
XI 0 

Z Q­

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T / H 1 
Designação dos trabalhos 

­2 0 
XI 0 

Z Q­

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais Materiais e 

transportes 

Transpor 

m2 
53,30 

857*64 

254*77 

2.127*45 

334*19 
nas placas de oimanto pela fa­
ce e x t e r i o r . n 

Transpor 

m2 
53,30 4*78 6*27 

857*64 

254*77 

2.127*45 

334*19 
A r t e l 8 a . 

Dreno de pedra so l ta com a 
secção de o,15xo,10 m.o l e i t o 
i n t e r i o r reves t ido com argamas 
sa cerez i tada . í i 

ml 
21,00 16*37 8*52 343*77 178#92 

Arte . 19s. 

Camada de b r i t a de 0,05 *♦ 
com 0,15 de a l tu ra por debaixo 
do pavimento. *$ 

m2 
180,60 2*56 11*37 462¢33 2.089*54 

Arte . 2oe. • 

Caixas de v i s i t a em bloco 
cimento para as águas^pluvi 
e dreno com as dimensões de 
xo,$xo,8 nu,incluindo 0 rev 
mento das faces i n t e r i o r e s 
tampa de ferro* 

Arte . 2 1 B . 

3 d 
a is 

0, 
est 
e 

UN 
CEI\ 

1 

L 

VERS 
TRO D 

>RT 
ADE &E ARC 
DADE DO PO 
: DOCUM.ENTAÇ 

0 
34*84 

rxo 
to 

115*22 69*68 230*44 

Tubos de sano l i t e de lo© m/m 
de diâmetro incluindo abertura 
de valas,assentamento e acesso 
r i o s . 2i 

ml 
17,20 10*76 46*44 185 ¢07 798*76 

Arte . 22c. 

Idem,idem,com 0 diâmetro de 
0,o8 m. .2.4 

ml 
6,00 10*76 35*44 64*56 212*64 

Arte . 25s. 

percomate t i p o P­ll­3­350» 2* 
m2 

107,50 15* on 72*00 1.612*50 7 «74 0*00 

Arte . 24s . 

percomate em t e rças t ipo XP­
165. V<? 9 1*54 44*o6 13*86 396*54 

Arte . 250. 

Omnilite de 0,02 m.de espes­
sura assente em armação de ma­
d e i r a . 36 

at 
111,96 

A t rans i 
1*91 24*58 213*84 2.751*98 

Omnilite de 0,02 m.de espes­
sura assente em armação de ma­
d e i r a . 36 

at 
111,96 

A t rans i 
1*91 24*58 

4.078*02 

3 © t 

16.860*46 

­ \ 
U £. A 0 V 

at 
111,96 

A t rans i 4.078*02 

3 © t 

16.860*46 

­ \ 
U £. A 0 V 
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O R Ç A M E N T O ­ ^ ^ J 

Designação dos trabalhos 
0 0 

■o 0. 
°. £ 
Z o­

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T A 

Designação dos trabalhos 
0 0 

■o 0. 
°. £ 
Z o­

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais 

transportes 

Transpor te 4.078*02 l6.860*46 
Arte» 26c . 

Transpor 4.078*02 l6.860*46 

Emboço,reboco e es tuque em t ec 
t o s de omni l i t e com as j u n t a s 
l i n h a d a s , 

CAPÍTULO IV 

3/ 
m2 

92,84 7*6l 
Totais 

5*79 706*51 55**54 

Emboço,reboco e es tuque em t ec 
t o s de omni l i t e com as j u n t a s 
l i n h a d a s , 

CAPÍTULO IV 

3/ 
m2 

92,84 7*6l 
Totais 

5*79 
4.784*5317.3?8*00 

Emboço,reboco e es tuque em t ec 
t o s de omni l i t e com as j u n t a s 
l i n h a d a s , 

CAPÍTULO IV 

3/ 
m2 

92,84 7*6l 
Totais 

5*79 

OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t e . 27a. 

Vidrada de 4 m/m»,assente en 
c a i x i l h a r i a . 52 

m2 
25,10 6*14 172*37 154*11 4.326*48 

A r t e . 2 8 s . 

Vidraça de 3 m/m.de espes 
r a , a s s e n t e em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t e . 2c$e. 

iSU­

FA( 
UN 
CEIs 

3? 
m2 

9 »00 

'JA 1 
ADE DE ARC 
DADE DO PO 
: DOCUMENTAÇ 

5*98 
Totais 

115*90 53*8í ! l.o43*l<* 
Vidraça de 3 m/m.de espes 

r a , a s s e n t e em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t e . 2c$e. 

iSU­

FA( 
UN 
CEIs 

3? 
m2 

9 »00 

'JA 1 
ADE DE ARC 
DADE DO PO 
: DOCUMENTAÇ 

5*98 
Totais 

115*90 
2o7*93 5.369*58 

Vidraça de 3 m/m.de espes 
r a , a s s e n t e em c a i x i l h a r i a . 

CAPÍTULO V 

OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t e . 2c$e. 

iSU­

FA( 
UN 
CEIs 

:ULC 
VERS 
TRO D 

m2 
9 »00 

'JA 1 
ADE DE ARC 
DADE DO PO 
: DOCUMENTAÇ 

JUITECTU 
?TO • 
\o 

RA 
! 

C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e de fe 
ro p e r f i l a d o com comandos i n ­
c lu indo 0 assentamento e f e r r a 
g e n s . 

r­

­

1,98 73*o2 182*97 144*5£ 362*28 

A r t s . 3 o c 

Por ta de l i v r o de 3 f aces de 
f e r r o p e r f i l a d o oom almofadas 
de 1/8». ÍT 

m2 
3,42 87*64 117*56 299*73 402*O5 

A r t e . 3 l e . 

Asna de f e r r o conforme 0 poi 
meno*, incluindo 0 cont reven t0 
e p i n t u r a . 52. 3 583*66 6099*40 l.75o*9fi 18.298*2f 

A r t s . 32s . 

Madres de f e r r o I de 80 m/m. 
i nc lu indo assentamento e pin t i 
r a . 

CAPÍTULO VI 

55 
m l 

111,8o 4*3o 40*87 48o*74 .4.569*26 
Madres de f e r r o I de 80 m/m. 

i nc lu indo assentamento e pin t i 
r a . 

CAPÍTULO VI 

55 
m l 

111,8o 4*3o 40*87 
2.676*0^ 23.631*7C 

Madres de f e r r o I de 80 m/m. 
i nc lu indo assentamento e pin t i 
r a . 

CAPÍTULO VI 

55 
m l 

111,8o 

Obra de p i n t o r 
S OLU C./KI • í 



) $ 0 0 

O R Ç A M E N ' ro ■ pf)RT|ir­A; 
1 . rÃí'..­,: ro 

CX&~~ 'BSfflSi {l 

Designação dos trabalhos 
3S 
». 2 
Z o. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Í Í ^ 

Designação dos trabalhos 
3S 
». 2 
Z o. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
Jornais Materiais e 

transportes 

Arta . 330. 

Pintura a t i n t a de óleo e es­
malte sobre madeira. bt 

m2 
117,o6 12 #91 17*35 1.513m *« 034*49 

Arte . 34c. 

pintura a t i n t a de óleo e es 
malte sobre f e r r o . n 

m2 
5,76 9*6o 13*2Ò 55*30 76*03 

Arte . 35e» 

Pintura a t i n t a de água nas 
super f íc ies areadas e estuca­
das . 

CAPÍTULO VII 

3? 
m2 

164,90 6#42 
Totais . 

6*93 1.058*65 1.144*75 
Pintura a t i n t a de água nas 

super f íc ies areadas e estuca­
das . 

CAPÍTULO VII 

3? 
m2 

164,90 6#42 
Totais . 

6*93 
2.b27*77 3.25?*U 

Pintura a t i n t a de água nas 
super f íc ies areadas e estuca­
das . 

CAPÍTULO VII 

3? 
m2 

164,90 6#42 
Totais . 

OBRA DE PICHELEIRO 

Artfi. 36c. 
iDT, pv 

Algeroz'^© vJ­tsce",incluindo 
acessórios e assentamento. sr ml 

17,20 In* 00 45*oo 172*no 7?4*oo 

Artfi. 37c VERSI DADE DO POF TO 

Ralos de oobre. fà DOCUWENTAÇ/ 
7*37 71*00 14*74 142*00 

Arte . 3&a. 

Conductores de 100 mXm.,incl 
indo ac i ssór ios e assentamento 

u­ ml 
6,0a 1*91 32*07 11*46 192*42 

Arte. 39a. 

Cumieira desfibro oimento in 
cluindo acessórios e assenta­
mento. 

tAPÍTULO VIII 

sé 
ml 

8,60 3*22 
Totais 

64*13 27*69 551*52 
Cumieira desfibro oimento in 

cluindo acessórios e assenta­
mento. 

tAPÍTULO VIII 

sé 
ml 

8,60 3*22 
Totais 

64*13 
225*89 1.659*94 

Cumieira desfibro oimento in 
cluindo acessórios e assenta­
mento. 

tAPÍTULO VIII 

sé 
ml 

8,60 3*22 
Totais 

64*13 

OBRAS DIVERSAS 

Artfi. 402. 

Betão vibrado. w m3 
2,386 lo8*88 706*54 259*7S l.685*8r 

Artfi. 41fi. 

Assentamento de parquet de 
pinho sobre cola Imepa,inclu­
indo raspagem e enceramento. ¥5" 

m2 
10t,|6 

A transpc 
18*26 

r t a r . . . 
43*8i 1.940*^2 , 44541** 

Assentamento de parquet de 
pinho sobre cola Imepa,inclu­
indo raspagem e enceramento. ¥5" 

m2 
10t,|6 

A transpc 
18*26 

r t a r . . . 
43*8i 

2.1^9*^ .16.340*61 

Se LVjçAe. \j 



O R Ç A M E N T O 
^ 

Des ignação d o s t r a b a l h o s 

Art2.42°. 
Chapas onduladas de 1,22 x 

0,95 m. de fibrocimento assen­
tes em cobertura de telhado, 
incluindo acessórios. 

Arts.439. 
Cinta de travação de betão 

armado. 

Obra de 
it 

p e d r e i r o 
M 

H 

it 

i i 

H 

c s r p i r . t e i r o 
t rolh£, . . . . 

CAPITULO I  
CAPITULO II 
CAPITULO III ~ 
CAPÍTULO IV ­­
CAPITULO V ■­— 
CAPITULO Vi — 
CAPITULO VII ­
CAPITULO VIII ­ Obras divdrsaá 

Vi 
se 

z S, 

51 

47 

Q u a n t i d a d e s 

Transpor 

m2 
146,20 

m3 
4,515 

T o t 

POR OBRAB 

drac e i r ó , 
r r a l h e i r o 

or  p i n t 
piche 

RE£ 

Impor tânc ia qe s tonada a jojrnais 

a mal 

Importa o orçamento 

e t r e z e mil trieze 

e i r ó . . . , 
• * ? DO*PC 

S o m 

UMO GERAI 

Por to , 

P R E Ç O S 

Jo rna i s 

te 

3$22 

136$32 

a i s 

E CAPt 

Mater ia is e 
t r a n s p o r t e s 

55|13 

625$19 

a s 

terlals 
transportes 

I M P O R T A 

PCRTIIGV 

♦*. ' ; : : • ■ , ; . • • ' . » » ' , 

.?£"»»• 

Jo rna i s 

2.199$91 

Materiais e 
t r anspor tes 

6.340$61 

470$76 

615$48 

3.286$15 

da solujcão C n£t quantija de centp 

ritos e seijs escudas e oi1}o centavo^, 

31 de Maio 

c ­ ^ v *■> »»J| 0-ry i ­ x> 

5317 

5.10t$53fL3 
3.384 
4.784 

207; 
2.6768' 
2.627! 77 

225 !89| 
3 . 2 8 6 | 

14 
53 
93 
03£3 

3 
1 

1517 

22.294$9791.011$11 

22.294$97 

91.011$11 

113.306$08 

1954 

8.060$00 

2.822$73 

17.223$34 

.680}82 

.794íU0 

.398! 

. 369 

. 6 3 1 

.253 

. 659 

.223$34 

00 
58 
79 
24 
94 

• : * \. 
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M E D I Ç Ã O P°RT'ÍÍÍ;,; 1 

v.. Ë p | 
D E S I G N A Ç Ã O . 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I : 

P°RT'ÍÍÍ;,; 1 

v.. Ë p | 
D E S I G N A Ç Ã O . 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I : 

TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O . 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

sontoAn ­ n 

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

Todo â s t e c a p í t u l o é i g u a l ao 
da so lução C* 

i . 

CAPÍTULO I I 

OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t e . 7 s . 

Engradamen to p< 
l i t e em b a r r o t e s 
espaçados 0 , 5 x 1 , 
mento de p l a c a s ( 

Na pala con t ra o 

No t e lhado ba ixo 

A r t e . Ô! 

ara r e c e b e r omn 
de o,07xo»o6 m 

D m.para as sen t 
ie o m n i l i t e . 

s o l 

■SE 

i ­
. 
1 

1 

1 

8 ,00 

8 ,00 

2 ,00 

2 ,70 

m2 
16 ,00 

21,6o 
m2 

37»6o 

Engradamen to p< 
l i t e em b a r r o t e s 
espaçados 0 , 5 x 1 , 
mento de p l a c a s ( 

Na pala con t ra o 

No t e lhado ba ixo 

A r t e . Ô! 

ara r e c e b e r omn 
de o,07xo»o6 m 

D m.para as sen t 
ie o m n i l i t e . 

s o l 

■SE 

i ­
. 
1 

1 

1 

8 ,00 

8 ,00 

2 ,00 

2 ,70 
m2 

37»6o 

Engradamento para r e c e b e r omn 
l i t e , c o n f o r m e o pormenor. 

A r t e . 9 e . 

i ­
1 15 ,1o 8,60 

m2 
112,66 1 

m2 
12,66 

Engradamento para r e c e b e r omn 
l i t e , c o n f o r m e o pormenor. 

A r t e . 9 e . 

i ­
1 15 ,1o 8,60 

m2 
12,66 

Asnas armadas de madeira con­
forme o pormenor i nc lu indo oont 
ventamento ,assentamento e f e r r a 
g e n s . 

A r t s , l o s . 

ra_ 

"3 \ 
3 3 

Asnas armadas de madeira con­
forme o pormenor i nc lu indo oont 
ventamento ,assentamento e f e r r a 
g e n s . 

A r t s , l o s . 

ra_ 

"3 \ 
3 

Tabiques desmontáveis em b a r r 
t e s de pinho de 0,05xO,03 m.for 
mando favos espaçados de 0»6 EU 
e para oa a ros envolven tes ò » w 
0,07 »• i nc lu indo o enchimento 
dos favos com omni l i t e e f e r r a ­
g e n s . 

Vâr a r t i g o 9 s . ­ S o l u ç ã o C« 

A r t s . I l e . 

3 ­

É 

1 

1 
m2 

56,38 
m2 

56,38 

Tabiques desmontáveis em b a r r 
t e s de pinho de 0,05xO,03 m.for 
mando favos espaçados de 0»6 EU 
e para oa a ros envolven tes ò » w 
0,07 »• i nc lu indo o enchimento 
dos favos com omni l i t e e f e r r a ­
g e n s . 

Vâr a r t i g o 9 s . ­ S o l u ç ã o C« 

A r t s . I l e . 

3 ­

É 

1 

1 
m2 

56,38 

Por ta engradada 
em madeira de pií 
m.espaçados o,2xi 
assentamento e f« 

f f r a r t i g o loe . ­£ 

formando favos 
lho de 0,05*0,0 
3,2 m.inc lu indo 
î r r a g e n s . 

Solução C« 

5 

1 

' 
m2 

2,52 mg 
2,52 

Papélia, Lda. — Mod. 1313 «*. o v. u e- A e D 



M E D I Ç Ã O 
PORT"CA I 

°^ 
Designação >- a 

£ 1 

D i m e n s õ e s 

Comprimento Largura Altura 

Quant i 
, , , 

Parciais Totais 

DE ARQUITECTURA 
ADE DO PORTO 

li DOCLMENTAÇÃO 

A r t s . l 2 e . 

Ffcrro de contraplacado de t o l a . 

Arte . I 3 e . 

Armação para receber rôde cera 
mica em barrotes de O,o7x0,o6 m. 
espaçados 2,o m. 
Vêr artigo l2e.-Soluça o C 

CAPÍTULO III 
OBRA DE TROLHA 
Arte. 14c. 

parede de tejoio de 0,08 m.em 
elevação argamassada a cimento 
e areia ao traço 1:3» 
Vôr artigo 13s.-Solução C j 

Arte. 15s, 
FACULDIADE 

Emboço com argamassa cerezita-
da em paredes exteriores. 
Vêr a r t i g o H f l . -Solução C 

Artfi. l 6 c . 

Emboço reboco areado fino em 
paredes exteriores. 
Vêr artigo 15s.-Solução C 

Arte. 17 c 
Emboço e reboco areado fino BH 

paredes i n t e r i o r e s . 

Vêr a r t i g o l6e.-Solução C 

Ar te . 18c. 

Revestimento com argamassa de 
cimento e a re ia cerezltada nas 
placas de cimento,pela face ex­
t e r i o r . 

VÔr a r t i g o 17a.-Solução C 

Arto. 19c. 

Dreno de pedra so l ta com a se< 

m? 
Ilfr?ft 

m2 

14,4 o 

m2 

26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 

m2 
11* ,72 

m2 
14,40 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

m2 

53.51 

•& o L U C M \J 



M E D I Ç Ã O *^/*-~féJ 
Designação 

8. a 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura 

Quant! 
FÏ868*tf 

Parciais Totais 

ção de o,15xo,lo m.,o leito interi­
or revestido oom argamassa oereai-
tada, 
Vâr artigo l8a.-Soluçao C 

Arta. 2oe. 
Camada de b r i t a de 0,05 m.oom 

0,15 m . d e a I t u r a por debaixo do 
pavimento» 

Vir a r t i g o 19a . -Solução C 

A r t e . 21B. 

Caixas de visita em blocos de 
cimento para as águas pluviais e 
dreno com as dimensões de 0,3^,3^ 
0,8o m.incluindo o revestimento 
das faces interiores e tampa de 
ferro. 
Vâr artigo 2oa.-Solução C 

Arte. 22a. c A n 11 

Tubos de s a n o l i t e de l o o m/m.de 
diâmetro inc lu indo assen tamento , 
a b e r t u r a de v a l a s e a e e s s o r i o s . 

Vâr a r t i g o 2 .1B.-Solução C 

A r t e . 2 3 c 

Idem,idem,oom diâmetro de 0,08 u* 

Vâr a r t i g o 22a . -So luçao C 

A r t e . 240 . 

precomate t i p o P - l l - 3 - 3 5 0 * 

VÔr a r t i g o 23a . -Solução C 

A r t e . 25a. 

precomate em t e r ç a s t i p o XP-165. 

Vâr a r t i g o 24a . -So lução C 

A r t a . 26a . 

Omnil i te de o,o2 m.de e spes su ra , 
a s s e n t e em armação de madei ra . 

Vâr a r t i g o 25a . -Solução C 

qADE DE ARQUITECTURA 
)ADE DO PORTO 

CL MENTAÇÃO 

ro 

21, on 

m2 
180.60 

ml 
17,2 o 

ml 
6 ,00 

m2 
107.50 

111,96 

ml 
21 ,00 

m2 
l8o,6o 

ml 
17 ,20 

ml 
6 ,00 

m2 
107,50 

m2 
111,96 

S O C V O At) D 



M E D I Ç Ã O 
< s ^ > ^ — « 

: " -

u 

fi I 

Dimensões Quanti 

Totais 
Designação 

u 

fi I Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

A r t e . 27e . • 

Emboço,reboco e es tuque em tefi­
t o s de oran i l i t e com as j u n t a s l i ­
nhadas • 

yêr a r t i g o 26a . ­Solução ff 

CáPÍTULO IV 

• 

m2 
92,84 

m2 
92,84 

Emboço,reboco e es tuque em tefi­
t o s de oran i l i t e com as j u n t a s l i ­
nhadas • 

yêr a r t i g o 26a . ­Solução ff 

CáPÍTULO IV 

• 

m2 
92,84 

OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t e . 2 8 c 

Vidraça de 4 m/m. ,a s sen te em 
c a i x i l h a r i a . 

Vêr a r t i g o 270. ­Solução C 

A r t e . £92 . 

m2 
25»lo 

m2 
25 ,10 

Vidraça de 4 m/m. ,a s sen te em 
c a i x i l h a r i a . 

Vêr a r t i g o 270. ­Solução C 

A r t e . £92 . 

Vidraça de 3 m/m. 
a s s e n t e em c a i x i l h a 

Vâr a r t i g o 2 8 s . ­ s o l 

de espe 
r i a . 

ução C 

s s u r a , 

'X ' 
&DE 
DADE 

rro 
DEARQUITE 
DO PORTO 

CTURA 

m2 
9 ,00 

m£ 
9»oo 

, FACULD 
CáPÍTULO V 

'X ' 
&DE 
DADE 

rro 
DEARQUITE 
DO PORTO 

CTURA 

m£ 
9»oo 

OBRA DE SERRALHEIRO DOCL MENTAÇÃO 

Arte. 3 o c 
C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e com 00­

mandos , inc lu indo assentamento e 
f e r r a g e n s . 

Vêr a r t i g o 29c . ­Solução C 

A r t e . 31e . 

m2 
1,98 

m2 
1,98 

C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e com 00­
mandos , inc lu indo assentamento e 
f e r r a g e n s . 

Vêr a r t i g o 29c . ­Solução C 

A r t e . 31e . 

m2 
1,98 

P o r t a de l i v r o de 3 f aces de f e 
r o p e r f i l a d o com almofadas de 1/8 

r ­
» . 

m2 m2 
VÔr a r t i g o 30»»­Solução C 

CAPÍTULO VI 

3,42 3,42 VÔr a r t i g o 30»»­Solução C 

CAPÍTULO VI 

3,42 

OBRA DE PINTOR 

Artfl. 32e . 

p i n t u r a a t i n t a de óleo e esmal 
t e sobre madei ra . 

v â r a r t i í rn ^ e . ­ S o l u ç ã o C 
m2 

117,26 
mP 

117,26 

* ■ • <­ u CA* \S 



M E D I Ç Ã O 

Designação 
£ | 

D i m e n s õ e s Quantic 1 

Designação 
£ | Comprimento Largura Altura Parciais 

tf Iwrwwal 

1 
Arte . 33s. 

pintura a t i n t a de óleo e esmal­
t e sobre ferro» m2 m2 
Vêr a r t igo 34B .­Solução C 

Arts . 34c. 

5,76 5,76 Vêr a r t igo 34B .­Solução C 

Arts . 34c. 

pin tura a t i n t a de água nas su­
per f í c i es areadas e estucadas. 

m2 m2 
VÔr a r t i g o 35B.­Solução C ; 

CAPÍTULO V I I 

164,90 164,90 VÔr a r t i g o 35B.­Solução C ; 

CAPÍTULO V I I 

OBRA DE PICHELEIRO 

Arts . 35c. 

Algeroz de cobre incluin 
sórios e assentamento. 

Vâr a r t i g o 36e.­Solução C 

Arte . 3 6 c 

do aces 
1 1 â % ml ml 

Algeroz de cobre incluin 
sórios e assentamento. 

Vâr a r t i g o 36e.­Solução C 

Arte . 3 6 c 
rC i ) 17,2o 17,20 

Algeroz de cobre incluin 
sórios e assentamento. 

Vâr a r t i g o 36e.­Solução C 

Arte . 3 6 c FACULD ADE CTURA 
\ UNIVERS 

Ralos de cobre. 
** 

Vir a r t i g o 379*­Solução C 
Art s . 37e. 

DADE 

: DOCL 
DO PORTO 
MENTAÇÃO 

2 2 

\ UNIVERS 
Ralos de cobre. 
** 

Vir a r t i g o 379*­Solução C 
Art s . 37e. 

Conductores de lo© m/m.incluind 
acessórios e assentamento. 

0 

ml ■1 
Vêr a r t igo 38c­Solução C 

Arts . 38s. 

6,00 6,00 Vêr a r t igo 38c­Solução C 

Arts . 38s. 

Cumieira de f ibro cimento inclu 
indo acessórios e assentamento. 

8 ^ 0 
ml 

Vêr a r t i go 39 e .­Solução C 

CAPÍTULO V I I I 

8 ^ 0 8,60 Vêr a r t i go 39 e .­Solução C 

CAPÍTULO V I I I 

OBRAS DIVERSAS 

Arts . 39c. 

Betão vibrado. 

Vêr a r t igo 4oa.­Solução C 
m3 

2,386 
m3 

2,386 
Betão vibrado. 

Vêr a r t igo 4oa.­Solução C 
m3 

2,386 

Arts . 4os . 
Assentamento de parquet de p i ­

V « u .*. D 



M E D I Ç Ã O <=><%^^0 
lopT'JG,"; 
:*r,':-"'' 

Designação 
& g 

Dimensões 

Comprimento Largura Altura 

Quan t i . 

Parciais 

:if.'.jO'tt2fi 

nho sbbre cola imepa,raspar e ena»? 
r a r . 

Vê*r a r t i go 41a.-Soluçao c 

Ar te . 412. 

Chapas onduladas de l ,22xo,95 m 
de f ibro cimento assentes em co­
ber tura de telhado inc l inado , in ­
cluindo acessór ios . 

Ver artifeo 42 c»- soluÇ®° C 
Arte. 420. 

Cinta de travaçao de betão armadr 

Porto,34 de Maio de :.954 

C-+-*V t 9—T <e-5*-T=-t> 

CENTRO : DOCL 

PORTC 
M ENTACÃO 

m2 m2 
lo$,20 

m2 
146,2 o 

xsn 
4,515 

m2 
146,2o 

m5 
4»515 

> • V. u&A . P 



ORÇAMENT 

| «4w©Sf 

ORÇAMENT 0 °^w^ 
pnnT'iG/i I 
£« .'•*:■•*vi 

i 

Designação dos trabalhos 
"O o. 

• . e s 
z 0. 

Quantidades 

P R E Ç O S 

pnnT'iG/i I 
£« .'•*:■•*vi 

i 

Designação dos trabalhos 
"O o. 

• . e s 
z 0. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T A 

Materiais e 
transportes 

i 

Designação dos trabalhos 
"O o. 

• . e s 
z 0. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais ] Materiais e 
transportes 

SOLUÇÃO ­ D 
» 

CAPÍTULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

Todo e s t e ^ c a p í t u l o é i gua l 
ao da so lução C. 

Tota i s 

CAPÍTULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

Todo e s t e ^ c a p í t u l o é i gua l 
ao da so lução C. 

Tota i s 5 202*5$ 13­680,¾ | 

CAPÍTULO I I 

♦ OBRA DE CARPINTEIRO • ♦ 
A r t s . 7 2 . 

Engradamento para recebe 
omni l i t e em b a r r o t e s de 0, 
0,ó6 111. es pecados 0 ,6*1 ,0 P 
assentamento de p lacas de 
l i t e » 

r 
07* 
a r a 
omn 
r 

L 

/r 
m2 

37,60 7*69 2.6*81 2.89­14 l.OOâjrO' | 

A r t e 8 e . 
HíUC L / C MI\V, 

Engradamento para r e c e b e r 
©mnilite conforme 0 pormenor. 

VERS 

112,66 
!TO 

11,52. ^,97 1.039» «5 1.123,2 1 

A r t e . 9 c . 

• 

Asnas armadas de madeira 
conforme 0 pormenor , inc lu indo 
contraventament0 e f e r r a g e n s . 

A r t e . 102. 
*4 3 492*00 2602*55 1.476*00 7.807*6 5 

. Tabiquês desmontáveis em ba 
r o t e s de pinho de 0,05*0,03 m 

formando favos espaçados de 
0,6 m.e para 0 s a ros envolven 
0,00x0,07 m.inolu indo 0 enchi 
mento das favos com omni l i t e 
e f e r r a g e n s . 

V-

. 

t e s 

16 

m2 
56,38 i i*5* 37^7 649*50 2.095 Ï % 

A r t e . l i e . 

P o r t a engradada formando f a ­
vos em madeira de pinho de 
0,05^0,03 m.espaçados 0,2xo,í 
m. inc lu indo assentamento e 
f e r r a g e n s . 

• 

/4 
■t 

2,52 49*2c 99*25 123*9& 250*3 l 

A r t e . I 2 e . 

For ro de cont rap lacado de 
t o l a . 

n oi2 
11$, 72. 
A t r ans ­

7#69 28*31 q^áftl! 3.360*96 

'apélia, Lda. — Mod. 131a 

oi2 
11$, 72. 
A t r ans ­

q^áftl! 3.360*96 



PORTUGA 

O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

Arte. 13c. 
Armação para receber rede 

cerâmica em barrotes de 0,07* 
x0,o6 m.espaçados 2,o m. 

CAPÍTULO III 
OBRA DE TROLHA 
Arte. 14e. 

parede de tejolo de 0,08 m. 
em elevação argamassada a ci­
mento e areia ao traço 1:3» 

Arte» 15e. 
Emboço com argamassa cerezi 

tada em paredes exteriores. 
Arte. 160. 

Reboco areado fino em pare­
des exteriores* 

Arte. 17e. 
Emboço e reboco areado fino 

em paredes interiores. 
Arte. l8e. 

Revestimento com argamassa 
de cimento e . a r e i a e e r e a i t a d a 
na© p^foae^lia^'dTmonfro,pela fa 
ce e x t e r i o r . 

A r t e . 1 9 e . 

Dreno de pedra solta com a 
secção de 0,15X0»10 ml.,o lei 
to interior revestido com ar­
gamassa cerazitada. 

Arte. 2oc 
Camada de brita de 0,o5 ■** 

com 0,15 m.de altura por de­
baixo do pavimento. 

Arte. 2le. 
Caixas de'visita em blocos 

Papéli», Lda. — Mod. 131a 

T3 õ. 

Z O" 

tg 

Quantidades 

T r a n s p o i t e 

m2 
H,40 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

7*69 
Tota ia 

'? 

/ / 

/ERS 
-2.0 

-2/ 

A 

21 

2} 

m2 
26,66 

m2 
26,66 

li«37 

4*78 

ADE DE ARQ 
DADj£$dt PO 

26" ÎTC 

m2 
26,66 

m2 
53,30 

ml 
21 ,00 

m2 
180,60 

A t r a n s p o r t a r 

7*51 

8*51 

4 #78 

16*37 

2*56 

32*89 

53*26 

6*27 

10*98 

9*
2
9 

I M P O R T / ti: 

Jornais 

6<!27 

8*52 

11*57 

Materials e 
transportes 

4490*||l5.Jí45*é5 

■iâbõ* ,AU*íl 
éaSsâíà wm, 

5o5#ist 1.419*91 

127*45 l67#i|i 

200*21 292*7ií 

tte$òi 247*6" 

462*3 

254*77 334*19 

343*77 I78*9í 

5 2.089*54 

i.91l*5[L 4.73o*i 
' U C.Ã» XJ V O I 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

de cimento para as águas plu­
viais e dreno com as dimensSep 
de o,3xO»3xo»8 m. incluindo o 
revestimento das faces interi 
ores e tampa de ferro. 

Arte, 22ff. 

806 3-

Tubos de sanolite de loo m/ 
de diâmetro incluindo assenta 
mento,abertura de valas e 
sórios. 

Arte. 23c 
Idem,idem,com diâmetro de 

0,08 m. 
Arte. 24a. 

precomate tipo P-ll-3-350» 
Arte. 25c 

precomate em terças tipo 
XP-165. 

Arte. 26e. 
Omnilite de 0,o2 m.de espea 

sure,assente em armação em me 
deira. 

Arte. 27e. 
Emboço,reboco e estuque em 

tectos de omnilite com as JUE 
tas linhadas. 

CAPÍTULO IV 
OBRA DE VIDRACEIRO 

Arte. 28°. 
Vidraça de 4 m/m.assente eri 

caixilharia. 
Arte. £90. 

Vidraça de 3 m/m.de espessu 
ra, as sente em caixilharia. 

P*pélia, Lda. — Mod. 131a 

ft 

0 O T3 g. 

Z o. 

zr 

2C 

i f 

*S 

/ERS 
y? 

è* 

3/ 

n 

33 

Quantidades 

Transpor 

ml 
17 »2 o 

ml 
6,00 

m2 
107,50 

ADE DEARÍ 
DADE DO PO 

9 

m2 
111,96 

m2 
92,84 

ÎTO 

m2 
25»10 

m2 
9» oo 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

e. 

34*84 

10*76 

10*76 

15*00 

1*54 

1*91 

7*61 
Totais , 

6*14 

5*98 
Totais 

115*22 

w ^ Z . , ' C -'V. -çi(í 

I M P O R T A 

Jornais 

1.91^*51 

69^68 

46*44 

35*44 

72*00 

44*o6 

24*58 

5*79. 

172*37 

115*90 

185*07 

64*56 

1.612*50 7.740*00 

13*86 

706*51 

transportes 

4.73 n*io 

23**44 

798*76 

212*64 

396*54 

213*84 2.751*98 

%Mà 
4» *I4*3U7.398*OC 

154*11 4-326*4í 

53*8£ 1.043*1" 
207*9$ 5*369*5* 
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O R Ç A M E N T O 4i --.-:1 

Designação dos trabalhos 
0 0 

z 0, 

I M P O R T 

Designação dos trabalhos 
0 0 

z 0, 
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Ah FÏÏSS1 
Designação dos trabalhos 

0 0 

z 0, 
Quantidades 

Jornais Materiais e 
transportes Jornais Materiais e 

transportes 

CAPÍTULn V 

OBRA DE SERRALHEIRO S 

Arte. 3 o c 
C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e eom 

comandos i nc lu indo assentamen­
t o e f e r r a g e n s . ' ÎÏ 

m2 
1,98 73*o2 182*97 144*58 362*28 

A r t e . 3l f i» 

Por ta de l i v r o ­ de 3 faces 
de f e r r o p e r f i l a d o com almofa­* 
da de 1/8»». 

CAPÍTULO VI 

' í-r mZ 
3,42 87*64 

T o t a i s . 
117*56 299*73 4o2*o5 

Por ta de l i v r o ­ de 3 faces 
de f e r r o p e r f i l a d o com almofa­* 
da de 1/8»». 

CAPÍTULO VI 

' í-r mZ 
3,42 87*64 

T o t a i s . 
117*56 

444*31 764*33 

Por ta de l i v r o ­ de 3 faces 
de f e r r o p e r f i l a d o com almofa­* 
da de 1/8»». 

CAPÍTULO VI 

' í-r mZ 
3,42 87*64 

T o t a i s . 

OBRA DE PINTOR 
■ ' 

A r t e . 32fi. 

p i n t u r a a t i n t a de óleo e 
esmal te sobre madei ra . >6 

m2 
117,16 12*91 17*35 1.513 *t4 l.o54*#!l 

A r t e . 3 3 e . VERS 
TRO D 

DADE DO PO 
: DOCUMENTAÇ 

uo 

p i n t u r a a t i n t a de óleo e 
esmal te sobre fe r ro» * > 

Ét 
5,76 9*6o 13*2o 55*3o 76*0:5 

A r t e . 3 4 e . 

p i n t u r a a t i n t a de água nas 
s u p e r f í c i e s a readas e e s t u c a ­
d a s . 

CAPÍTULO VII 

3* 
m2 

164,90 6*42 
T o t a i 

6*93 1.058*65 1.142*75 
p i n t u r a a t i n t a de água nas 

s u p e r f í c i e s a readas e e s t u c a ­
d a s . 

CAPÍTULO VII 

3* 
m2 

164,90 6*42 
T o t a i 

6*93 
2.627*77 3.253#27 

p i n t u r a a t i n t a de água nas 
s u p e r f í c i e s a readas e e s t u c a ­
d a s . 

CAPÍTULO VII 

3* 
m2 

164,90 6*42 
T o t a i 

6*93 

OBRA DE PICHELEIRO 

Arte. 35e. 

Algeroz'ti© v­èiftc©" i nc lu indo 
a c e s s ó r i o s e assen tamen to . 5 5 

ml 
17 ,20 10*00 45*oo 172*00 7?4#or 

A r t e . 362« 

Ralos de cobre f­o Z 7*3 7 71*00 14*74 142 *0( 

A r t e . 37e . 

Conducíores de 100 m/m. i n ­
c lu indo a c e s s ó r i o s e assen ta ­
mento* 4/ 

ml 
6,00 1*91 

! n « i « t . 8 r . 
32*o7 11*46 192*42 

Conducíores de 100 m/m. i n ­
c lu indo a c e s s ó r i o s e assen ta ­
mento* 4/ 

ml 
6,00 1*91 

! n « i « t . 8 r . 
32*o7 

lQÔ*2o l . lô3*4í : 

Conducíores de 100 m/m. i n ­
c lu indo a c e s s ó r i o s e assen ta ­
mento* 4/ 

í i » 1 » U 1 | 1 J ( U * ~ 
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Designação dos trabalhos 

A r t * . 3 8 2 . 
Cumiei ra de f ib roc imento 

i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s e a s s e n ­
tamento* 

CAPITOTLO V I I I 
OBRAS DIVEBSAS 

Art 2*39e* 
Betão v i b r a d o . 

A r t f i . 4 0 í . 
Assentamento de p a r q u e t de 

p inho sobre c o l a Imepa, r a s ­
p a r e e n c e r a r . 

Arte *4lfi . 
Chapas onduladas de 1,22 x 

0 , 9 5 nu de f ib roc imento assen­
t e em c o b e r t u r a de t e l h a d o in-
c l i n a d o , i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s 

Ar t s .4.22. 
Cinta de travaçSo de betSo 

armado. 

CAPITULO I  
CAPITULO I I — 
CAPITULO I I I -
CAPITULO IV — 
CAPITULO V  
CAPITULO VI  
CAPIITJK) VI I — 
CAPITULO V I I I -

Obra de 
N M 

vic.rac eiro 
serralheiro 

H » 

I l H 

H H 

«I II 

H H 

Obïas diveihsas 

EESUMC 

Impor t ânc ia d e s t i n a d a 

Some 

NOVÊHTA E 
E DOZE C M T A V C S . 

Z û. 

56 

44 

Quantidades 

Transporte 

ml 
8,60 
i l o t 

3$22 
a i s 

45 

51 

47 

BESUEO K R GARAS E OOITULOS 

peqrei;:"o . . , 
; e i ro catfpin 

t r c l h a 

p i i . t o r 
pic h e l è i r o 

JCE 

m3 
2,386 

m2 
107,50 

m2 
146,20 

m3 
4 ,515 

T o 

S o 
GERAL 

96.749$12 
Importa o orgs men* ;o da SOIXLÇSO D na q u a n t i a t o t a l 

Po^ to , 

108$88 

18S26 

3$ 22 

136832 
t a i 

m a s 

a Q o m a i s . 
a m a t e r i a i s ^ t r a n s p o r t e s 7[5.468$50 

t o ; a l . . . . 

SETECENTOS E Q13AEEMEA 
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64$ 13 

706$54 

43$8l 

55$ 13 

625$19 

198$20 

27$ 69 
225$89 

259S79 

1.940$12 

470$76 

615$48 
3.286$1517.223$34 

5.102$53 
4.601$51 
4.784$53 

20T$93 
444$31 

2.627$77 
225$89 

3.286$15 
21»280$62 

21.280$62 

E NOVE GJCUDOS 

1954 

1.108$42 

551$52 
1.659$94 

1.685$80 

4 .654$8 l 

8.060$00 

2.822$73 

13.680$8í 
16.119$2S 
17.398$0C 

5.369$5£ 
764$3: 

3.253$24 
1.659$94 

17.223$34 
75.468$5C 
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